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"O 2.° MEMORIAL 
PEREIRA LIRA »

Exmo. sr. Presidente da Republica 
e dd. Presidente do Conselho Fede­
ral de Commcrcio Exterior:

Membros do Poder Legislativo c de­
tentores de mandatos electivos oriun­
dos de zonas econômicas, em que é 
intensa a cotoniüultura, — afigura- 
se de nosso dever accudir aos reite­
rados c expressivos appellos de pro- 
duetores e exportadores de algodão, 
na dupla reivindicação de:

1. °) — generalizar, para todos os 
portos brasileiros, as mesmas condi­
ções de sahída e escoamento dos “ re­
síduos” de algodão; e

2. °) — equiparar os typos 7, 8 e 9 
e inferiores, aos demais artigos da 
nossa variada exportação, para o ef- 
íeito de ser consentida, embora so­
mente para taes typos, a sua expor­
tação em moeda arbitravel, com 65% 
delia em cambio livre e 35% em cam­
bio official.

A presente representação, inspirada 
pelas classes produetoras — nesse pas­
so perfeitamente afinadas com o in­
teresse nacional, — 6 por nós trazi­
da. confiante e solennementc, a v. 
cxc.. como chefe do Governo e como 
Presidente do Conselho Federal de 
Commercio Exterior, orgam esse, cuja 
finalidade, traçada desde phase ante­
rior á vigência da actual Constitui­
ção. collima, nos termos da Mensa­
gem governamental de 3 de maio de 
1935, “ coordenar e intensificar o es­
forço publico e privado, em prol da 
expansão commerciai do Brasil” .

Justificam a exposição desses dois 
itens de reivindicações algodoeiras, 
directa mente a v. exc., não só o fac­
to de ser aquelle Egrégio Conselho 
carecente de faculdade decisória defi­
nitiva, reservada ao chefe do Governo, 
como ainda, e, sobretudo, a attençáo 
desvelada e a preoccupação dominan­
te de v. exc. na politica commerciai 
dc conservação dos nossos mercados 
externos c ampliação intensiva da su­
perfície de collocaçáo dos nossos pro- 
duetos.

Occorre que. ha varias sessões, o 
Conselho Federal de Commercio Ex­
terior examina os dois itens, acima 
referidos, em virtude de um “ Memo­
rial” formulado pela Bavcada Para- 
hybana com assento na Camara dos 
Deputados, já tendo* o mesmo Con­
selho. quanto á primeira parte, deli­
berado acquiescer na extensão, aos 
demais portos do pais. de prerogativa. 
conferida a dois delles. de molde a 
permittir-se que a exportação livre 
do “ resíduo” de algodão se venha a 
fazer indifferentemente por qualquer 
dos portos da Republica, em respeito 
aos artigos 17 e 18 da vigente Consti­
tuição.

Para cessação desse regime de desi­
gualdade na politica portuaria (que, 
aliás, não foi pleiteada pelos benefi­
ciários, circumstancia digna de assig- 
nalar, em homenagem á verdade) — 
resta unicamente, sirva-se v. exc. 
homologar, dar força e imprimir exe- 
quíbilidade ao pronunciamento favo­
rável do Conselho Federal de Com­
mercio Exterior.

Quanto á segunda parte do “ Me­
morial” . é mister fixar o seu petito- 
rio, reproduzindo ipsls verbis os seus 
termos:

" — que se consinta, sómente 
para os algodões de typos 7 e 
9 e Inferiores, a exportação em 
moeda arbitravel, com 65% em 
cambio livre e 35% em cambio 
official” .

Como se lé da transcripção acima, 
nfio é facto que alll se pleiteie “ a li­
berdade cambial para a exportação 
dos algodões de typo inferior a 5” , 
como também se não procura “ a li­
bertação cambial do algodão dos ty­
pos 7 a 9” .

Nem uma, nem outra cousa.
Assim, não procede a objecçáo le­

vantada de que. com sua liberação 
total, typos inferiores hão de gran- 
gear remuneração melhor que typos 
mais altos, sujeitos a restricçáo cam­
bial. Embora verdadeira a arguição, 
não tem ella cabida, de vez que tal 
liberação não é reivindicada no "M e­
morial” .

Merece, pois, rectificada a acta da 
sessão do Egrégio Conselho, realizada 
em 12 de fevereiro ultimo.

O que se quer, o que se reclama 
não é liberação para os typos 7. 8 e 9. 
mas permissão para exportar taes ty­
pos cm moeda arbitravel, com 65% 
das cambiacs dessa moeda arbitravel 
em cambio livre, c 35%, em cambio 
official.

Desfeita a confusão, e fixado, nos 
seus precisos termos, o teor exacto do 
requerido, — resta notar que a res- 
tricção cambial continuará, desappa- 
reccndo, tão sómente e em parte, a 
excepção que ora grava exclusivamen­
te a nossa producção algodoeira, úni­
ca interdlcta dentre todos os nossos 
produetos que buscam mercados in- 
ternacionaes

Não pleiteamos a livre exportação 
em marcos compensados.

Não pleiteamos a ampla exportação 
em moeda arbitravel, sujeita, comtu- 
do, á restricção — em 35% do valor 
cambiario, pelo cambio official.

Não pleiteamos justiça completa c 
total para o algodão, com a suspen­
são do impedimento, que sómente so­
bre elle pesa. de não poder buscai as 
praças allemãs, em moeda bloquea­
da.

Concordamos em que continue so­
bre o ouro branco a restricção cam­
bial, concretizada na entrega, pelo 
cambio official. de 35% das cambiaes, 
ou mesmo mais, se tal se faça mistér 
para conservação da differença de­
crescente no preço de typo a typo.

Concordamos em que remanesça a 
excepção uníca contra o algodão, de 
não-negociabilidade em marcos com­
pensados. circumcrevendo-a, porém, 
aos padrões altos, até a casa dos 7, 
exclusive, Isto é, aos algodões de “ 1.* 
sorte” (1 a 4) e aos “ medianos” (5 
a 6).

0  que solicitamos com a fatalidade 
de um dilemma, é que os typos dc 7, 
8 e 9. continuando com a restricção 
cambial de 35% (ou mais, se se veri­
ficar ser isso justo), — sejam equipa­
rados, nas suas condições de sahida, 
a todos os demais produetos da ex­
portação brasileira, isto é. possam ser 
operados em moeda bloqueada.

E por que isso reivindicamos emer- 
gentemente?

Vejamos:
Os algodões de typos 7 a 9 não teem 

applicação no conaumo interno, e. por 
outro lado. estão fóra do mercado in­
ternacional, base ouro. Não ha collo­
cação para elles, no commercio ex­
terno, senão em funeção de moeda 
bloqueada. O mercado allemão é o 
unico que pode adquirir, ampla c re­
gularmente, taes typos baixos dc al­
godão. As praças allemãs, como é sa­
bido, de nenhuma maneira operariam 
taes typos, a não ser no regime de 
marcos-compensação.

Por outro lado, os stocks desses ty­
pos continuam a se represar, pelo 
Impedimento de sahida para o exte­
rior.

Estamos assim em face de um di­
lemma: — ou retornamos ao mercado 
allemão com esses typos inferiores (7 
a 9); ou esse algodão ficará immo- 
bilizado indefinidamente, com o re­
mate fatal da destruição da riqueza 
que elle representa. •

A simples exposição do assumpto e 
a fixação dos objectivos visados mos­
tram que tem inteira procedência a 
presente representação, destinada a 
obter do Governo Federal:

1 — urgente homologação do já co­
nhecido ponto de vis4#\ do Conselho 
Federal de Commercio Exterior, no 
tocante á reciproca equiparação de 
todos os portos nacionaes quanto á 
exportação dos “ resíduos” de algo­
dão;

I I  — licença de exportação, em 
moeda arbitravel, com 65% em cam­
bio livre, e 35% em cambio official, 
dos algodões de typos 7 a 9 e inferio­
res.

Essas duas medidas. — reclamadas 
ambas pelo interesse publico. — é jus­
to sejam adoptadas, quanto antes, a 
beneficio do algodão brasileiro que 
tem tido de v. exc. incentivo con­
fiante e estimulo decisivo.

Rio de Janeiro, era 14 de fevereiro 
de 1936.

José Pereira Lira 
Barbosa Lima Sobrinho 
Waldemar Falcão 
Góes Monteiro 
Joaquim Ignacio 
Agenor Monte 
Luis Tircli

NOTAS DE PALACIO
Fôram recebidos, hontem, pelo Go­

vernador Argemiro de Figueirêdo os 
srs. senador Duarte Lima, deputados 
Paula Cavalcanti e Pedro Ulysses, prof. 
Almeida Barreto, dr. João Tavares 
Cavalcanti, des. Manuel Ildefonso de 
Azevedo e Julio de Queiroz Carreira.

A professora Lydia Monteiro agra­
deceu ao sr. Governador a sua nomea­
ção para a escola publica de Barrei­
ras.

ORDEM DOS ADVOGADOS 
DO BRASIL

SECÇÃO DA PARAHYBA 
Para o fim de se tratar assumptos 

de alta relevância, convoca-se uma 
reuniáo dos membros do Conselho da 
Ordem, a qual terá lugar, hoje. ás 19 
horas, na séde e local do costume. 

Encarece-sc o comparecimento de 
„ todos os conselheiros.

0 novo instrumental da 
musica da Policia

Haverá, hoje, na praça João Pes- 
sôa. uma grande retréta. em que a 
banda da nossa Força Publica estréa 
o reu novo instrumental.

Todo esse moderno apparelhamento 
de musica foi adquirido no estrangeiro, 
em casa de grande conceito mundia, 
nesse genero.

A retréta de hoje será á hora com- 
mum em que se costuma realizar essa 
ci^ersáo publica em nossa cidade, das 
19 ás 21.

A praça João Pessoa terá illumina- 
çáo reforçada, esperando-se que a- 
gradará geralmente essa tocata espe­
cial da harmoniosa banda da Força 
Publica do Estado.

A banda se apresentará no seu 
completo de 60 figuras, sob a regên­
cia do maestro tenente João Eduardo 
Pereira.

Moção de solidariedade e 
apoio ao governador Arge­

miro de Figueirêdo
Por occaslão da installação dos seus 

trabalhos, resolveu a Camara Muni­
cipal de Campina Grande prestar uma 
significativa homenagem ao exmo. dr. 
Argemiro de Figueirêdo, Governador do 
Estado, pelo motivo da administração 
que vem imprimindo s. excía. aos des­
tinos de nossa terra.

Apresentada pelo vereador Manuel 
Souto, votou o poder legislativo da- 
quelle município a seguinte moção de 
solidariedade e apoio ao eminente ho­
mem publico:

“No dia em que a Camara Munici­
pal de Campina Grande, como legí­
tima expressão do povo Campinense. 
inicia os seus trabalhos legislativos nes­
ta nova phase de vida republicana 
com a reintegração do município no 
regímen constitucional, queremos, na 
qualidade de vereadores, affirmar o 
nosso completo apoio e integral solida­
riedade ao governador do Estado, o 
eminente cidadão dr. Argemiro de Fi- 
gueirédo. grande filho désta grande 
terra, porque tem dado, no poder, so­
bejas provas de. um governo probo, tra­
balhador, esclarecido, moderado, pa­
triótico. correspondendo perfeítamente 
ás necessidades políticas, sociaes e e- 
conomicas do Estado, e ainda porque 
encarna pelas suas idéas republicanas 
os verdadeiros princípios liberaes.

Aproveitamos ainda a opportunidade 
para felicital-o pela passagem do pri­
meiro anniversario da sua brilhante 
administração.

Sala das Sessões da Camara Muni­
cipal de Campina Grande, 31-1-1936. 

Demosthenes de Sousa Barbosa. 
Manuel de Araújo Souto,
José Honorato de Alencar Agra, 
Francisco Maria,
Genaro Cavalcanti,
Cesario Lucena Ribeiro.”

0 CENTRO DE IRRADIAÇÃO DE UMA NOVA RIQUEZA 
-------------------  DA PARAHYBA -------------------

Temos noticias dc que a Esta­
ção Experimental de Fructícül- 
lura, localizada em Espirito San­
to, vem sendo intensamenle pro­
curada por pessoas interessadas 
em citricuitura, em numero ca­
da vez maior, não só para obte­
rem impressões, ao vivo, dos pro­
cessos empregados no trato das 
plantas, como para adquirirem 
enxertos das varias especies dc 
citrus.

E ninguém sac mal satisfeito 
daquclle centro de experimenta­
ções agrícolas que visam, princi­
pal mente, melhorar a qualida­
de de uma das mais saborosas 
fruetas dc mesa, em nosso Es­
tado.

O dr. Joaquim F. de Carvalho, 
além de lechnico dos mais re­
putados no assumpto, é um di- 
dacta nato: sabe incutir, no ani­
mo do mais indifferenle, um in­
teresse enorme pela fructicultu- 
ra, provando, com uma argu­
mentação pratica e irretorquivel. 
as vantagens de seu çultivo, 
quer de laranjeiras quer de aba- 
caxisciros.

De facto, precisamos de me­
lhores typos de fruetas, não só 
para o consumo interno, como 
paia que seja tentada a expor­
tação. A terra e o clima são mag­
níficos para o que haja de me­
lhor em fruetas tropicacs.

Em todo o território parahy­
ba no, mesmo no sertão, os en­
saios de plantação racional de 
frueteiras são promissores. Ve­
ja-se, por exemplo, o que se faz 
em vários postos dos serviços 
complementares das obras con­
tra as sêccas, orientados pelo dr. 
Trindade. O illustre chefe des­
ses uteis serviços de aproveita­
mento economico das grandes 
obras de nosso hinterland tem 
conseguido verdadeiros milagres, 
nessa matéria de fructicultura 
no sertão, nos postos localizados 
nos açudes ultimamente inau­
gurados. E’ uma perspectiva ri­
sonha para os sertões, quanto á 
possibilidade de prosperar em 
seu seio a cultura de frueteiras 
tropicaes.

Relativamente á região bre­
jeira e ã do liltoral, zonas hú­
midas por excellcncia, as possi­
bilidades para o citrus, principal­
mente, são immensas.

E dentro de poucos annos. 
quando tivermos racionalizado,

em globo, o cultivo das fruclei- 
ras tropicaes, a Parahyba se tor­
nará mais admirada e respeita­
da, por ter sabido desenvolver, 
incessantemente, as fontes de 
producção que lhe são peculia­
res por obra c graça de suas ter­
ras e de seu clima.

Convem notar que nestes dois 
últimos annos, a Estação Expe­
rimental de Espirito Santo já 
i-onseguiu catalogar uma série 
Je observações próprias que di­
zem respeito a particularidades 
da cultura de frueteiras tropi­
caes no Nordéste. Dahi a neces­
sidade que se impõe a todos a- 
quelies que tenham interesses 
presos á fructicultura, de não 
perderem o contrato com as ins- 
trucções dadas pelo dr. Joaquim 
F. de Carvalho, principalmente 
sobre o tratamento das plantas: 
limpêsa, adubação, pulverização, 
etc., medidas estas indispensá­
veis para evitar e combater as 
doenças características.

Todos os proprietários de frue­
teiras teem, pois, obrigação, 
para o proprio exito de seus em- 
prehendimentos, de reconhecer, 
na Estação Experimental de 
Fructicultura Tropical de Espi­
rito Santo, o centro dc irradia­
ção de uma nova riqueza da 
Parahyba.

TELEGRAMMAS OFFICIAES
O sr. Governador do Estado rece­

beu o seguinte telegramma official:
Rio Branco, 17 — Communico vos- 

sencia sigo hoje destino capital fede­
ral. devidamente autorizado exmo. sr. 
Ministro Justiça, a fim tratar as­
sumptos interesses desta publica ad­
ministração, a cuja frente deixo o sr. 
tenente coronel Manuel Fontenelle de 
Castro, commandante Força Policial 
desse território. Apresento vossencia 
minhas sinceras demonstrações de ad­
miração pessoal e agradecimentos 
pela cooperação vossencia sempre 
prestad^, ao govêrno deste território. 
Attenciosas saudações.—Manuel Mar- 
tiniano Prado, interventor federal.

Agricultores parahybanos! Mor­
der nizac os processos de cultura. Só 
assim podereis conseguir emprésti­
mos com os juros modicos de 3% ao 
anno na “ Caixa de Fomento Agrí­
cola” . Informações nas Mêsas de 
Rendas locaes.

EDIÇÃO DE HOJE 16 PAGINAS
------------------ 2 S E C Ç Õ E S --------------------

MOVIMENTO REVOLUCIONÁ­
RIO NO PARAGUAY

0 presidente Ayala refugiou-se a bordo de um navio de 
guerra — A prisão do ministro das relações exteriores —  

0  chefe da revolução victoriosa
\«V

ASSUMPÇAO, 18 — Irrompeu aqui 
um movimento revolucionário, que 
victoriou rapidamente.

O presidente Ayala refugiou-se a 
bordo de um navio de guerra, faltando 
detalhes do caracter da rebellião. (A. 
B.)

ASSUMPÇAO, 18 — Os elementos 
revolucionários que conseguiram do­
minar a situação em poucas horas fô­
ram commandados pelo coronel Smith. 
o qual está á espera que regresse de 
Buenos Ayres o coronel Franco, arti- 
culador e verdadeiro chefe do movi­
mento victorloso.

Aguarda-se a todo momento que seja 
fornecido um communicado official dos 
acontecimentos. (A. B.)

ASSUMPÇAO, 18 — 0  presidente 
Eusebio Ayala. ao que sc sabe, encon­
tra-se refugiado a bordo de uma ca­
nhoneira surta no porto desta cidade.

Sabe-se também que o ministro 
Riat, titular da pasta das relações 
exteriores e candidato á futura presi­
dência da Republica, foi preso pelos 
revolucionários. (A. B.)

ASSUMPÇAO. 18 — Os revolucio­
nários occuparam a Escola de Aviação, 
logo aos primeiros minutos apôs a 
irrupção do movimento revolucioná­
rio. (A. B.)

ASSUMPÇAO. 18 -  A tranquillida- 
de foi restabelecida no país. estando os 
serviços públicos sob a vigilância dos 
insurrectos, sendo esperado aqui o co­
ronel Franco que assumirá a direcção 
da Junta governativa. (A. B.)

MONTEVIDEO, 18 — Segundo in­
formações de Buenos Ayres. o coronel 
Franco teria sido proclamado presi­
dente do Paraguay (A. B.)

Desconhecido o paradeiro 
de um avião da Lufthansa
Da agencia do Syndicato Condor 

Ltda., nesta praça, recebemos a copia 
do seguinte telegramma:

Rio. 17 — Telegramma da Lufthansa 
informa que o avião “Tornado", que 
partiu na sexta-feira, dia 14, de Natal 
rumo á Europa, com a mala transo­
ceânica, desde sabbado. está desappa- 
recido. sem ligação com as estações de 
radio. Ultima posição conhecida er* 
03.°.45’ Norte 25.°.45’ Leste sabbado. O 
avião “Mistral", partido Bathurst ° 
os navios da Lufthansa “Westfalen" o 
“Schwabeland" seguiram immediata- 
mente á procura do apparelho. infe­
lizmente sem resultado, temendo-se a 
perda total. A tripulação do “Torna­
do" é composta do commandante Bie- 
lenstein. copiloto Scheffler. mechani- 
co Conrad. radiotelegraphlsta Witt- 
mann. Avisem ao Correio e á Impren­
sa. SYNCONDOR.

UM DESMENTIDO DO GOVÈRNO 
ABYSSINIO
ADDIS ABEBA. 18 — 0  governo 

não desmente as victorias obtidas pe­
las forças italianas, aoha. apenas, 
excessivas as estimativas inimigas ío- 
bre as perdas ethyopes. (A. B .i.
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C A R N A V A L
TODA A CIDADE SE PREPARA PARA A FORMIDÁVEL “ MARCHA DEMOCRÁTICA” 

--------- -- ----------------------  DE AMANHÃ ----------------------------------

As valiosas adhesôes recebidas por Sua Majestade o Rei Momo —  A audição publica,
no “ Rex” , da Jazz-orchestra “ Tabajaras”

R Kl N O  D A  F O L I A ,  IS R e ­
vest iu-sc de soleunidade a aber­
tura hoje. por Sua Mageslude o 
Rei Momo, das areas do Thesou- 
ro da boa-vontade a fim de que 
Fulos tomem parte activa nos 
festejos.

Conünua S Majestade Rei Momo 
a receber de todos os clubes, conjunc- 
ios musicaes e dos súbditos, em ge­
ral. a mais espontânea .solidariedade 
para a marcha que se realizará ama­
nhã. ás 20 horas, com o compareci- 
mento de ioda a população pessoense.

Em reunião do Ministério, hontem 
realizada, ficaram assentadas varias 
providencias. para o melhor brilhan­
tismo do maior acontecimento carna­
valesco da época, dentre as quaes a 
obtenção do reforço da luz durante
0 trajecto. a banda musical da milicia 
parahybana e a devida permissão da 
policia.

S. Majestade determinou aos mi­
nistros recommendarem aos seus 
ncompanhadores a maior ordem pos­
sível. a fim de que não se registe um 
só incidente, assim como. seja guarne­
cido o pelotão de vigilância para evi­
tar invasão de elementos dissolventes 
e perturbadores da ordem.

Proseguem os preparativos para o i 
maior realce da marcha “ Democrá­
tica " e a Parahyba carnavalesca 
aguarde a distribuição de boletins 
para conhecimento do programma a 
se realizar.

No numero de amanhã o Comité 
Central publicará, em detalhes, o pro­
gramma do itinerário.

“ CLUBE A S T R E A ”

Por nosso intermédio, a Thesoura- 
ria deste clube pede aos senhores so- 
cios que reservaram mesas para os 
proximos festejos carnavalescos, a f i ­
neza de regularizarem quanto antes o 
assumpto, o mais tardar até amanhã, 
quinta-feira, sob pena de serem as 
mesmas transferidas a outros preten­
dentes

“ MEU CORAÇÃO TE C H AM A”
A fim de prestar seu valioso concur­

so ás homenagens offerecidas ao

NOTA DA DELEGÁtlA DA 
CAPITAL

O Delegado da Capital, usando das 
auribuições que lhe confere o regula­
mento policial em vigor-, faz saber a 
( ..'em interessar possa que. durante os 
dias de Carnaval, serão observadas as 
instrucções abaixo, as quaes serão fis 
cclizadas pela Inspectoria Geral de 
Policia :

a» é prohibida a venda de lança- 
perfume em qualquer dos cabarets da
( idade;

b) o uso de entorpecentes, toxicos e 
outras drogas nocivas á saúde publi­
cs ;

0  só será permit tido o uso de mas­
caras. nas vias publicas, depois das ô

antes das 18 horas, ficando os seus
1 criadores sujeitos á identificação da 
i  r licia:

cl» nos clubes e cabarets só será per- 
miuido o uso de meias-mascaras, sendo 
< xtensivas a estes as exigências conti­
das na aiinea c. ultima parte.

e» é igualmente prohibida a entra­
da cie blocos carnavalescos nos hotéis 
pensões, cafés, cabarets e clubes;

f> a Policia fará conduzir á Che- 
fatura os íoliões que usarem phanta­
sies offensivas ao decoro publico, cri­
ticas de qualquer natureza, allusivas a 
personalidade política ou social, bem 
como as que visem instituições pias e 
qualquer culto religioso;

g> a venda de bebidas alcoólicas so 
.-•era permittida até as 21 horas, sendo 
punidos, de accôrdo com a lei em vi- 

os commerciantes que fornece- 
i cm bebida, p. indivíduos já visivel­
mente u.ibriagados;

n» é vedado a iodo conductor de 
\ ehiculo o uso de mascaras, ou quaes- 
cr er apetrechos que modifiquem os 
s'iu, traços physionomicos;

í» é facultado á Polícia retirar dos 
a eh leu i os que trafegarem dentro ou 
j ora do córso. todas as pessóas que 
via;,arem nos paralamas dianteiros nos 
para-choques, ou qualquer outro pon­
to que perturbe a visão dos respectivo • 
cr» iduc tores;

i> serão rigorosamente punidos os 
indivíduos que oirigirem pilhérias oí - 
ionsivas á mcrai,

k > é ternu."r.ntemente prolnbido o 
entrudo, ou seja o uso de pós. líqui­
dos e tintas;

1 > as pessóas encontradas usando 
armas serão conduzidas á Chefaturo 
de Polícia.

Deus Momo, sahiu, hontem. arrastan­
do uma multidão de “ passistas", o 
conhecido e sympathizado bloco “ Meu 
coração te chama", constituído da 
high-lifc de foliões pessoenses.

Na próxima sexta-feira haverá o 
ensaio geral, controlado pelos insignes 
bacchianos Waldemar Siqueira. Wal-

demar Vasconcellos e Queiroz, que 
promettem fazer uma #* limpa ” nas 
“ drogarias" desta capital.

Devido ao espirito irrequieto e fo l­
gazão dos seus componentes o “ Meu 
coração te chama" vae constituir um 
numero de sensação nos proximos três 
dias de folia

A “ JAZZ-ORCHESTRA TABAJARAS” VAE REALI­
ZAR, SEXTA-FEIRA, UMA AUDIÇÃO NO “ REX”

Será um dos acontecimentos mais expressivos da semana que 
corre, o grande concerto publico que a “ Jazz Tabajaras". vae promover 
na próxima sexta-feira, no cine-theatro REX e dedicado á culta .so­
ciedade conterrânea.

O applaudido maestro patrício sr. Olegario de Luna Freire, 
director technico da “ Jazz-Tabajaras". já entrou em entendimento 
com a Exhibidora de Filmes S. A ., que cedeu gentilmente o palco da- 
quelle elegante casinc a fim  de se effctuar a audição, a qual terá ini­
cio após a projecção do filme do cartaz.

A nossa capital vae ter assim opportunidade de apreciar -um 
bello conjuncto musical, como sc vem affirmando na nossa vida mun­
dana a “ Jazz Tabajaras", graças ao talento artístico dos seus dírecto- 
res maestros Olegario de Luna Freire e Oliver von Sohsten. com a 
valiosa cooperação de numerosos musicistas conterrâneos.

Serão executadas, nessa demonstração publica da jazz. todas 
as marchas carnavalescas deste anno.

A “ Jazz Tabajaras" já se acha contratada pelo “ Clube dos 
Diários" para as suas grandes festas em homenagem a Momo.

CONCURSO DA TAÇA “ RODO”

A Companhia Chimioa Rodia Brasileira, fabricante dos pre­
feridos lanças-pcrfumcs “ Rodo“ . “ R igolèto“ e “ V lan” , por intermé­
dio dos seus representantes nesta praça. srs. C. Pereira & Cia., acaba 
de offerecer uma linda taça destinada a ser conferida ao club ou 
bloco carnavalesco, victorioso no concurso que vamos promover para 
esse fim.

Essa prova versará sobre a melhor execução das musicas iy- 
picas da época, julgadas por um jtiry composto dc autoridades no 
assumpto.

O torneio occorrcrá na terça-feira, á tarde, devendo o ju l­
gamento ser proferido immediatamente, pelo que será entregue o 
Irophéo ao vencedor, na mesma noite, ás 20 horas, em nossa redacção.

Para concorrer ao concurso da taça “ Rodo" os clubes e blo­
cos deverão parar, um por cada vez. em frente á nossa redacção, das 
J4 horas ás 18, executando nessa occasião a sua marcha official.

Após se retirar o ultimo concorrente o jury proferirá o seu 
“ veredictum". o qual será proclamado por um nosso rcdactor que. ao 
mesmo tempo, convidará o vencedor a vir receber a taça.

Desde já convidamos os maestros tenentes Severino Gomes e 
João Eduardo, regentes das bandas dc musica do 22.” B. C. e da For­
ça Policial e o capitão Camillo Ribeiro para constituírem a commissáo 
julgadora da prova.

Se algum desses talentosos cultores da arte musical, por qual­
quer razão não puder acceitar o nosso convite, muito agradeceriamos 
se communieasse ao secretario deste jornal, para a devida substituição.

Os Lança-Perfume “ Rodo”, “ Rigoletto” e “ Vlan” dis­
pensam annuncio porque são os preferidos do publico

INFORMAÇÕES TELEGRAPHICAS

Por que annunciar os Lança “ Rodo Metálico", tão 
conhecidos e tão apreciados?

ANNUNCIAMOS SOMENTE 0  “ RQD0UR0”
Rodo em metal dourado —  Ultima novidade da

Comp. Ghimica Rhodia Brasileira 
Distribuidores: — F. H. V E R G A R A  & C I A .

A N O TIC IA  DE UMA V IC TO R IA  
ENCIIE DE ENTIIUSIASM O  O 
POVO ITAL IA N O

ROMA, 18 — A noticia da victoria 
sobre Amba Aradam causou enthu- 
siasmo nunca visto no seio do povo 
italiano, desde o inicio das hostilida­
des. (A . B . ).

ENCONTRADOS ESCONDIDOS 
NUMA COVA. UM MEDICO E 
UM JO RNALISTA

ROMA. 18 — Noticias de Makallé 
informam que foram encontrados es­
condidos numa cova no monte Amba 
Aradam. dois europeus que declara­
ram ser de nacionalidade polonesa.

Trata-se de um medico e de um 
jornalista. (A . B ).

CONVIDADO A SE RE TIR AR  DA 
FRANÇA UM JO RNALISTA  AL- 
LEMAO

BERLIM . 18 — Despachos de Pa­
ris informam que a policia francésa 
convidou a sc retirar do pais dentro 
de quatro dias o representante da 
imnrensa nacional socialista oue alli 
vinha exercendo a sua actividade 
(A . B .I.

NÃO HA N O TIC IAS  DO AVIÃO  
POSTAL PROCEDENTE DA AM E­
RICA DO SUL

BERLIM . 18 — Até agora não che­
gou aqui o avião postal allemão. pro­
cedente da America do Sul que deve­
ria attingir o ponto da África sab- 
bado passado.

Proseguem as pesquizas a fim de 
ser descoberto o destino do appare- 
lho. (A. B .).

H ITLE R  OFFERECE O SEU RE ­
TR ATO  AOS ALLEM ÃES VENCE­
DORES DE PROVAS O LYM PIC AS

BERLIM . 18 —O chanccllcr Adolph 
Hitler. em signal de reconhecimento 
aos vencedores allemães dos jogos 
olympicos enviou aos mesmos a sua 
photographia, assignada e numa mol­
dura de prata. (A. B . i.

A CORRIDA AR M AM E N TISTA  IN ­
GLESA

ROMA. 18 — A politica de rear­
mamento do governo brita nnico está 
sendo interpretada como attitude de 
abandono adoptada pela Inglaterra 
para com a Sociedade das Nações 
iA. B ) .

VIOLENTO INCÊNDIO EM VALPA- 
RAISO

VALPARAISO , 18 — Entre as vic- 
timas do violento incêndio que se ma­
nifestou no centro da cidade figu­
ra o conhecido professor José Gui­
lherme Guerra, cathedratico da Uni­
versidade do Chile.

Receia-se que além dos 35 cadáve­
res carbonizados já descobertos, haja 
mais alguns sob os escombros. q»»o 
estão sendo removidos por turmas de 
trabalhadores. (A. B .i.

A REPERCUSSÃO NO RIO DA VIC- 
TO R IA  DO M OVIM ENTO REVO­
LUCIONÁRIO  NO PAR AG U AY

RIO. 18 — A noticia de que havia 
triumphado o movimento revolucio­
nário no Paraguny causou sensação 
nesta capital.

Com intuito de esclarecer os mo­
tivos da brusca tronsformação politi­
ca naquellc pais, A Noite procurou; o 
ministro Pastor Benitez que declarou 
nada poder informar sobre o movi­
mento, pois que até aquclle momento 
não havia recebido nenhuma commu- 
nicação a respeito e assim nada po­
dia dizer sobre a revolução que aca­
bava de ser declarada cm Assumpção 
(A. B .). '

O TABELLAM ENTO DE GENEROS

RIO, 18 — Attendendo ás ponde­

rações da imprensa, o sr. Pedro Er­
nesto acaba de suspender o arranjo 
da commissáo de tabellamento de gê­
neros. providencia que foi muito bem 
recebida pela população. (A . B . ) .

TR A M O IA  TU R F IS TA ?

RIO. 18 — Os meios turfistas es­
tão indignados oom a comedia do de­
safio dos cavallos “ Sargento" e 
“ Borba G ato", cuja corrida não se 
realizou no domingo para quando 
fôra marcada, sendo contradictorias 
as noticias quanto aos motivos. Nu­
merosos passageiros encheram os 
trens da Central i. ara ir a S. Pau­
lo assistir á corrida e ficaram des­
apontados (A . B . ).

A CAM PANH A DA “ G AZETA DE 
N O T IC IA S " CONTRA O DEPU­
TADO X A V IE R  DE O LIVE IR A

RIO. 18 — A Gazeta de Noticias 
volta a examinar a actividade do de­
putado cearense Xavier de Oliveira. 
Considera-a prejudicial aos destinos 
do algodão brasileiro, accusando a- 
quelle deppfado de conspirar contra 
os interesses nacionaes. (A . B . ).

COTAÇÕES DAS MOEDAS

RIO. 18 — 0  mercado do cambio 
íunccionou estável, sendo cotada a li­
bra a 85S800. o dollar a 17S200. o fran­
co a 1S150 e o escudo a S784. (A . B.).

NA ESPANHA AS ESQUERDAS 
VENCERAM AS ELEIÇÕES

M ADRID . 18 — Em vista da gran­
de victoria da esquerda, espera-se a 
demissão do gabinête e a formação de 
um novq governo cuja chefia deverá 
ser confiada aos srs. Martinez ou 
Barrios este chefe da União Repu­
blicana. < A . D .) .

NOVO AVANÇO IT A L IA N O

ADDIS ABEBA. 18 — Segundo in­
formações do sector sul, o general 
Grazziani deu inicio a novo avanço, 
registrando-se escaramuças entre as 
tropas dos dois exercitos. (A . B . ) .

RECEBIDOS PELO SR. FLAND IN  
OS REPRESENTANTES DA ITA - 
LIA  E DO SOVIET

PARIS, 18 — 0  ministro Flandin 
recebeu emaudiencia os representan­
tes diplomáticos da Italia e da Rús­
sia. ignorando-se o assumpto que pe­
los mesmo foi tratado. «A. 15.).

A PO LIC IA  CATH ARINENSE EM 
PERSEGUIÇÃO AOS BAND O LEI­
ROS

FLO R IANO PO LIS , 18 — A policia 
tem andado em constante persegui­
ção a temivel grupo de bandoleiros, 
que vem agindo nas fronteiras stü- 
riograndenses.

Esse grupo vem commettendo não 
somente neste Estado, como no dis- 
tricio de Irahy, no Rio Grande do 
Sul. vários crimes que teem alarmado 
as populações locacs iA . B ).

O CENTENÁRIO  DE CARLOS GO­
MES
BELEM, 18 — 0  governador do Es­

tado entregou á Direetoria de Edu­
cação a tarefa de organização e co­
ordenação dos elementos necessários 
para os festejos commemorativos do 
centenário do nascimento dc Carlos 
Gomes, que se registrará cm julho 
proximo. (A . B . i.

A BANHA DO RIO  GRANDE DO 
SUL DOM INA NOS MERCADOS 
INGLESES
PORTO ALEGRE. 18 — 0  sr. G il­

berto Moor. representante da firma 
Andonson Coltmann. de Londres, que 
se encontra nesta capital, declarou, 
falando á imprensa, ser invejável a 
situação da banha riograndense nos 
mercados londrinos, dos quaes somos 
hoje os primeiros fornecedores iA 
B .I.
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0 MOMENTO NACIO NAL
O GOVERNADOR FLORES DA 

CUNHA E’ ESPERADO NO RIO

RIO, 18 — O governador Piores da 
Cunha vem sendo espetado com mui­
ta ansiedade . < a  jb )

CAUSOU SURPREZA A CHECADA 
DO SR. LINDOLPIIO COLLOR AO 
RIO

RIO. 18 — A chegada do sr. Lin- 
dolpho Collcr causou certa surpreza. 
Embora se diga que o mesmo não te­
nha vindo cm missão política, os jor- 
naes accentúam que aquélle prócer 
gaúcho aprimorou a já sua conhecida 
habilidade de despistador. (A. B.)

O M INISTRO MACEDO SOARES E 
O SENADOR MORAES RARROS 
NEGAM QUALQUER ROMPIMEN­
TO NO PARTIDO CONSTITUCIO- 
N ALISTA

RIO. 18 — O ministro Macedo Soa­
res. que chegou hontem de S. Paulo, 
asseverou não existir scisão no Parti­
do Constitucionalista. Apenas se ve­
rificou unia discordância em torno á 
escolha da commissão directora, a qual 
nâo passou disso.

O senador Moraes Barros também 
negou que tenha havido rompimen­
to, tanto que acredita que os srs. Ai- 
cantara Machado e Benedicto Mon- 
tenegro. «»flectindo bem. reconsidera­
rão a sua attitude para o proprio bem 
do Estado de S. Pauio, hoje dirigido 
jx>r uma política de que ellcs proprios 
foram representantes enthusiastas. 
Em todo o caso permanecendo o dissí­
dio. os dissidentes continuarão a pres­
tigiar o governador Armando Salles. 
(A. B . ) .

VAO SE REUNIU AS OPPOSIÇOES 
BAHIANAS

S. SALVADOR. 18 — Fala-se que as 
opposições bahianas se reunirão no dia 
27 do corrente, a fim de definir a sua 
attitude em face do actual momento. 
(A. B .).

OS MEIOS POLÍTICOS CARIOCAS 
CRITICAM O FUNCCIONAMEN- 
TO 1LLEGAL DA ASSEMBLEA 
MARANHENSE

RIO. 18 — Os meios políticos com- 
mematn os factos occorridos no Ma­
ranhão. criticando o funccionamento 
da Assembléa Estadual, sem numero 
legal, contra o dbqiosto na Constitui­
ção do Estado. (A. B .i.

O AMBIENTE POLÍTICO DO ESTA­
DO DO RIO E’ DE ESPECTAT1YA

RIO. 18 — E esperado o manifesto 
do Partido Evoluctonista Flummen.se 
desobrigando-se de qualquer compro­
misso com o governador Protogenes 
Guimarães.

Acredita-se que outros romperão, 
não se realizando assim o sonho de 
paz do governador fluminense. (A 
B .).

ANNIVERSARIOU O "LEADER" 
GAÚCHO
RIO. 18 — 0  transcurso do anni- 

versario natalício do sr João Carlos 
Machado, deu occasiáo a expressivas 
homenagens ao leader gaúcho

A bancada sul-riograndense com­
pareceu á sua residência, assim como 
innumeros jornalistas e amigos.

Saudando o illustre anniversariante 
o sr. Vespucio de Abreu disse que elle 
constatava alli a perfeita unidade 
de vistas e pensamento entre a banca­
da e o seu leader.

Respondendo, o sr. João Carlos 
Machado disse que realmente sempre 
existiu essa unidade de pensa mento e 
acção entre elle, representante do pen­
samento do governador Flores da 
Cunha e os seus companheiros de re­
presentação. todos sempre dedicados 
a servir á causa riograndense. dentro 
do idéal de um Brasil maior. (A. B.).

O CASO DO PETROLEO BRASILEI­
RO
RIO, 18 — 0  ministro Odilon Bra­

ga, no despacho de hoje. apresentará 
ao presidente Getulio Vargas uma ex­
posição completa acerca do petroleo 
nacional, comprchendendo não somen­
te o delineamento do vasto plano dos 
serviços como a realização de um ri­
goroso inquérito, no qual a imprensa 
terá de coilaborar, pois A Nação se 
promptificou a estampar no momen­
to opportuno o nome de todas as pes­
soas que leem declarações a prestar no 
sentido de esclarecer definitivamente 
o assumpto. (A. B .).

A ESCOLHA DA COMMISSÃO EXE­
CUTIVA DO P. C. PAULISTA

SÃO PAULO. 18 — Será submettida

hoje á apreciação do governador Ar­
mando Salles, na praia do Gunrujá. 
f nde o mesmo se encontra, a lista dos 
> andidatos á eleição da Commissão 
Executiva do Partido Constitucional is- 
ta

A referida eleição deverá rcalizar- 
ío hoje. na sédô do Partido, tendo as 
"demarches" para a escolha da Com- 
missáo sido terminadas hontem.-em 
vista de alguns indicados para a mes­
ma haverem desistido das candidalu- 
ias. por vários motivos. (A. B.)

0  MINISTRO ODILON BRAGA FA­
LA A A NOITE". A PROPOSITO
DO PETROLEO

RIO. 18 — O ministro Odilon Bra­
ga. abordado pela A Noite, a proposi- 
11 do problema do petroleo nacional 
disse, entre outras coisas: "Sinto-me 
muito satisfeito pelo interess? com que 

imprensa vem focalizando o pro­
blema do petroleo nacional. Espero 
t.ue todos havemos de sahir bem da 
í rande prova e melhor que todos nós, 
j Nação, cujos representantes terão de 
\ oiar maiores recursos para as pes- 
..uizas e sondagens que se tomam ne­
cessárias cm vários pontos do país” .

Interrogado sobre se os trabalhos 
f 'cíeraes no Estado dc Alagoas prose- 
t uiriani, o ministro Odilon Braga res­
pondeu affirmativamente. dizendo que 
< s mesmos seriam atacados tminedia- 
t imente. (A. B .).

1 - M POÇOS DE CALDAS O M INIS­
TRO MARQUES DOS REIS

POCOS DE CALDAS. 18 — Chegou 
aqui. acompanhado dc sua família, o 
sr. Marques dos Reis. ministro da 
Viação.

Ao desembarque daquelle titular 
compareceu o governador Benedicto 
Valladares. que aqui se encontra fa­
zendo uma estação dc repouso. (A. 
B I .

CHEGOU AO RIO O GOVERNADOR
FLORES DA CUNHA

RIO. 18 — Acaba cie chegar a esta 
capital o general Flôres da Cunha, 
chefe cio governo gaúcho.

No desembarque de s. exe., que es­
teve muito concorrido, notava-se a 
presença da bancada riograndense. do 
prefeito Pedro Ernesto, representantes 
cio presidente Oetulio Vargas c cios 
ministros dc Estado, jornalistas c nu­
merosos amigos

O governador Flôres da Cunha, 
abordado pela imprensa não quiz tra­
tar de polilica. accentuando que vinha 
ao Rio descansar seguramente uni 
mts c meio. < A B i

NOTAS POLICIAES
Suicídio por envenenamento

Por motivos aic agora ignorados 
pelas autoridades policiaes. suicidou- 
se no dia 28 do mês de janeiro p. 
passado, no lugar "Garça” . cm 
• mmaculada. a mulher Severina 
l eitosa, que ingeriu considerável dósc 
<e veneno, vindo a íallecer em con­
sequência. horas depois.

As autoridades policiaes de Imma- 
culacla abriram, a respeito, immcdiaio 
inquérito, cujos autos já se acham 
em poder do dr juiz do direito com- 
otente.

Accidentado quando trabalhava

Francisco Moraes, de Lima. opera- 
iO da Companhia Commercio e Pren- 
agem dc Algodão, desta praça, na 
ceasfòo em que trabalhava num dos 
.rrnazens daquella Cia. no serviço de 
c ̂ carregamento de fardos de algo- 
’ão. veiu a soffrer uma seria torção 
io pescoco. quando conduzia na ca 

beca um dos referidos fardos.
A respeito foi scientificada a poli- 

ia desta capital .

Assassinato mysterioso

Na propriedade “ Bomfim". do mu­
ni .ipio de Brejo do Cruz. foi en- 
cc ítrado. em primeiro do corrente, o 
o po do inditoso Pedro Vieira. al!í 
•( idente, o qual apresentava vários 
\ imentos produzidos por arma bmn-

Até a presente data as autorida­
de, policiaes de Brejo cio Cruz não 
< o iseguiram descobrir o autor ou au- 
tc.es do assassinio. ignorando tam- 
br.n o movei do crime que continúa 
envolto cm mysterio.

tj M V K  A ,

OMEGA NACRE,
bronze, cobre t  ailummio, para rnn- 

pelos melhores preços. — ttua 
Souto Elias, I8U — Das 7 as 8 e da* 

17 as IX htmis.
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FEZ ANNOS HONTEM:

A srn Zulniiva Cavalcanti Leite, 
esposa tio sr. Romulo Leite de Albu­
querque, empregado cia Imprensa Of- 
fieial

FAZEM ANNOS HOJE:

O menino Osmar, filho do sr. José 
Pinto da Costa, commerclante cm 
Alagôa do Monteiro.

—A sra. Severina Paredes da S il­
va. esposa do nosso amigo sr. Fran­
cisco Plácido de Assis Cação

— O menino Adrião, filho do rt 
Manuel Pires Bezerra, resicl *<re c:n 
Campina Grande.

— A menina Maria de Lourdes. fi­
lha do sr. Manuel Fernandes Junior, 
residente em Belem de Guarabira.

— A senhorita Delma Formiga da 
Nobrega, filha do sr. Osorio Rodri­
gues de Sousa, residente em Pombal.

— A senhorita Maria José Lucem. 
filha do sr. José Barbosa de Lucena, 
residente cm Alagoinha.

— A senhorita Severina Gomes de 
SanfAnna filha do sr. Manuel Joa­
quim de SanfAnna, commercíame 
nesta capital.

— A sra. Maria José Marinho do 
Nascimento, esposa do sr. Walfredo 
Alcantara do Nascimento, operário da 
Imprensa Official.

BAPTISADOS:

Na Cathedral Metropolitana, foram 
baptisadas. no ultimo domingo, as 
meninas Romira e Zínaura, filhas do 
casal Romulo Leite de Albuquerque- 
Zulmira Cavalcanti Leite.

Serviram de padrinhos da primei­
ra o sr. Tcrtuliano C. da Malta e 
sua esposa d. Maria Emilia Ferreira 
cia Silva, e da segunda o sr. Juven- 
cio Coêllio de Carvalho e a senhorita 
Maria de Lourdes Carvalho.

VIAJANTES:

Prof. Almeida Barretto — Esteve, 
hontem. nesta capital, o prof. Ma­
nuel de Almeida Barretto. destacado 
elemento do magistério de Campina 
Grande e nosso confrade de impren­
sa naquella cidade.

Sr. Ottoni Barretto — Em viagem 
de recreio seguiu, hontem. para Re­
cife. donde se transportará para o sul 
cio pais. em companhia de sua exma. 
esposa, o nosso amigo sr. Ottoni 
Barretto. do alto commercio desta 
praça.

Os distinctos viajantes se trans­
portaram de automovel á vizinha ca­
pital do sul, tomando alli o paquete 
"Pedro I I "  com destino ao Rio. de­
vendo dessa metropole proseguirem 
n excursão a S. Paulo, Rio Grande 
do Sul e republicas do Prata.

— Para Recife, regressa hoje. o 
nosso confrade sr. Pessôa de Olivei­
ra. um dos direclores da revista 
•‘Educação e Trabalho", que se edi­
ta na vizinha metropole do sul.

S. s. esteve, hontem, á noite, nes- I 
ta redacção, trazendo-nos as suas 
despedidas.

Dr. Raul Xavier — A bordo do 
"Pedro TI”  embarcou hontem. para a 
metropole do pais. o dr. Raul Pires 
Xrviei. íunccíonano do Ministério da 
Agricultura.

S. s., que se achava nesta capital 
em commissão do menccionado Minis­
tério. viajou acompanhado de sua 
exma. íamilia.

BODAS DE PRATA:

Festejam, hoje. o 25.° anniversario 
do seu casamento, o sr. Lindolpho 
Nunes da. Costa, commerciante nesta 
praça, e sua exma. esposa d. Juvina 
dc Araújo Costa.

Pelo grato motivo será celebrada j 
missa de acção de graças na igreja : 
da Conceição, pelo monsenhor Odilon | 
Coutinho e. á noite, o distincto casal 
offerccerá, em sua residência, á rua ; 
da Republica. 441. um chá ás pessoas : 
de suas relações de amizade.

VARIAS:

O dr. Raul Pires Xavier e sua se- j 
nhora, d. Cirene Serejo Xavier, via- 
jando hontem. para o Rio de Janeiro. > 
apresentam, por intermédio desta fo­
lha. as suas despedidas a todos os 
seus amigos e conterrâneos dada a 
impossibilidade de se desempenharem 
pessoalmente desse dever de amizade, 
por motivo de moléstia.

ÃT“CASA DO JORNALISTA” 
DA PARAHYBA

MANIFESTAÇÕES DE SYMPATHIA 
EM TORNO DA IN ICIATIVA DA 
ASSOCIAÇÃO PARAHYBANA DE 

IMPRENSA
Teve o acolhimento que se esperava 

a idóa da fundação da nossa "Casa 
do Jornalista", encabeçada pela As­
sociação Parahybana de Imprensa.

São unanimes as demonstrações de 
sympathia que teem cercado essa nobre 
iniciativa, que vem ao encontro de 
uma ansiada aspiração da classe dos 
jornalistas de nossa terra.

Não {podia, renlmente. ser mais 
digna e oppomuia a attitude da A.
P J„ que. interpretando a finalidade 
do seu programma, tomou a si o en­
cargo de movimentar as suas forças 
no sentido de levar a termo uma cau­
sa que tão de perto tóca aos interes­
ses dos militantes da imprensa indí­
gena.

Em apoio á iniciativa, já vem se es-

DR. DAMASQUINO MACIEL
MEDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DA NUTRIÇÃO «DTABETE, OBESIDADE, ETC 1. ESTO- 
MAGO, INTESTINOS, FÍGADO, RINS E GLANDULAS ENDOCRI- 

NAS — REGIMENS ALIMENTARES.

Tratamento moderno das dyspcpsias. gastrites, ulceras do eslomago e 
duodeno, colites, prisão dc ventre, icterícias, etc.

RUA DUQUE DE CAXIAS, 504 -  1. ANDAR

Consultas: — Das 14 ás 17 horas, .Marias

ac?

=  ...................................... . ■ ■ ■  -  ------------------
D R . S A M U E L  D U A R T E

----------- ADVOGADO -----------
Escriplorio: — Rua Barão do Tríumpho, 128 - l.n andar

--------João Pessôa--------

CINEMA BRASILEIROVIDA ESGOLAR
LYCEU PARAHYBANO 

Exame de admissão

Amanhã, quinta-feira. 20 do cor­
rente. serão chamados á prova oral, 
os seguintes candidatos:

3.-> turma, ás 8 horas:
Clarice Guedes Ramos 
Douglas Salles de Seixas 
Daurice Pereira 
Dorallce Gomes da Silva 
Dinaido Pinheiro 
Dianiro Rodrigues da Silva 
Dilermando Mello do Nascimento 
Dilermando de Albuquerque Lima 
Eleah Maia do Rego 
Erasto Gomes Pereira 
Edgard Carvalho Freire 
Emilson Chaves Ponce Leon 
Emane Hermenegildo da Nobrega 
Evanisa Barbosa Gomes 
Eunice Henrique Magalhães 
Egberto Porto Paiva 
Ernani Rego Barros 
Esther Cavalcanti de Albuquerque 
Edith Guedes Cavalcanti 
Elircy Lulza de Oliveira

4 1 turma, ás 13 horas:
Eunice Ferreira da Silva 
Estephania Honorio de Oliveira 
Ernani Gouveia Seixas 
Edvaldo da Silva Brandão 
Eliel Barbosa de Macedo 
Eunice da Silva Brandão 
Euridice da Silva Brandão 
Francisco Freitas Guedes 
Fersa Pires Ferreira 
Franc isca de Lorenzo 
Fernan Jean Pierre Malzae 
Gilvan Macedo Lins 
Geraldo Freire Gonçalves da Silva 
Genival Vieira de Mello 
Guiomar Pereira
Genivaldo Peregrino de Albuquerque

Silva
Geraldo Pinho de Oliveira 
Guiomar Rodrigues da Silva 
Genilda Vieira do Nascimento 
Gerfison Macêdo Lins.

EXAME DE ADMISSÃO NO COL- 
LEGIO DIOCESANO PIO X

Occorrerá, amanhã, ás 8 horas, o 
exame de admissão dos alumnos que 
se acham Inscriptos pelo Diocesano 
Pio X.

A turma respectiva compõe-se de 
trinta candidatos, a quem foram da­
das aulas gratuitas por iniciativa da 
directoria daquelle conhecido educan- 
dario. que se esforçou pela melhor in- 

' terpretacáo do programma official.
O director do referido estabeleci­

mento, padre Francisco Lima. deu 
aos candidatos todas as opportunida- 
des para o conhecimento das matérias 
cm que serão examinados, no interes­
se dp que os mesmos tenham os seus 
esforços recompensados.

INFORMES COMMERCIAES
RECEBEDORIA DE RENDAS

Movimento de exportação do dia 
17:

Anderson. Clayton & Cia. Lida. — 
532 fardos de algodão em pluma.

Abilio Dantas & Cia. — 398 fardos 
de algodão em pluma.

J. Ursulo & Irmãos — 1.700 sac- 
cos de assucar crystal.

João de Vasconcellos — 282 fardos 
de algodão em pluma.

Comp. de Pesca Norte do Brasil — 
21 tambores com oleo de baleia.

Cia. Parahyba de Cimento Por­
tland SA. — 1.000 saccos de cimen­
to em pó.

Luiz Paiva — 5 caixas com pro- 
duetos pharmaceuticos e 8 vols. com 
material cirúrgico.

Cia. Sousa Cruz — 20 caixões usa­
dos.

Singer Sewing Machine Companv
— 3 vols. com machina.s de costura.

Cia. de Tecidos Paulista — 226 vols.
com tecidos. 1 caixa com amostras, 82 
fardos com colchas e 116 saccos com 
fios de algodão, em novellos.

Soares de Oliveira & Cia. — 556 
fardos de algodão em pluma.

Comp. de Tecidos Parahybana — 
176 fardos de tecidos.

E. T. Varandas — 148 rolos de 
fumo em corda.

Anglo Mexican Petroleum Company 
Ltda. — 10 vols. com graxa e oleo 
lubrificante.

Motta & Irmãos — 1 caixa com 
vaquetas.

SA. Ind. Reunidas F Matarazzo
— 109 caixas com oleo desodorizado 
"Sol Levante".

boçando um expressivo movimento 
neste Estado, com a participação de 
todos os elementos representativos de 
nessas classes pensantes, inteiramen­
te solidai ios com o objeetivo por que 
se bate a Associação Parahybana de 
Imprensa.

A "Casa do Jornalista", sem 
cla. não tardará em ter mais uma con­
quista da imprensa parahybana. que 
sempre tem por si o acatamento de 
todos aquelles que veem nella um 
grande factor do engrandecimento do 
nossa terra.

A FILHA DE PROCOPIO NO CINE­
MA — COMO E PORQUE BIBÍ 

FERREIRA FILMOU EM “ CIDADE- 
MULHER"

RIO. fevereiro — A Brasil Vita 
Filme, que acaba de uos dar "Favel- 
la dos meus amores", já terminou a 
filmagem de sua segunda producção. 
que se intitula "Cidade-Mulher". 
Trata-se de uma comedia de Henrique 
Pcngetti. dirigida por Humberto Mau­
ro, c entrecortada de alguns nume­
ros de revista, todos elles também 
com enredo e grande montagem.

Uma das muitas attracções do novo 
filme de Carmen Santos, a unica es- 
trclla de cinema que possuímos no 
momento, é a pequena Bibi Ferreira, 
ftlhinha de Procopio, o maior dos 
nossos artistas.

Bibi tem um notável temperamento 
artístico. Diz admiravelmente bem e 
canta em vários idiomas.

Aproveitando agora suas férias col- 
legiaes. Bibi quiz tomar parte na fil­
magem de "Cidade-Mulher” , não co­
mo profissional, m ai como amadora, 
para prestar assim uma homenagem 
ao cinema brasileiro.

Henrique Pongetti escreveu-lhe um 
"sketch” . que ella representa, no fil­
me, em companhia cie sua mãe, a sra. 
Ida Izquierdo.

Raul Roulien eompoz. só para ella, 
um fox em inglês.

Noel Rosas dedicou-lhe um samba 
interessantíssimo.

Muraro entrou, para esse seu eclec- 
tico e curioso repertório de "Cidade- 
Mulher", com um tango também Iné­
dito.

Como se vê, a Brasil Vita Filme 
corresponde á gentileza de Bibi com 
outras gentilezas semelhantes, pro- 
pcrcionando-lhe a fortuna de inter­
pretar. com exclusividade, todos esses 
famosos autores, com o famoso Rou­
lien á frente.

"Cidade-Mulher” será estreada no 
Rio. em março.

VIDA MUNICIPAL
BREJO DO CRUZ 

O INVERNO

Brejo do Cruz. 18 — Transmitto a 
alviçareira noticia do inicio do inver­
no generalizado em todo o município.

Grande numero de açudes estão 
cheios. Os agricultores exultantes 
com a perspectiva de um armo abun­
dante. iniciam os plantios, confiados 
que o inverno continuará.

(Correspondente >

CAMPINA GRANDE

(Da Sucursal)

BOA PERSPECTIVA
O anno de 1935 foi. para o commer­

cio de Campina Grande, apesar das 
duvidas suscitadas a principio, um 
verdadeiro anno promissor, isso devi­
do. como é natural, á magnifica sa­
fra de algodão nos sertões parahyba- 
nos, e û-j está ainda agora abarro­
tando as innumeras prensas e arma­
zéns que íossuimos.

Não me ívcordo de um anno. além 
de 1924. que satisfizesse melhor aos 
nossos commereiantes do que o armo 
proximo passado.

E agora, que o invomo já é uma 
realidade em todo o Estado, e que te- 

i mos um governador empenhado em 
i fazer justiça» protegendo o agricultor, 

só motivo tomos para prenunciar 
uma melhor safra em 1936. e uma bóa 
perspectiva de maiores negucios. para 
satisfação dos que commercian: e pa­
ra a granaeza da Parahyba,

ANNIVERSARIOS

Fez anos no dia 6 do corrente, o se­
nhora Nenen Nobrega, esposa do sr. 
José Nobrega. commerciante nesta 
praça, aue também 'anniversariou i. i 
mesma data.

Essa dupla satisfação do digno ca­
sal deu logar a uma maniíestaçfic 
que lhe fizeram os seus amigos, a 
quem os anniversariantes offereceram 
um jantar-dansante.

CARNAVAL
Segundo o enthusia mo que se vem 

observando entre os blocos carnava­
lescos locikes. dentre os quaes divulga­
mos o Tmlo nos une. o Depois dá Cor­
te, o Nada nos separa, o Club Infan­
til. o Ipiranga, além do Campinenso 
Club, do 31, do Eden Club e vamos 
outros blocos improvisados e que sem­
pre deram nota no carnaval ujs nn 
nos anteriores, vae sor animado o 
frevo aqui, nos três dias dedicados i 
Momo

Haverá, para maior estimulo aos 
nossos musicistas. instituido pelo sr. 
João Arruda, folião de mãos abertas 
de Campina Grande, um concurso, 
para se saber qual a orchestra melhor 
deste anno. a quem será entregue um 
rico prêmio offerccido pela “ Casa 
Iracema” , de cuja firma é o sr. João 
AruHa conceituado cheio.

- l\-tA parecendo u:do muito bom, 
diz o Tota Camara: mas é preciso 
saoer quem é o bamba da ond». oo 
miem tem bom guardado . para cs 
Ués proximos dias de carnaval...
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FIGUEIRÊDO
fíovêrno do Estado
E X PE D IE N TE  DO GOVERNO DO

D IA  17:

Petições:

Dc Beatriz Silva, professora da ca­
deira rudimentar de Serra Velha, do 
município dc Ingá. requerendo noven­
ta (90) dias de licença, com os venci­
mentos integraes. para tratamento de 
sua saúde. — Submetta-se á inspec- 
ção de saúde, em Campina Grande.

Dc Severina Candida da Silva, pro­
fessora rudimentar, urbana da povoa­
ção de Areial, do município de Espe­
rança. solicitando três (3) mêses de 
licença, com os vencimentos, para tra­
tamento de sua saúde. — Submetta- 
se á inspecção de saúde.

De Albertina Ramos de Amorim. 
professora effectiva do grupo escolar 
“ Solon de Lucena” , da cidade de 
Campina Grande, solicitando três (3) 
mêses de licença, com os vencimentos 
integraes. de accôrdo com o art. 170 
da Constituição Federal. — Deferido.

De Nereu Pereira dos Santos, tabel- 
lião da cidade de Campina Grande, 
requerendo um (1) anno de licença, 
para tratar dc interesses particulares. 
— Deferido.

De José Pequeno da Nobrega, depo­
sitário publico de Pombal, requerendo 
exoneração do a Iludido cargo. — Co­
mo requer.

De Maria do Céo Cavalcanti de A l­
buquerque, professora e ffeçtha  da ca­
deira rudimentar, mista de Pau Bar­
riga, município de Serraria, requeren­
do seis (6) mêses de licença, para tra­
tar de assumpto de seu particular in­
teresse. — Indeferido, á vista do de­
creto n. 658, de 26 de fevereiro de 
1935.

Prefeitura Municipal
EXPEDIENTE DO D IA  18:

Petições:

De Jorge Francisco de Almeida, re­
querendo matricula para o automovel 
n. 2.790. — Como pede.

De Manuel José da Cunha, reque­
rendo matricula para o seu automovel 
Ford. — Deferido.

De Egydio Guimarães, requerendo 
matricula para a barata Ford, de sua 
propriedade. — Deferido.

De Octavio Ribeiro Coutinho. reque­
rendo matricula para o seu automovel 
Plymouth. — Como requer.

De Hermenegildo de Oliveira, soli­
citando licença para abrir uma porta 
na casa n. 780, esquina da rua T e­
nente Retumba e bem assim fazer 
outros pequenos serviços. — Como 
pede.

De Affonso Ramos Maia, requeren­
do matricula para o seu automovel 
marca Essex. — Como pede.

De L . Barbosa &  C .a Ltda., reque­
rendo certidão se está em dia com o 
pagamento dos seus impostos ao mu­
nicípio e se negocia com artigos do ra­
mo de estivas, entre os quaes se con­
tam antimonio, salitre, enxofre, chlo- 
rato de potassa, etc. — Certifique-se 
o que constar.

De José Ramos de Vasconcellos, re­
querendo transferencia e matricula do 
automovel Scdan, adquirido por com­
pra. — Como requer.

De Severino Thomaz de Aquino. re­
querendo matricula para o automovel 
Chevrolet, de sua propriedade. — 
Como requer.

THESOURO

Dc Martiniano Rodrigues dos San­
tos, requerendo licença para se esta­
belecer com uma pequena officina de 
marcineiro, á rua Cardoso Vieira. — 
Deferido.

De Ottoni &  C .ft, requerendo matri­
cula para o automovel Ford, de sua 
propriedade. — Deferido.

De João de Albuquerque Mello, re­
querendo matricula para o automovel 
Ford. de sua propriedade. — Faça-se 
a matricula.

Da Cia. de Tecidos Parahybana, re­
querendo matricula para o automovel 
Chevrolet, de sua propriedade. — Fa­
ça-se a matricula.

De Francisco Resende Brasil, re­
querendo licença para fazer installa- 
Ção de esgoto na casà de sua proprie­
dade, á rua Saldanha da Gama n. 74. 
— Deferido.

De Gilda e Grauby Martins Pereira, 
requerendo licença para construir um 
prédio annexo ao de n. 1.709, á ave­
nida Juarez Tavora. — Deferido.

De Joanna Christina de Sousa, re­
querendo licença para renovar a co­
berta de sua casa de palha, á rua do 
Sol n. 364. — Como requer.

De Minervina Tertuliano de Sousa, 
solicitando licença para renovar a co­
berta de sua casa de palha, á rua do 
Cariry n. 234. — Como requer.

De Agrippina Rodrigues Martins, 
requerendo licença para renovar a co­
berta de sua casa de palha, á rua Flo- 
riano Peixoto n. 297. — Attendida, 
em face das informações.

De Manuel de Sousa, solicitando li­
cença para renovar a coberta de sua 
casa de palha, á rua Aurélio dc Fi- 
gueirêdo n. 59. — Deferido.

INSPECTORIA GERAL DA GUARDA CÍ­
V ICA DO ESTADO

Quartel em João Pessoa, 18 do fevereiro 
de 1936.

Serviço para o dia 19 (Quarta-feira).

DO ESTADO
EXPED IE NTE  DO GOVERNO DO

D IA  18:

Decretos:

O Governador do Estado da Para- 
hyba transfere o professor diploma­
do Pedro Jorge de Carvalho, profes­
sor-director do grupo escolar “ Prof. 
Baptista L e ite ” , da cidade de Sousa, 
para exercer as mesmas funeções no 
grupo escolar *‘ Gama e M ello” , da 
cidade de Princêsa, devendo apre­
sentar seu titulo á Secretaria do In ­
terior e Segurança Publica, a fim  de 
ser devidamente apostillado.

O Governador do Estado da Para- 
hyba remove, a peaido, d. Yolanda 
de Souto Lima. da cadeira rudimentar, 
mista de Olho d'Agua. do município 
de Umbuzeiro, para a de igual cate­
goria de Aguapaba. do mesmo muni­
cípio, devendo apresentar seu titulo á 
Secretaria do Interior e Segurança 
Publica, a fim  de 3er devidamente 
apostillado.

O Governador do Estado da Para- 
hyba remove, a pedido, d. Irene de 
Souto Lima da cadeira rudimentar, 
mista de Aguapaba, do município de 
Umbuzeiro, para a de igual categoria 
de Olho d ’Agua, do mesmo município, 
devendo apresentar seu titulo á Se­
cretaria do Interior e Segurança Pu­
blica, a fim  de ser devidamente apos­
tillado.

O Governador do Estado da Para- 
hyba nomeia a professora diplomada 
M aria das Neves Baptista para reger, 
interinamente, a cadeira rudimentar, 
mista de Lucena, do município de 
Santa Rita. durante o impedimento 
da serventuaria effectiva que se en­
contra licenciada, servindo-lhe de ti­
tulo a presente portaria.

O Governador do Estado da Para- 
hyba nomeia o capitão José Guedes 
para exercer o cargo de delegado de 
policia do districto de Patos.

O Governador do Estado da Para- 
hyba exonera o tenente Vicente Fer­
reira Chaves do cargo de delegado de 
policia do districto de Patos.

O Governador do Estado da Para- 
hyba exonera o capitão Manuel Be- 
nicio do cargo de delegado de policia 
do districto de Guarabira.

O Governador do Estado da Para- 
hyba nomeia o tenente Vicente Fer­
reira Chaves para exercer o cargo de 
delegado de policia do districto dc 
Guarabira.

Secretaria do Interior e Se» 
smrança Public^

EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO
D IA  15:
Decreto:
O secretario do Interior e Seguran­

ça Publica nomeia Julio Romão dos 
Santos para exercer o cargo de escri­
vão da delegacia de policia do districto 
de Pedras de Fôgo, devendo solicitar 
seu titulo á Secretaria do Interior e 
Segurança Publica.

Secretaria da Fazenda
E X PE D IE N TE  DA RECEBEDORIA

DO D IA  18:

Petição:

DEMONSTRAÇÃO DA RECEITA E DESPESA DO 
DIA 18 DO CORRENTE

RECEITA

Saldo do dia 17 do c o re n te ...................................
Ottoni &  Cia. — Caução para concurrencia do

edital n. 6A ...................................................
Dias Galvão &  Cia. — Id e m .................................
F. Mendonça <& Cia. Ltda. — Id e m ..................
Hospital Colonia ‘ ‘ Juliano M oreira”  — Renda de

pensionistas de ja n e ir o .............................
Estação Fiscal de Santa Luzia do Sabugy — Por

conta da renda de ja n e ir o .......................
Dr. Severino Cordeiro — Renda de sellos adhc-

s iv o s ..............................................................
Imprensa O fficial — Por conta da renda do cor­

rente m ê s .....................................................
Francisco Salles — Saldo de adeantamento .. 
Tenente José Gadelha de Mello — Saldo de ade­

antamento ........................................................
Recebedoria de Rendas — Por conta da renda do

dia 17 do co rren te ......................................
Diversos funccionarios — Descontos de vencimen­

tos ..................................................................

DESPESA

524:0868318

5008000
500SO0O
5008000

2:0658000

9:0008000

5008000

9968500
8600

68000

89:0008000

6:1878200 109:2558300

633:3418618

Carvalho &  Maia — Conta de fornecimento a
diversas repartições ...................................  3:3008000

Argentina P. Gomes — Gratificação de venci­
mentos ..........................................................  1:1768300

Rita Miranda — Id e m ..............................................  1:1768300
Olivia Carneiro da Cunha — Id e m ....................... 1,1768300
Angelina M. Balthar —  Id e m ................................  1:1768300
Antonio Jayme — Id e m ........................................... 1:1768300
Francisca de A. Cunha — Id e m ...........................  3:150$300
F ernando Balthar —  Adeantam ento......................  4:1918900
Cia. Parahybana de Cimento S. A . — Conta de

fornecimento a diversas repartições .. .. 4:0688000
Diversos funccionarios — Vencim entos.....................  37:6208300 58:212S0.00

Saldo para o dia 19 do co rren te ............................ 575:1298618

633:3418618

Thesouraria Geral do Thesouro do Estado da Paíahyba, em 18 de 
fevereiro de 1936.

Franea Filho, Francisco Alves de Paiva,
Thesoureiro geral. Escripturario.

PREFEITURAMUNICIPAL DE 
JOÃO PESSOA

BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO 
DIA 18 DE FEVEREIRO DE 1936

RECEITA

Saldo do dia 17 . 
Receita do dia 18

37:7018354
1:6908500 39:3918854

DESPESA

Pago a M. Cunha <fc Cia. — Conta das refeições 
fornecidas ás mesas eleitoraes em 12 de

1:7438000janeiro u lt im o ............................................
Idem ao guarda municipal Adolpho Pontes, per­

centagem sobre a importância arrecadada
1:8768600pelo mesmo de impostos de feiras .. .. 1338600

Saldo para o dia 1 9 ...................................... • • • •
No B. Auxiliar do Commcrcio, para a construcçáo

30:0008000

37:5158254

da igreja das M ercês .................................
Em documentas de v a lo r ......................................... 3:0058000

37:5158254Dinheiro em c o f r e .................................................... 4:5108254

De Julio de Castro Nunes, á direc- 
torla, reclamando contra o imposto de 
industria e profissão foi lan­
çado neste exercício. — J ^ f e r id o , á  
vista das informações da commissáo 
collectora.

Thesouraria da 
vereiro de 1936.

Prefeitura Municipal de João Pessoa, em 18 de fe-

Gentll Fernandes,
. ’ I Thesoureiro interino.

Uniforme 2.® (kaki).
Dia & InRpectoria, gunrda de 2.* 

n.° 40 ;
Din á S (P ., punrdn de 1.« clnsxc n." 2;
Dia á S|V., etiarda dc 1.* ciasse n.® 6:
Rondantes, guarda fiscal Geraldo e guarda 

de 1.* classe n.° 4 :
Guarda do Quartel, guardas ns. 21, 36, 

84 e 115;
'Guarda da S|P., guardas ns. 50, 18 e 

82;
Boletim n.® 39.

Para conhecimento da Corporação e de­
vida execução, publico o seguinte:

Segunda parte:

I —  Remessa de importância — Com 
officio s|n. de 6 do corrente, o sr. thesou- 
rciro da Prefeitura municipal de Umbu­
zeiro, remettou a esta Inspcctoria a impor­
tância dc 255000, correspondente á matri­
cula de um automovel, cuja guia também 
acompanhou o referido officio e tanto e*tn 
como a importância mencionada rc entrega 
ao encarregado da Secção dc Vehiculos, para 
os devidos fins.

II —  Petições despachadas Dc AnaniaH 
Gomes Ribeiro, chauffeur profissional pela 
Prefeitura do Santa Rita, requerendo trans­
ferencia dc sua carta para esta Inspcctoria. 
— Deferido. —  Submctta-se ao exame re­
gulamentar.

De Raymundo Marques de Oliveira, chauf- 
freur profissional pola Prefeitura Municipal 
de S. Paulo, requerendo transferenein de 
sua carteira para esta Inspcctoria. —  Igual 
despacho.

Do mesmo, requerendo restituição do sua 
carteira fornecida pela Prefeitura Municipal 
dc São Paulo, que juntou quando requereu 
transferencia. — Rcstitua-se, mediante re- 
c.bo.

De Flavio Ribeiro Coutinho Sobrinho. ie - 
querendo para prestar exame dc chauffeur 
profissional. —  Deferido. — Submettcndo- 
se ao exame regulamentar, tis 15 horas *lc 
hoje, no local do costume.

(ass.) Tenente Francisco P. dos Santos, 
Inspector-gcral.

Confere com o original: João Maciel dos 
Santos, Sub-inspector, interino.

COMMANDO DA POLICIA M ILITAR  DO
ESTADO DA PAR AIIYBA

(Auxiliar do Exercito).

Quartel em João Pessoa, 18 de fevereiro 
de 1936.

Serviço para o din 19 (Quarta-feira).
Official de dia, 2.° tenente Severino Ber­

nardo.
Ronda á Guarnição, l.° sargento Celso 

Angelo.
AAjuncto ao officinl dc dia, 3.® sargento 

Antonio Pedro .
Ordem á C|0., soldado corneteiro Aprigio 

Isidro.
Piquete ao Q|F., soldado corneteiro Fran­

cisco Guilherme.
Dia á Secretaria, cabo Ayrton Nunes.
Dia no telephone, soldado telephonista 

José Clemcntino.
Boletim n.° 40.

Para conhecimento da Corporação e de­
vida execução, publico o seguinte:

Exclusão por diserção —  Seja excluido do 
estado offcctivo desta Corporação e do 1.® 
B|C., por crime de diserção, visto haverem 
se completado os dias de espera marcados 
em lei para con^tituir-se o referido crime, 
o soldado n.« 387, Antonio Euclydcs da Sil­
va.

Esta praça conduziu ao disertar peças de 
fardamento não vencidas, na importância 
de 91$500.

Confere com o original: Ten. cel. Elysio 
Sobreira, sub-cmt.

(Ass.) Delmino Pereira de Andrade, ccl. 
emt. geral.E DITAES

|  SECRETARIA DA FAZENDA — 
ED ITAL N.® 3 — Commissáo de Com­
pras — Chama, concorrentes ao forne­
cimento do material abaixo discrimi­
nado. destinado á Policia Militar do 
Estado.

Fazemos publico, para conhecimen­
to de quem interessar possa, que esta 
Commissão acceita propostas para o 
fornecimento do material abaixo men­
cionado, sob as seguintes condições:

1.® — As propostas deverão ser es- 
criptas a tinta ou dactylographadas e 
assignadas de modo legivel sem rasu­
ras, emendas ou borrões, em duas v i­
as. sendo uma devidamente sellada, 
contendo preço por unidade de uni­
forme (culote, túnica e boné) e pre­
ço por unidade de peça, em algaris­
mo por extenso.

2® — Os proponentes deverão fa­
zer no Thesouro do Estado, uma cau­
ção em dinheiro de 500S00O (quinhen­
tos mil réis), para garantia e effcc- 
tividade da proposta- dita caução será 
levantada após julgamento definiti­
vo.

3. ° — Os proponentes obrlgar-se-ão 
a tornar effectivo o compromisso a 
que se propuzeram, caso seja acceita 
a sua proposta, ossignado contrato 
na Procuradoria da Fazenda, com 
previa caução arbitrada pelo Tribu­
nal competente, não inferior a 5% 
sobre o valor do fornecimento, a qual 
reverterá a favor do Estado, no caso 
de rescisão do contrato, sem causa 
justificada e fundamentada a juizo 
do referido Tribunal.

4. ° — As propostas deverão ser en­
tregues nesta Commissão em envelop- 
pes fechados, no dia 17 de fevereiro

p. vindouro, pelas 14 horas, para jul­
gamento do Tribunal da Fazenda.

5. ° — Os proponentes deverão apre­
sentar recibos de haverem pago os im­
postos Federal. Estadual e Municipal 
do execício passado.

6. ® _  os  proponentes deverão mar­
car o prazo para entrega do material.

7. ° — As amostras apresentadas de­
verão conter a referencia que o arti­
go possúa e a marca original da fa ­
brica.

8. ° — Fica reservado ao Estado o 
direito de annullar o presente chama­
do. á nova concorrência, ou deixar de 
cffcctuar a compra do material cons­
tante da mesma.

M A TE R IA L  A  SER FORNECIDO

1.200 Bonés com capa de panno 
azul-mescala. cinta de ílanella kaki, 
pala e jugular côr de chumbo e dis- 
tinctivos;

3.000 Collarinhos de brim kaki, ta­
manhos sortidos, (novo m odello );

3.000 Culotes de brim kaki “ Sorte­
ado”  côr 1. com friso de brim azul- 
marinho;

150 Calças de brim mescala, Pha- 
rol ou Cruzeiro;

200 Capacêtes de brim kaki “ Sorte­
ado” côr 1. typo adoptado;

150 Blusas de brim mescala, Pha- 
rol ou Cruzeiro, sem bolsos, tamanho 
sortidos;

600 Pares de distinctivo “ 1”  de me­
tal amarello;

200 Pares dc distinctivo “ 1”  de me­
tal branco;

600 Pares de distinctivo “ 2”  de me­
tal amarello;

200 Pares de distinctivo “ 2” de me­
tal branco;

300 Túnicas de brim kaki “ Sorte­
ado”  cór 1. com canhões nos punhos, 
rectangulo de brim azul-marinho na 
golla, conforme novo modello, sendo: 
1.000 com 0.81 de comprimento X  
lm. de thorax, (n.° 1); 1.500 de 0,79 
de comprimento X  O. 97 de thorax, 
(n.° 2); 500 de 0,74 de comprimento 
XO,96 de thorax (n.° 3);

2.500 Pares de borzeguins de couro 
preto, typo Exercito;.

500 Pares de perneiras de couro pre­
to. typo Exercito;

2 500 Camisas de cretone, tamanhos 
sortidos (grande e medio);

2.500 Cuécas idem idem idem:
2.500 Pares de meias de algodão, nu­

meros sortidos;
3.000 Lenços brancos de algodão;
400 Cobertores de lã kaki. typo m i­

litar;
500 Lenções de bramante de lm. 10 

X  2m. 10;
500 .I&onhas de bramante de 0,89 

X  0.44;
4 Pares de distinctivo para sargen­

to-ajudante (glòbo de metal amarel­
lo );

75 Culotes de brim kaki “ Sorteado”  
côr 1, sob medida individual para sar­
gento. sem reforço nos joêlhos;

75 Túnicas de brim kaki “ Sorteado”  
côr 1. para sargento, sob medida in­
dividual (novo m odello);

14 Pares de divisas para l.° sargen­
to, de panno azul mescla, sob fundo 
ic&lci *

32 ditos idem idem para 2.° sargento:
91 ditos idem idem para 3.° sargen­

to;
200 ditos idem idem para cabo;
200 pares de estrellas de metal ama­

rello. com broche.
Chromaclo Cavalcanti — pela Com­

missão de Compras.

EDITAL —  Junta Commercial 
do Estado da Parahyba —  De 
ordem do sr. presidente da Jun­
ta Commercial do Estado da Pa­
rahyba faço sciente a todos os 
commerciantes e industriaes, es­
tabelecidos neste Estado, qual­
quer que seja o ramo de com- 
mercio e capital social ou indi­
vidual para o disposto na lei fe­
deral n.° 187, que dispõe sobre 
os livros de “ Duplicatas” e de 
“ Contas assignadas”, tornando 
obrigatorio o uso daquelles li­
vros, alem dos exigidos pelo ar­
tigo 11 do Codigo Commercial, 
os quaes deverão ser devidamen­
te rubricados pela Junta Com­
mercial, depois de pago o sello 
por verba, nos termos do artigo 
27 da lei citada.

Ainda se torna publico a todos 
os commerciantes e industriaes 
que todos os seus instrumentos 
de contratos, alterações de con­
tratos, distratos e firmas indi- 
viduaes, deverão ser feitas em 
três vias, a ultima das quaes pa­
ra ser fornecida á Delegacia do 
Imposto sobre a Renda, confor­
me determina o artigo 35 do de­
creto federal que reformou 
aquelle imposto.

Secretaria da Junta Commer­
cial do Estado da Parahyba, em 
12 de fevereiro dc 1936.

Komualdo Fonseca, escriptu- 
rario-seeretario.

ED ITAL — Escola Normal — Exa­
mes de segunda época — De ordem do 
sr. director avisa aos interessados que, 
de 17 a 22 do corrente, se acham 
abertas, nesta Secretaria, das 8 ás 11 
horas; ás inscrlpçõcs para os exames 
de segunda época, a realizarem-se na 
primeira quinzena de março, para os 
alumnos do Curso Normal reprova- 
cIoí. em uma ou d u ^  uvatertss, qo



m m  h

Novo! - mas nada de experi­
mental, nada que não possua 
valor incontestável... Evolução 
natural do modelo de 1935, o 
Ford V-8 apresenta agora orU 
ginaes e modernos característi­
cos, vazados no elevado padrão 
de seu motor de 8 cylindros em V, cujo funccionamento —  

comprovado pelo Passado —  

aperfeiçoado para o Futuro!

c a r a c t e r í s t i c o s  d o  n o v o

F O R D  V - 8  P A R A  1936:

Linhas novas e modernas: Comprimento 
mais accentuado, para-lamas de curvas mais 
abertas, novas venezianas no cofre, rodas de 
aço de novo desenho, custoso cstofamenlo, 
guarnições lina e cuidadosamente acabadas. 
Manejo mais suave: Relação das engrenagens 
de direcção augmentada c eixo do sector 
montado sobre rolamentos tubulares.
Novo cambio: A alavanca de mudança tem 
um menor curso. Marcha suave em todas 
as velocidades pela acção de silenciosas en­
grenagens hclicoidaes.
Freios de super-segurança: De mais facil c ra- 
pida applicação,graças á maior arca de freiagem. 
Vidros de segurança: No para-bViza e em 
todas as jancllas, sem encargo addicional.

Motor V-8: Mais de 2.000.000 de automobi­
listas attestam a efficiencia do motor do mais 
cconomico carro até hoje fabricado — V-8! 
Dispenso “amaciamento”: O novo Ford V-8 
pode desenvolver toda a vplocidade, desde o 
primeiro dia de uso.
Resfriamento efficiente: 21 litros de agua 
circulam no novo radiador, dc maior capa­
cidade.
Carrosseria inteira mente silenciosa: Na car- 
rosseria dc aço inteiriço, soldada eleetrica- 
mente cm uma só peça. novos materiaes 
absorvem e eliminam ruidos.
Marcha -com - apoio -central: Situados no 
centro do carro, sobre molas mais flexíveis, os 
assentos proporcionam a todos os passageiros 
desusado conforto, o qual é accrescido por 
invulgar • amplidão, graças ao restricto es­
paço occupado i elo compacto motor V-8.

EM E X P O S I Ç Ã O  NA A G E N C I A  FORD
F. N ie n d o s iç ®  &  Csca. Ltda.

anno proximo passado, de accôrdo 
com o art. 7 da lei n.° 1, de 21 de 
outubro de 1936.

Secretaria da Escola Normal dc 
João Pessoa, 15 dc fevereiro de 1936.

João Pires dc Freitas, secretario.

EDITAL DE CONCURRENCIA NA 
1 — Prefeitura Municipal de Alagôa 
do Monteiro — Esta Prefeitura, devi­
damente autorizada e na fórma da lei 
organica dos municípios, cfyuna con­
currentes ao fornecimento ' dc'Jllumi- 
nação electrica á cidade de Alagôa do 
Monteiro, num total de 6.000 (seis mil) 
veiak com instaliavio nas ruas e pra­

ças da cidade, além da illuminação par­
ticular que venha o concurrente a 
obter.

Os concurrenl.es apresentarão pro­
postas em enveloppe fechado á Secre­
taria da Prefeitura nesta cidade no 
prazo de 15 (quinze) dias a contar da 
data do presente.

As propostas deverão conter, além 
das clausulas dos contratos desta na­
tureza, o nome. a residência e profis­
são do concurrente.

Fica reservado á Prefeitura o di­
reito de annular a presente, chamando 
á nova concurrencm.

Prefeitura Municipal de Alagôa do 
Monteiro. 6 de fevereiro de 1936. An- 
lonio Dias de Freitas, secretario- lhe- 
üoureira

DELEGACIA FISCAL DO THE- 
SQÜRO NACIONAL NA PARAIIY- 
BA — EDITAL N. 3 — CONCORRÊN­
CIA ADMINISTRATIVA PARA O 
EXERCÍCIO DE 193« — De ordem do 
senhor Delegado Fiscal e de accôrdo 
com o edital n. 2, de 7 deste mês, desta 
repartição, faço publico a quem in­
teressar possa, que se acham abertas 
as inscripçôcs para fornecimento do 
material de expediente durante o 
exercício de 1936.

Secretaria da Delegacia Fiscal da 
Parahyba, M! 21036.

O secretario — Arnaldo Figueiredo.

EDITAL N ° 8 -- ( OMMISSAO DE 
COMPRAâ. — _ l^-tiijos publico para

conhecimento de quem interessar pos­sa, que esta Cominissáo a ce ita  até ás 14 horas do dia 2« do correu» c. propostas para o íornecimriuo do se ­guinte material :
Para a DlreOtoria Geral de Saúde 

Publica :

12 teutaounulns, 12 bisturis rectos, « agulhas REVERDIN rodas, "oo am­polas chammoloo.tyl de 2 c.c. 12 rher- 
mometros. 1.000 grms.de nitrato de blsmutho em vidros do 10(> grms , 1.000 grms., de carbonato d*' sodio, 25 mil ampolas vasias dc 2 c.c type Iodobisman, 5.000 grms dc iodnreto de potássio 2 000 grms dc ehloroto de caieio pu:o Merck 1.000 .rr.u

de sallcilato melhila em vidros de 100 grms., i.ooo doses vaecinantes de Oro - Vacei na Thyphi - dysintheriaBios", 1.000 ampolas de vacclnagonococia Yatfcnlsada “Bios” .
1'aru o Quartel da Força Publica:

1 iumo* machina de escrever UN- DF.RWOOD de 0.28 de carro.Os proponentes deverão fazer, no Yhesouro do Estado, uma caução de 5OOS000. para garantia de sua propos­to. que deverá ser entregue nesta Commissáo no dia e hora acima mar­cados. em envçJoppes fechados para julgamento do Tribunal da Fazenda.
Os proponentes deverão marcar o prazo iv .z  2 entrega do matéria! 6



A UiNIÄO — Quarla-feira; 19 de fevereiro de 1936P A R T E  O F F I C I A L
ADMINISTRAÇÃO DO HÄMO. SR. DR. ARGEMIRO DE

FIGUEIREDO
G overno do Estado
E X PE D IE N TE  DO GOVERNO DO

D IA  17:

Petições:

Dc Beatriz Silva, professora da ca­
deira rudimentar de Serra Velha, do 
município de Ingá, requerendo noven­
ta (90) dias de licença, com os venci­
mentos integraes. para tratamento de 
sua saúde. — Submetta-se á inspec- 
ção de saúde, em Campina Grande.

Dc Severina Candida da Silva, pro­
fessora rudimentar, urbana da povoa­
ção de Areial, do municipio de Espe­
rança, solicitando três (3) mêses de 
licença, com os vencimentos, para tra­
tamento de sua saúde. — Submetta- 
se á inspecção de saúde.

De Albertina Ramos de Amorim, 
professora effectiva do grupo escolar 
“ Solon de Lucena” , da cidade de 
Campina Grande, solicitando três (3) 
mêses de licença, com os vencimentos 
integraes. de accôrdo com o art. 170 
da Constituição Federal. — Deferido.

De Nereu Pereira dos Santos, tabel- 
lião da cidade de Campina Grande, 
requerendo um (1) anno de licença, 
para tratar de interesses particulares. 
— Deferido.

De José Pequeno da Nobrega, depo­
sitário publico de Pombal, requerendo 
exoneração do alludido cargo. — Co­
mo requer.

De Maria do Céo Cavalcanti de A l­
buquerque, professora effectiva da ca­
deira rudimentar, mista de Pau Bar­
riga, municipio de Serraria, requeren­
do seis (6) mêses de licença, para tra­
tar de assumpto de seu particular in­
teresse. — Indeferido, á vista do de­
creto n. 658, de 26 de fevereiro de 
1935.

Prefeitura Municipal
EXrEDIENTE DO DIA 18:

Petições:

De Jorge Francisco de Almeida, re­
querendo matricula para o automovel 
n. 2.790. — Como pede.

De Manuel José da Cunha, reque­
rendo matricula para o seu automovel 
Ford. — Deferido.

De Egydio Guimarães, requerendo 
matricula para a barata Ford, de sua 
propriedade. — Deferido.

De Octavio Ribeiro Coutinho, reque­
rendo matricula para o seu automovel 
Plymouth. — Como requer.

De Hermenegildo de Oliveira, soli­
citando licença para abrir uma porta 
na casa n. 780, esquina da rua T e­
nente Retumba e bem assim fazer 
outros pequenos serviços. — Como 
pede.

De Affonso Ramos Maia, requeren­
do matricula para o seu automovel 
marca Essex. — Como pede.

De L. Barbosa & C .a Ltda., reque­
rendo certidão se está em dia com o 
pagamento dos seus impostos ao mu­
nicipio e se negocia com artigos do ra­
mo de estivas, entre os quaes se con­
tam antimonio, salitre, enxofre, chlo- 
rato de potassa, etc. — Certifique-se 
o que constar.

De José Ramos de Vasconcellos, re­
querendo transferencia e matricula do 
automovel Scdan, adquirido por com­
pra. — Como requer.

De Severino Thomaz de Aquino, re­
querendo matricula para o automovel 
Chevrolet, de sua propriedade. — 
Como requer.

De Martiniano Rodrigues dos San­
tos, requerendo licença para se esta­
belecer com uma pequena officina de 
marcineiro, á rua Cardoso Vieira. — 
Deferido.

De Ottoni & C .n, requerendo matri­
cula para o automovel Ford, de sua 
propriedade. — Deferido.

De João de Albuquerque Mello, re­
querendo matricula para o automovel 
Ford. de sua propriedade. — Faça-se 
a matricula.

Da Cia. de Tecidos Parahybana. re­
querendo matricula para o automovel 
Chevrolet, de sua propriedade. — Fa­
ça-se a matricula.

De Francisco Resende Brasil, re­
querendo licença para fazer installa- 
ção de esgoto na casà de sua proprie­
dade, á rua Saldanha da Gama n. 74. 
— Deferido.

De Gilda e Grauby Martins Pereira, 
requerendo licença para construir um 
prédio annexo ao de n. 1.709, á ave­
nida Juarez Tavora. — Deferido.

De Joanna Christina de Sousa, re­
querendo licença para renovar a co­
berta de sua casa de palha, á rua do 
Sol n. 364. — Como requer.

De Minervina Tertuliano de Sousa, 
solicitando licença para renovar a co­
berta de sua casa de palha, á rua do 
Cariry n. 234. — Como requer.

De Agrtppina Rodrigues Martins, 
requerendo licença para renovar a co­
berta de sua casa de palha, á rua Flo- 
riano Peixoto n. 297. — Attendida, 
em face das informações.

De Manuel de Sousa, solicitando li­
cença para renovar a coberta de sua 
casa de palha, á rua Aurélio dc Fi- 
gueirêdo n. 59. — Deferido.

INSPECTORIA GERAL DA GUARDA C Í­
VICA DO ESTADO

Quartel em João Peasôa, 18 de fevereiro 
de 1936.

Uniforme 2.° (knki).
Dia ú Inapectoria, gunrda de 2.» clasee 

n.° 40 ;
Dia a S|P., guarda de l.1 classe n.” 2;
Dia á S|V., guarda dc 1.* classe n.° 0:
Rondantes, guarda fiscal Geraldo e guarda 

dc 1.* classe n.° 4 :
Guarda do Quartel, guardas ns. 21, 36, 

84 c 116;
Guarda do S|P., guardas ns. 60, 18 e 

82;
Boletim n.° 35).

Para conhecimento da Corporação e de­
vida execução, publico o seguinte:

Segunda parte:

I —  Remessa de importância — Com o
officio s|n. de 6 do corrente, o sr. thesou- 
rciro da Prefeitura municipal de Umbu­
zeiro, remetteu a esta Inspectoria a impor­
tância de 25S000, correspondente á matri­
cula dc um automovel, cuja guia tambein 
acompanhou o referido officio e tanto e,f.'i 
como a importância mencionada se entreça 
ao encarregado da Secção dc Vchiculos, para 
os devidos fins.

II —  Petiçõea despachadas -  De Ananias 
Gomes Ribeiro, chauffeur profissional pela 
Prefeitura de Santa Rita, requerendo trans­
ferencia dc sua carta pnra esta Inspectorin. 
— Deferido. —  Submetta-se ao exame re­
gulamentar.

De Raymundo Marques de Oliveira, chauf- 
freur profissional pela Prefeitura Municipal 
de S. Paulo, requerendo transferencin de 
sua carteira pnra esta Inspectorin. —  Igual 
despacho.

Do mesmo, requerendo restituição do sua 
carteiro fornecida pela Prefeitura Municipai 
de SSo Paulo, que juntou quando requereu 
transferencia. — Restitua-se, mediante rc- 
c.bo.

De Flavio Ribeiro Coutinho Sobrinho, ic - 
querendo pura prestar exame de chauffeur 
profissional. —  Deferido. — Submettendo- 
sc ao exame regulamentar, tis 15 horas dc 
hoje, no locnl do costume.

(ass.) Tenente Francisco P. dos Santos, 
Inspector-geral.

Serviço para o dia 19 (Quarta-feira).

THESOURO DO ESTADO
EXPED IENTE DO GOVERNO DO 

D IA  18:

Decretos:

O Governador do Estado da Para- 
hyba transfere o professor diploma­
do Pedro Jorge de Carvalho, profes- 
sor-director do grupo escolar “ Prof. 
Baptista L e ite ” , da cidade de Sousa, 
para exercer as mesmas funeções no 
grupo escolar ‘‘ Gama e M ello” , da 
cidade de Princêsa, devendo apre­
sentar seu titulo á Secretaria do In ­
terior e Segurança Publica, a fim de 
ser devidamente apostillado.

O Governador do Estado da Para- 
hyba remove, a peaido, d. Yolanda 
de Souto Lima. da cadeira rudimentar, 
mista de Olho d ’Agua. do municipio 
de Umbuzeiro, para a de igual cate­
goria de Aguapaba. do mesmo muni­
cipio, devendo apresentar seu titulo â 
Secretaria do Interior e Segurança 
Publica, a íim  de ser devidamente 
apostillado.

O Governador do Estado da Para- 
hyba remove, a pedido, d. Irene de 
Souto Lima da cadeira rudimentar, 
mista de Aguapaba, do municipio de 
Umbuzeiro, para a de igual categoria 
de Olho d ’Agua, do mesmo municipio. 
devendo apresentar seu titulo á Se­
cretaria do Interior e Segurança Pu­
blica, a fim de ser devidamente apos­
tillado .

O Governador do Estado da Para- 
hyba nomeia a professora diplomada 
M aria das Neves Baptista para reger, 
interinamente, a cadeira rudimentar, 
mista de Lucena, do municipio de 
Santa Rita. durante o impedimento 
da serventuaria effectiva que se en­
contra licenciada, servindo-lhe de ti­
tulo a presente portaria.

O Governador do Estado da Para- 
hyba nomeia o capitão José Guedes 
para exercer o cargo de delegado de 
policia do districto de Patos.

O Governador do Estado da Para- 
hyba exonera o tenente Vicente Fer­
reira Chaves do cargo de delegado de 
policia do districto de Patos.

O Governador do Estado da Para- 
hyba exonera o capitão Manuel Be- 
nicio do cargo de delegado de policia 
do districto de Guarabira.

O Governador do Estado da Para- 
hyba nomeia o tenente Vicente Fer­
reira Chaves para exercer o cargo de 
delegado de policia do districto dc 
Guarabira.

Secretaria do Interior e Se* 
grurança Public^

EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO 
D IA  15:
Decreto:
O secretario do Interior e Seguran­

ça Publica nomeia Julio Romão dos 
Santos para exercer o cargo de escri­
vão da delegacia de policia do districto 
de Pedras de Fôgo, devendo solicitar 
seu titulo á Secretaria do Interior e 
Segurança Publica.

Secretaria da Fazenda
e x p e d ie n t e  da recebedoria

DO DIA 18:

^tição:

.„ lio  de Castro Nunes, á direc­
ta reclamando contra o Imposto de

f t S Â  — 01 ndef erid<£nã
ta dei  informações da commissâo 

lectora.

DEMONSTRAÇÃO DA RECEITA E DESPESA DO 
DIA 18 DO CORRENTE

RECEITA

Confere com o orieinnl : João Maciel dos 
Sanlos, Sub-inspcctor, interino.

COMMANDO DA POLICIA M ILITAR  DO 
ESTADO DA PAR AIIYBA

Saldo do dia 17 do c o re n te ...................................
Ottoni &  Cia. — Caução para concurrencia do

edital n. 6A ...................................................
Dias Galvão &  Cia. — Id e m ............................
F. Mendonça &  Cia. Ltda. — Idem ..
Hospital Colonia “ Juliano Moreira” — Renda de

pensionistas de ja n e ir o .............................
Estação Fiscal de Santa Luzia do Sabugy — Por

conta da renda de janeiro .. ..................
P r. Severino Cordeiro — Renda de sellos adhe-

s iv o s ..............................................................
Imprensa O fficial — Por conta da renda do cor­

rente m ê s .....................................................
Francisco Salles — Saldo de adeantamento .. 
Tenente José Gadelha de Mello — Saldo de ade­

antamento ........................................................
Recebedoria de Rendas — Por conta da renda do

dia 17 do co rren te ......................................
Diversos funccionarios — Descontos de vencimen­

tos ...........................................................

524:0868318

5008000
500S000
500$000

2:065$000

9:0008000

5008000

9968500
8600

68000

89:0008000

6:1878200 109:2558300

(Auxiliar do Exercito).

Quartel cm João Pessoa, 18 de fevereiro 
de 1936.

Serviço pura o tlin 10 (Quarta-fcirn).
Official de dia, 2.° tenente Severino Ber­

nardo.
Ronda á Guarnição, l.° sargento Celso 

Angelo.
AAjuncto ao official dc dia, 3.° sargento 

Antonio Pedro .
Ordem á C|0., soldado corneteiro Aprigio 

Isidro.
Piquete ao Q|F., soldado corneteiro Fran­

cisco Guilherme.
Dia á Secretaria, cabo Ayrton Nunes.
Dia no telephone, soldado telephonists 

José Clcmcntino.
Boletim n.° 40.

633:3418618
Para conhecimento da Corporação e de­

vida execução, publico o seguinte:

DESPESA

Carvalho &  Maia — Conta de fornecimento a
diversas repartições ...................................  3:3008000

Argentina P. Gomes — Gratificação de venci­
mentos ..........................................................  1:1768300

Rita Miranda — Id e m .............................................. 1:1768300
Olivia Carneiro da Cunha — Id e m ....................... 1.176S300
Angelina M. Balthar — Id e m ................................  1:1768300
Antonio Jayme — Id e m ..........................................  1:1768300
Francisca de A. Cunha — Id e m ...........................  3:150$300
Fernando Balthar — Adeantam ento......................  4:1918900
Cia. Parahybana de Cimento S. A . — Conta de

fornecimento a diversas repartições .. .. 4:0688000
Diversos funccionarios — Vencim entos..................... 37:620$300 58:212$0.00

Saldo para o dia 19 do co rren te ............................ 575:129$618

633:3418618

Thesouraria Geral do Thesouro do Estado da Parahyba, em 18 de 
fevereiro de 1936.

Exclusão por diserção —  Seja excluido do 
estado cffcctivo desta Corporação e do l.°  
BIC., por crime de diserção, visto haverem 
se completudo os dias de espera marcados 
em lei para con^tituir-se o referido crime, 
o soldado n.» 387, Antonio Euclydes da Sil­
va.

Esta praça conduziu ao disertar peças de 
fardamento não vencidas, na importância 
de 91$500.

Confere com o original: Ten. cel. Elyaio 
Sobreira, sub-cmt.

(Ass.) Delmíno Pereira de Andrade, cel. 
emt. geral.

EDITAES
Franca Filho, Francisco Alves de Paiva,

Thesoureiro geral. Escripturario.

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
JOÃO PESSOA

BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO 
DIA 18 DE FEVEREIRO DE 1936

RECEITA

Saldo do dia 17 ......................................................... 37:7018354
Receita do dia 18 .....................................................  1:6908500 39:391$854

DESPESA

Pago a M. Cunha Cia. — Conta das refeições 
fornecidas ás mesas eleitoraes em 12 de
janeiro u lt im o ............................................  1:743$000

Idem ao guarda municipal Adolpho Pontes, per­
centagem sobre a importância arrecadada
pelo mesmo de impostos de feiras .. .. 1338600 1:8768600

Saldo para o dia 1 9 ................................................  37:515$254
No B. Auxiliar do Commercio, para a construcção

da igreja das M ercês ................................. 30:0008000
Em documentas de v a lo r .............................................. 3:0058000
Dinheiro em c o fr e ......................................................... 4:5108254 37:5158254

Thesouraria da Prefeitura Municipal de João Pessoa, em 18 de fe ­
vereiro de 1936.

Gentil Fernandes,
.jJ. 'I Thesoureiro Interino.

ir SECRETARIA DA FAZENDA — 
EDITAL N.° 3 — Commissâo de Com­
pras — Chama, concorrentes ao forne­
cimento do material abaixo discrimi­
nado. destinado á Policia Militar do 
Estado.

Fazemos publico, para conhecimen­
to de quem interessar possa, que esta 
Commissâo acceita propostas para o 
fornecimento do material abaixo men­
cionado, sob as seguintes condições:

l.° — As propostas deverão ser es- 
criptas a tinta ou dactylographadas e 
assignadas de modo legivel sem rasu­
ras, emendas ou borrões, em duas v i­
as. sendo uma devidamente sellada, 
contendo preço por unidade de uni­
forme (culote, túnica e boné) e pre­
ço por unidade de peça, em algaris­
mo por extenso.

2 o — Os proponentes deverão fa­
zer no Thesouro do Estado, uma cau­
ção em dinheiro de 5008000 (quinhen­
tos mil réis), para garantia e effec- 
tividade da proposta* dita caução será 
levantada após julgamento definiti­
vo.

3. ° — Os proponentes obrlgar-se-ão 
a tornar effectivo o compromisso a 
que se propuzeram, caso seja acceita 
a sua proposta, assignado contrato 
na Procuradoria da Fazenda com 
previa caução arbitrada pelo 'Tribu­
nal competente, não inferior a 5% 
sobre o valor do fornecimento a qual 
reverterá _a favor do Estado, no caso 
de rescisão do contrato, sem causa 
justificada e fundamentada a juizo 
do referido Tribunal.

4. ° — As propostas deverão ser en­
tregues nesta Commissâo em envelop- 
pes fech^Ocs, uo clia 17 de fevereiro

p. vindouro pelas 14 horas, para jul­
gamento do Tribunal da Fazenda.

5. ° — Os proponentes deveTão apre­
sentar recibos de haverem pago os im­
postos Federal. Estadual e Municipal 
do execício passado.

6. °   Os proponentes deverão mar­
car o prazo para entrega do material.

7. »   As amostras apresentadas de­
verão conter a referencia que o arti­
go possúa e a marca original da fa ­
brica. , _  . _

8. ° — Fica reservado ao Estado o 
direito de annullar o presente chama­
do á nova concorrência, ou deixar de 
effcctuar a compra do material cons­
tante da mesma.

M A TE R IA L  A  SER FORNECIDO

1.200 Bonés com capa de panno 
azul-mescala. cinta de ílanella kaki, 
pala e jugulâr côr de chumbo e dis- 
tinctivos; . . . . .

3.000 Collarinhos de brim kaki, ta­
manhos sortidos, (novo m odello );

3.000 Culotes de brim kaki “ Sorte­
ado”  côr 1. com friso de brim azul- 
marinho:

150 Calças de brim mescala, Pha- 
rol ou Cruzeiro;

200 Capacêtes de brim kaki “ Sorte­
ado” côr 1, typo adoptado;

150 Blusas de brim mescala, Pha- 
rol ou Cruzeiro, sem bolsos, tamanho 
sortidos;

600 Pares de distinctivo “ 1”  de me­
tal amarello;

200 Pares de distinctivo “ 1”  de me­
tal branco;

600 Pares de distinctivo “ 2”  de me­
tal amarello;

200 Pares de distinctivo “ 2” de me­
tal branco;

300 Túnicas de brim kaki “ Sorte­
ado”  côr 1. com canhões nos punhos, 
rectangulo ’ de brim azul-marinho na 
golla, conforme novo modello, sendo: 
1.000 com 0,81 de comprimento X  
lm. de thorax, (n.° 1); 1.500 de 0,79 
de comprimento X  O. 97 de thorax, 
(n.° 2); 500 de 0,74 de comprimento 
XO,96 de thorax (n.° 3);

2.500 Pares de borzeguins de couro 
preto, typo Exercito;.

500 Pares de perneiras de couro pre­
to. typo Exercito;

2 500 Camisas de cretone, tamanhos 
sortidos (grande e m edio);

2.500 Cuécas idem idem idem:
2.500 Pares de meias de algodão, nu­

meros sortidos;
3.000 Lenços brancos de algodão;
400 Cobertores de lã kaki. typo m i­

litar;
500 Lenções de bramante de lm. 10 

X  2m. 10;
500 J&onhas de bramante de 0,89 

X  0,44;
4 Pares de distinctivo para sargen­

to-ajudante (globo de metal amarel­
lo );

75 Culotes de brim kaki “ Sorteado”  
côr 1. sob medida individual para sar­
gento. sem reforço nos joêlhos;

75 Túnicas de brim kaki “ Sorteado”  
côr 1. para sargento, sob medida in­
dividual (novo modello);

14 Pares de divisas para l.° sargen­
to, de panno azul mescla, sob fundo 
kaki;

32 ditos idem idem para 2.° sargento:
91 ditos idem idem para 3.° sargen­

to;
200 ditos idem idem para cabo;
200 pares de estrellas de metal ama­

rello, com broche.
Chromacfo Cavalcanti — pela Com- 

missão de Compras.

EDITAL —  Junta Commercial 
do Estado da Parahyba —  De 
ordem do sr. presidente da Jun­
ta Commercial do Estado da Pa­
rahyba faço sciente a todos os 
commerciantes e industriaes, es­
tabelecidos neste Estado, qual­
quer que seja o ramo de com­
mercio e capital social ou indi­
vidual para o disposto na lei fe­
deral n.° 187, que dispõe sobre 
os livros de “ Duplicatas” e de 
“ Contas assignadas” , tornando 
obrigatorio o uso daquelles li­
vros, além dos exigidos pelo ar­
tigo 11 do Codigo Commercial, 
os quaes deverão ser devidamen­
te rubricados pela Junta Com­
mercial, depois de pago o sello 
por verba, nos termos do artigo 
27 da lei citada.

Ainda se torna publico a todos 
os commerciantes e industriaes 
que todos os seus instrumentos 
de contratos, alterações de con­
tratos, distratos e firmas indi- 
viduaes, deverão ser feitas em 
três vias, a ultima das quaes pa­
ra ser fornecida á Delegacia do 
Imposto sobre a Renda, confor­
me determina o artigo 35 do de­
creto federal que reformou 
aquelle imposto.

Secretaria da Junta Commer­
cial do Estado da Parahyba, em 
12 de fevereiro dc 1936.

Romualdo Fonseca, escriptu- 
ra rio-secreta rio.

ED ITAL — Escola Normal — Exa­
mes de segunda época — De ordem do 
sr. director avisa aos interessados que, 
de 17 a 22 do corrente, se acham 
abertas, nesta Secretaria, das 8 ás 11 
horas, ás insoripções para os exames 
de segunda época, a realizarem-se na 
primeira quinzena de março, para os 
alumnos do Curso Noripal reprova- 
cloà em uma ou cluaí, ejaterte?, uo



S E C Ç Ã O  L I V R E
GRACINDA DA SILVA BRANDÃO

A UNIÃO — Qunrtn-fcivo. 10 <le fevereiro de 1000

no.o D I A

Gèrminiana dn Costa Brandão, Januncio da Silva Bran­
dão, Francisco da Silva Brandão, Paulino da Silva Brandão (au­
sente), Arcelina da Silva Brandão, Amazile Brandão de Sousa, 
Herminio de Sonsa, Marlneé. João e Severina Brandão, mãe, ir­
mãos, sobrinhos e cunhado de G RA TJX DA DA SILVA BRANDÃO, 
ainda compungidos com o seu fallecimento, veem convidar todos 
os seus parentes e amigos para assistirem á missa de n0.° dia 
{.quínta-feira ) 2U do corrente, que em suffragio de sua alma, man­
dam celebrar ás 6 horas da manhã na Matriz da Cathedral.

ALBERTO MONTEIRO DE PAIVA

I.® ANNIVERSARIO

Maria Amélia Bezerra de Paiva. Jorge, Helena. Dayse. 
Lucinno, Alda, Miriam, Helena Thomozia da Conceição (ausente'. 
Ernesto, Hosalina. Francisco Monteiro de Paiva e filhos (ausen­
tes), Arlhur Monteiro de Paiva. Laura da Fonseca Paiva e fi­
lhos; viuva, filhos, nóra. nela, mãe, irmãos, cunhada e sobrinhos 
de ALBERTO MONTEIRO DE PAIVA, ainda compungidos com o 
seu fallecimento, veem convidar todos os seus parentes e amigos 
para assistirem á missa que em suffragio de sua alma. mandam, 
celebrar no dia 20 do corrente (quinta-feira), ás 0 horas, n;» 
Igreja de São Frei Pedro Gonçalves.

A G E N T E  A N D R A D E  L I M A
QUINTA-FEIRA. 20 DE FEVEREIRO DE 1936

Importante leilão de moveis, mercadorias, clc. Grande 
quantidade do tecidos finos, sedas, voiles, cL\. cobertores, grava­
tas, artefactos de celulóide, etc.

Aguardem catalogo minucioso no dia do leilão.
Eslrca em sua segunda phase, nesta cidade, do velho oo 

nhecido e sympathizado leiloeiro João de Andrade Lima.
Tudo ao correr do marlcllo. cm sua agencia provisória 

á rua Maciel Pinheiro 2.VJ. onde estiver o signa! do agente

5\

“FAVORITA PARAHYBANA”
CLUBE DE SORTEIOS de Ascendino Nobrega & Cia. 

A FAVORITA PARAHYBANA —  Praça Antonio 
Rabello n. 12 (antiga Viração)

RestiH&do do «orlelo dos coupons.brindes gratuitos, realizado 
‘ pelo Clube de Sorteios FAVORITA PARAHYBANA, em sua série á

praça Antonio Rabello, 12, no dia IS de fevereiro, ãs 15 horas:

J." Premio 8268
2. ” 3217
3. ” ........... 2459
4." " . . 8853
5; ” .........  6972

João Pcssôa, 18 dc fevereiro de 1936.

P L A N 0 “ D E M O C R A T A ”
NOCTURNO

Resultado do norteio dos eonpons.brlndes gratuitos, realizado 
peto Clube de sorteio* FAVORITA PARAHYBANA em sua «éde á
praça Antonio Rabello. 12, no dia 18 de fevereiro, ás 19 horas:

l.° Prem io........... 0796
2.“ ” ........... 2388
3." ” ........... • 4469
t  ” . j. 4557
5. ” ........... /. 5774
Pcssôa, 18 de fevereiro de 19*36.

AOHXSHAL r m o (BS, fl«*» 4» * * * * *
a s c k n d in o  n o b r j EGA A CIA, omoonloniHui

á/

DR. JOÃO SOARES
DOENÇAS D * CRIANÇAS

Rx-tm terno 4o serviço de crianças (lactentes) da Gréohe da Caea leo 
Expostos do Kio dt> Janeiro.

Chefe io Serviço de Hyglen* Infantil do Esteie.
I CONSULTAS DIARIAS V A S  10 A ’S 18 HORAS A ’ RUA DIREITA, «1» 
r  ( P O R  CIMA DA PtfAhMACIA VERAS).

U S ID E N C IA : — UUA »“ADRE MKIRA, 1JL

“CLUBE DOS DIÁRIOS”
(NOTA OFFICIAL)

A dirôCloria do “ (Juno dos 
Dinrios", reunida cm sessão 
roáliziuhi n 5 dn correnlc. resol­
veu :

a) promover 1 bailes carna­
valescos, sendo que para o pri­
meiro. no dia 22, serão obriga 
dos phantnsia. smoking ou riin- 
nrr-jackcl, c branco rigor.

As senhoras poderão lambem 
comparecer em traje de rigor.

b) não permittir a entrada de 
menores de 15 nnnos durante os 
citados bailes;

c) fornecer, nos filhos dos so- 
cios, maiores dc 15 nnnos, que 
vivam sob o palrio poder, car­
tões-ingressos. de nceòrdo com 
os Estatutos, os rpiacs deverão 
ser solicitados na portaria do 
Clube;

d) realizar, no domingo, 25, 
ama matinee ã phnnlasia, para 
os filhos dos associados, meno­
res de 15 anhos.

O accesso ás soirees, só será 
permiflido aos socios que se 
acharem (jtiiles com a thesou- 
raria, pelo quo se lornn necessá­
ria a aprcsculação, ao porteiro, 
do recibo ir. 1, de conformida­
de com o artigo 20 do Bcgula- 
menlo Interno.

João Possua, 5 de fevereiro de
1936.

Eduardo Cunha, 
presidente.

CLUBE ÃSTRÉA
(AVISO)

A fim dc imprimir íCa melhor 
organização aos seus feslejos in­
ternos, o para evitar possíveis 
aborrecimentos, já tantas vezes 
registados, resolveu a direrlorin 
do CLUBE ASTRÉA proliihir, 
lerminanlemcnle, a culrada dc 
crianças na sua séde, duranlc o 
proximo Carnaval (salvo nn ma- 
tinée que sc lhes olTorccc na se­
gunda-feira, 21, concedendo-sc 
permissão, unicamente, aos ra­
pazes filhos dc socios, de 15 a 1K 
nnnos, que vivam ás exponsas 
dos paes, mediante a apresenta­
ção. na portaria do Clube, dc 
um cartão prcviamcnlo forneci­
do pela Dircctoria, a crilerio 
desta.

Ficam, oulrosim, avisados os 
senhores socios que, de confor­
midade com os Estatutos cm vi­
gor, só poderão frequentar os sa­
lões do Clube aqucllcs que sc 
apresentarem devidamente mu­
nidos do recibo n. 1, correspon­
deu le a janeiro p. p.

A Directoria do CLUBE AS­
TRÉA espera da bôa vontade c 
do espirito dc disciplina social 
de todos os seus agremiados, o 
mais rigoroso cumprimento ás 
medidas cm apreço, que visam 
exelusivamcnie a bòa ordem c a 
harmonia necessárias em reu­
niões cnlre pessoas educadas

João Pessòa, -I de fevereiro de 
1936. - Oswalclo Pessoa, presi­
dente.

JCLUBE ASTRÉA”

(Aviso)

Devendo inaugurar-se no pro­
ximo sabbado de Carnaval, 22 
do corrente, no elegante PALA­
CETE TAMBLW a nova séde 
do CLUBE ASTRÉA, a sua Di­
rectoria avisa aos senhores as­
sociados que, em sessão hontem 
realizada, ficou resolvido feste­
jar-se tão grato acontecimento, 
com um baile, para o qual se 
exige “smocking” ou branco ri­
gor, não sendo absolutamente 
permitlida phnnlasia. Nos dias 
subsequentes — domingo, se­
gunda e terça-feira — haverá 
as costumeiras reuniões carna­
valescas, inclusive u’a “ mati­
nee” infantil (das H ás 17 horas 
do dia 2-t. segunda-feira) dedi­
cada aos filhos dos senhores as­
sociados.

A  Directoria espera o compa- 
recimento de todos a essas reu­
niões com que o C L U B E  A S ­
T R É A  marcará o inicio da se­
gunda e mais importante phase 
de sua vietoriosa existência.

João Pessoa, l . °  do feverei­
ro de 1936.

Oswaldo Pessoa,
presidente.

DOENÇAS DAS SENHORAS
CIRURGIA GERAL —  PARTOS

p .ANCO AUXILIAR DO COMMFjR- 
CJO DE JOAO PESSÒA — 2." CON­
VOCAÇÃO — Em virtude de não se 
haver reunido numero de socios suf- 
Uclente Dara a Assembléa Geral, no 
di • 15 deste mès. convido aos mes­
mos pela segunda e ultima vez. para 
comparecerem ã séde deste Banco, 
no Toximo dia 27 a fim dc ser lido 
n Relatorio e apreciado o Balanço re- 
lerentes ao ultimo exercício, bem co­
mo para a renovação de um terço do 
Conselho de Administração e eleição 
do conselho Fiscal.

I .João Pessoa. i7 de Fevereiro dc 1936 
Jnòo Luiz Ribeiro de Moraes. Pre- 

• sidcr.te

TRATAMENTO DE nEiMORRIIOlDAS SEM OPERAÇAÜ

I)R. LAURO WANDERLEY
D A M A T E R N I D A D E

<"-»rurfflão do Hospital Sania Isabel — Cirurgião do InstltuU Je 
Protecção á Inrancia

Consultorlo — Rua Direita, 389 — Das 3 as 3.
---------  Teleph. residência 20 ----------

Caixa Gera! das Familias
(EM LIQUIDAÇÃO)

Targino Ribeiro e Adalberto Darcy, 
respectivamente liquidante e delegado 
do governo.* Junto á Caixa Geral das 
Familias, fazem saber aos portadores 
de apólices, incluídos no edital pu­
blicado nos Diários Officiaes de 23 dc 
junho de 1934. 23 de julho de 1934, 15 
dc agosto do corrente anno. até 25 de 
outubro dc 1936, o segundo rateio de 
2 1 2o 0 sobre a reserva technica das 
apollccs respectivas.

Aos segurados que nada receberam 
até a presente data será pago o ra­
teio unico de 10°

Os interessados deverão apresentar 
as apólices na séde da sociedade, á 
rua do Rosário n.° 112 —1.° andar ou 
no Departamento Nacional de Segu­
ros Privados e Capitalização, sito á 
praca Mauá n.° 7—8.° andar, nesta 
capital.

Os segurados que não comparece­
rem pessoalmente deverão outorgar 
novas procurações aos seus mandata- 
rios. com poderes expressos para re­
ceber. dar quitação o transigir.

Rio. 24 de outubro cie 1935. — Tar- 
fino Ribeiro — Adalberto Darcy.

BANCO DO ESTADO DA PARA- 
HYBA — Primeira Convocação dc 
Assembléa — A Directoria do Banco 
do Estado da Parahyba. de accôrdo 
com os artigos 23 e 24 dos Estatutos, 
convida os srs. accionistas n com­
parecerem no dia 29 do corrente, ás 
14 horas, na séde deste estabelecimen­
to, á rua Maciel Pinheiro n.° 252, para, 
em reunião de Assembléa Geral Or­
dinária, tomar conhecimento do re­
latório da Directoria e Parecer do 
Conselho Fiscal, relativos ao exercício 
de 1935. e eleger o Conselho Fiscal 
para 1936.

João Pessòa. 14 de fevereiro de 1936. 
_  ia » Ismael Lmiliano Cruz Gou­
veia, dircclor, l.°  secretario.

”  COSINHEIRA — Preci­
sa-se dc uma para casa de 
casal, que durma cm casa 
dos patrões. Paga-se muito 
bem. Avenida Joào da Mat- 
Ui, 203.

| Somente as Juntas Com-1 
jmsrciaes teem competência; 
| para rubricar os livros dos 

commerciantes
Rcmettem-nos da Junta Commercial 

d<< Estado a seguinte nota:

•Chegando co conhecimento desta 
Jt nia que juizes e até collectores íe- 
d( raes c administradores e estaciona- 
i ios estaduaes. estão, contra expressa 
disposição do artigo 24. da lei 187. cO 
15 de janeiro proximo passado, rubri­
ca udo livros commerciaes. vem tornar 
publico que sómente as juntas com- 
m veiacs. como substitutas do antigo 
Tribuna) do Commercio. teem compe­
tência para revestir das formalidades 
constantes do artigo 13 do Codigo 
Commercial os livros dos commcrcian- 
tcs. sejam quaes lôrem esses livros.

Os livros não rubricados por esta 
Junta, não teem força probante c es­
tão ipso-jacto nullos de pleno jure.

Não ha dispositivo na legislação ac* 
tual que permitta semelhante aber­
ração.

Quando na legislação anterior houve 
duvida sobre a interpretação do de 
cieto 916. de 24 dc outubro do 1890. 
mas consultando o então ministro da 
Fazenda sobre o assumpto, pela Asso­
ciação Commercial da cidade de Cam­
pos. São Paulo, aquclle ministro res­
pondeu affirmando que sómente as 
juntas commerciaes tinham poderes 
para authcmicar livros do commer­
cio."

Cr

D R .  N E W T 0 N  L A C E R D A
CONSULTAS COMMUNS AS SEGUNDA-FEIRAS, QUARTAS E 

SEXTAS, DAS 9 ÁS 13 HORAS.
Noa demais dias úteis, só attenclerá no consultorio, os clientes em 

hora. previamente marca.
C L I N I C A *  M E D I C A  

Doenças Nervosas e |Uentaes. Tratamento da Tnbercnlose pelo 
PNEUMOTÓRAX e a FRENICECTOMEA 

RUA DUQUE DE CAXIAS, 504. TELEPHONE, 172.

D R .  J.  W A N D R E G I S E L 0

ESPECIALISTA EM MOLÉSTIAS DOS OUVIDOS, 
NARIZ E GARGANTA

Consultas das 2 ás 5 da tarde 
CONSULTORIO: — Rua Duque de Caxias, 389 
Residência: — VIDAL DE NEGREIROS 423

“ A CHAVE DE OURO”
Clube de sorteios de João Veríssimo de Sousa

Rua Barão do Triumpho, 482
Rermltado do sorteio dos coupom-brindes gratuitos, realizado 

pelo Clube de sorteios A CHAVE DE OURO. em sua séde á rua Barão
cio Triumpho, 482. no dia 18 de fevereiro, ás 15 1 2 horas:

I. Premio......... 9877
2. ” ......... 6859
3. ” 6378
4." ” ......... 0662
5.- ” ......... 4368

João Pessòa. 18 de fevereiro de 1936.
JOAO VERÍSSIMO DE 80USA concessionário. 
ADHERE AL PYRAGÏBF fiscal de clubee.

X-:
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UMA RECLAMAÇÃO DA BANCADA PARAHYBANA AO 

CONSELHO FEDERAL DE COMMERCIO EXTERIOR

Com o falou a A NOTA, esclarecendo o assumpto, o 
------------------ deputado Josc Pereira L ir a ---------- ------

A F I N A L  0 C A L Ç A M E N T O  D A  R U A  13  D E  M A I O !

Depois de revestido o seiI leito, com o calçamento na base dc pedra e concreto, a rua 13 de Maio tornou-se uma das
. mais bcllas ruas da cidade.

A ultima reunião do Conselho do 
Commercio Exterior foi muito movi­
mentada. tendo-se discutido, entre ou­
tros assumptos de monta, novas di- 
rectrizes para o nosso commercio ex­
terior do algodão.

O assumpto foi posto em fóco por 
um memorial c\o deputado Pereira 
L ira, da bancada parahybana. T ive ­
mos occasião dc ouvir esse parlamen­
tar. que nos fez as seguintes declara­
ções:

— O memorial que tive occasião dc 
dirigir, em nome de minha bancada, 
ao Conselho de Commercio Exterior, 
dividia-se em duas partes.

Na primeira focalizava-se a justiça 
de estender a todos os portos brasi­
leiros a faculdade dc exportar resí­
duos de algodão para o estrangeiro, 
no regimen da plena liberação cam­
bial. Pleiteava-se que a Fiscalização 
Cambial e o Ministério da Agricultura 
se apparelhassem para que a exporta­
ção pelos portos do Norte não mais 
se fizesse com as restricções em 35 
poi cento do seu valor cambial, mas 
com a mesma liberdade com que se 
faz a exportação do algodão nos portos 
do R io de Janeiro e Santos.

O Conselho já  officiou ao senhor 
presidente da Republica, concordando 
com esse regimen de igualdade. E ’ cer­
to. portanto, que essa primeira parte 
do memorial está victoriosa.

A  segunda parte das nossas reivin­
dicações póde ser assim resumida:

O algodão é o unico dos nossos pro- 
duetos que está prohibido de ser ex­
portado em marcos compensadores. 
Não discutimos o facto dessa excepção. 
O que nos preoccupa é que os typòs 
de algodão, de 7 a 9. não teem appli- 
cação no mercado interno: não teem 
consumo regular e sufficiente nos paí­
ses da moeda ouro. Não é permittida

a sua exportação, para a Allcmanha, 
em marcos compensados.

Não ha o que fazer das montanhas 
de algodão enfardado, que surgem nas 
ruas de Campina Grande, na Parahy- 
ba. Em Fortaleza, no Ceará, em Re- 
( 'le  e em todos os Estados algodoeiros 
do norte do Brasil.

O Conselho dc Commercio Exterior 
tem a funeção de apontar aos pro- 
duetoreB os mercados dc seus pro- 
duetos

Mas, neste caso, aquellc orgam au­
xiliar de alta administração não po^ v 
derá inventar mercados regulares e 
suffleientes para os muitos milhões de 
kilos de algodão de typo 7 a 9. que 
estão inertes no norte do Brasil. Só 
ha uma solução para o caso: permitttr 
que o algodão — aliás o unico pro- 
dueto prohibido de exportação em 
moeda de compensação — tenha a 
injustiça dessa excepção minorada com 
a permissão de exportação para a Al- 
lemanha, dos typos de 7 a 9, que não 
teem mercado interno nem externo, 
ictualmente. O que pedimos, portanto, 
com o apoio dos Estados nordestinos, 
interessados no mercado algodoeiio. é 
que se exporte cm marcos compensa­
dos a mercadoria que. presentemente, 
está fóra do commercio.

Não pleiteamos, no memorial, a li­
beração cambial, como erradamente 
se tem pensado. Acceitamos a restric- 
ção em 35 por cento das cambiaes. O 
que queremos é que a injustiça para 
com o algodão seja temperada, adop- 
tando-se. para os typos de 7 a 9. — 
ora praticamente fóra do mercado — 
a mesma situação em que se encon­
tram presentemente, como regra, todos 
os demais produetos da exportação 
brasileira.

(Dc “A Nota", do Rio, de 14-2-36).

A rua 13 de Maio fica no centro da 
cidade. Mas era tratada, até pouco 
tempo, como se estivesse num arra­
balde. Quasi abandonada. O leito cheio 
de fundos vincos causados pelas xaguas 
das chuvas de não sabemos quantos 
invernos, era improprio ao trafego dc 
automóveis. Rua classicamente triste, 
a 13 de Maio foi totalmente renova-

c»a com o revestimento de pedra e ci­
mento de seu leito, que ficou unifor­
me. Além disso, foi collocado meio- 
fio cm toda a sua extensão, com a 
respectiva calçada de cimento. Ficou, 
cmfim. uma rua moderna e clara.

Eis mais um beneficio do governo 
Argemiro de Figueirêdo á cidade de 
João Pessoa, realizado em poucos me­

ses de trabalho, por intermédio da 

Directoria de Obras Publicas.

Assim, a rua 13 dc Maio. que vivia 

no esquecimento, está em definitivo 

integrada ao centro da cidade, dada, 

principalmcnte. a facilidade que apre­

senta ao trafego de vehiculos.

Conselho Penitenciário

Teve logar no dia 15 do corrente, 
ás 14 112 horas, no salão central do 
edificio da Cadeia Publica desta Capi­
tal. mais uma sessão extraordinária do 
Conselho Penitenciário do Estado.

Foi concedido livramento condiccio- 
nal ao sentenciado Eduardo Luiz de 
França, tendo feito uma expressiva 
oração, referente á cerimonia, o dr 
Hortensio Ribeiro.

Expediente de mesa:

Devolução, pelo dr. Juiz dc Direito 
de Alagóa Grande, do processado de 
livramento condiccional do réo Julio 
Pereira da Silva, vulgo “Julio Gran­
de” , por se julgar o mesmo incompe­
tente para lavrai* a respectiva senten­
ça liberadora. O dr. presidente man­
dou remetter os autos ao dr. Juiz das 
Execuções Criminaes, nesta Capital.

Pedido de perdão do réo João Victo- 
rino Pereira. Ao Secretario do Conse- 
ihc para o devido autoamento.

Fòram feitas as seguintes distribui­
ções:

Auto de livramento condiccional do 
réo Alfredo Balbino Alves, relator: Dr. 
Synesío Guimarães.

Idem, idem, de José Calazans Mo­
reira Franco, relator dr. Evandro Sou­
to.

Idem, idem, do réo José Francisco 
da Costa, vulgo “ Rio Preto” , relator 
dr. Aryoswaldo Espinola.

Idem, idem, de José Aureliano da 
Penha, relator dr. Seraphico da No- 
brega Filho.

Fôram dados os seguintes despa­
chos:

Livramento condiccional do preso 
Alfredo Balbino Alves; foi denegado o 
pedido contra os votos dos drs. Evan­
dro Souto e Adhemar Vidal.

Idem, idem, do réo Augusto Jovino 
Dias; concedido por unanimidade de 
votos. »

Idem. idem, de José Gomes de O li­
veira; concedido o favor contra o voto 
do dr. Synesio Guimarães.

Idem, idem, do detento Severino 
Gomes da Silva; denegado o pedido 
contra o voto do dr. Evandro Souto.

ld«m, idem, de Paulino Ferreira da 
Silva, vulgo “ Paulino Raymundo"; 
concedido, contra o voto do dr. Syne­
sio Gmmaráes.

Idem, idem, de José Calazans M orei­
ra Franco, preso de Justiça Federal, 
concedido o pedido por unanimidade 
de votos.

Perdão do recluso Feliciano Dias 
da Silva, relator dr. Evandro Souto; o 
dr. Seraphico da Nobrega levantou a 
preliminar de não se tomar conheci­
mento do pedido porque sómente ao

A reova séde do “ Clube 
Astréa”

ULTIM ADAS AS INSTALLAÇOES DO 
PALACETE T A M B IA ”

A convite do sr. Oswaldo Pessôa, es­
forçado presidente do tradicional Clube 
Astréa. estivemos hontem em visita á 
sua nova séde. no bairro de Tambiá 
a qual foi ha pouco tempo compradr. 
ao sr. Murillo Lemos.

O serviço de reforma do bcllo pré­
dio foi ultimado, hontem, á noite, apre­
sentando as varias divisões do Pala­
cete Tavibiá aspecto magnifico.

As novas installações internas e ex­
ternas do Clube Astréa rivalizam com 
as de qualquer centro adeantado do 
país. prestando-se tanto ás reu­
niões de caracter recreativo, como tam­
bém á pratica de sports léves. princi­
palmente tennis e volley-ball.

O  salão de dansa. que méde 17 me­
tros por 10, no piso superior, é de 
construcção recente, ladeado por dois 
esplendidos terraços, onde serão col- 
locadas mésas para serviço de bar.

— Realizar-se-á. amanhã, ás 16 ho­
ras. a convite especial da Directoria 
do Astréa, a visita do sr. Governador 
Argemiro de Figueirêdo, socio bene- 
merito do clube, ao Palacête Tambiá, 
tendo sido extensivo dito convite á 
imprensa da capital.

Melhoramentos públicos de 
Alagoas

Do governador Osman Loureiro, re­
cebeu o dr. Argemiro de Figueirêdo, 
chefe do govêrno, o telegramma abai­
xo:

Maceió, 17 — Tenho grande satis­
fação em communicar a v. excia. que 
foram installados, hoje, os serviços de 
construcção do porto de Jaraguá. 
Cordiaes saudações. — Osman Lou­
reiro, governador.

Presidente da Republica é cabivel de­
liberar sobre o caso, em face dos dis­
positivos da Constituição Federal; 
sendo vencedora a preliminar contra 
os votos dos drs. Aryoswaldo Espinola 
e Synesio Guimarães.

f l E C R O L O C I A

Victima dc um afogamento, veiu a 
fallecer em dias da semana passada, 
na povoação de Cachoeirinha. muni­
cípio de Araruna. o sr. João Felicia­
no da Silva, proprietário e commer- 
ciante alli.

Deixa o extincto viuva a sra. d. 
Maria Feliciano e ainda quatro filhos 
menores.

Telegrammas retidos

Na Repartição Geral dos Correios 
c Telegraqhos ha telegrammas retido.^ 
para Carvalho Araújo. Secretaria 
Agricultura, Olindina Republica, 73'» 
e Primor.

NOTAS DA PRAÇA
Os srs. Oliver & Cia. communica- 

ram a esta folha a transferencia do 
seu escriptorio de representações para 
a rua Barão do Triumpho, 460, desta 
praça.

As exequias por alma do 
dr. João Agrippino, em 

Catolé do Rocha
De Catolé do Rocha recebemos, 

hontem. o seguinte telegramma:
“ Realizaram-se. hontem^ ás oito 

horas, solennes exequias por alma 
do saudoso parahybano dr. João 
Agrippino. celebradas pelos padres 
Belizario Dantas e Francisco Lopes.

Assistiram a esse acto mais de duas 
mil pessôas.

Reportando-se ao triste aíonteci- 
mento falaram o dr. Sinval Fernan­
des e o advogado Octavio de Sá Lei­
tão” .

Posse dos funccionarios 
públicos

O chefe da 15.a Circumscripçáo de 
Recrutamento chama a attenção dos 
chefes de repartições publicas fede- 
raes para a circular abaixo trans- 
cripta, de 30 de dezembro de 1935, do 
Ministério da Guerra:

“ Ministério da Guerra — Rio de Ja­
neiro, 30 de dezembro de 1935 — Cir­
cular — Aos ministros da Justiça e 
Ncgocios Interiores, das Relações Ex­
teriores. da Fazenda, da Viação, da 
Agricultura, do Trabalho. Industria e 
Commercio, da Educação e Saúde Pu­
blica. Já tem v. excia. conhecimento 
dc que vários individuos, para se em­
possarem em cargos públicos, lança­
ram mão de falsos certificados de qui­
tação com o serviço militar.

Tendo sido apurado que até o re­
gistro de taes documentos foi crlmino- 
samente falsificado, seria de grande 
conveniência o exame. d ’ora em dean- 
tc, de taes documentos, como acto 
preliminar c indispensável á posse.

Assim, tenho a honra de pedir a 
v. excia. se digne expedir as necessá­
rias ordens para que. nas repartições 
dependentes desse ministério os res­
pectivos directores não déem posse a 
qualquer cidadão nomeado para em­
prego publico, sem que tenha sciencia, 
por communicaçáo directa pela Cir­
cumscripçáo de Recrutamento, de que 
os documentos necessários fóram exa­
minados e julgados legaes. (ass.) Ge- 

J) neral João Gomes."

CUNHA & Dl LASCI0
Constnicções c malcriacs 

para as mesmas. Consultem 
preços Ne verifiquem as qua­
lidades.

Escriptorio: Rua Barão 
do Triumpho, 271.

Pela fundação <Ia Ordem dos 
Jornalistas

A ASSOCIAÇAO BR AS ILE IR A  DE 
IM PRENSA AGRADECE A SO LID A­

RIEDADE DOS JO RNALISTAS 
PARAM Y B ANOS

Ha poucos dias. esteve re" údo o 
Conselho Deliberativo da Associação 
Parahybana de Imprensa para tratar 
de vários assumptos de intéressé da 
classe, inclusive o que se refere á 
creação da Ordem dos Jornalistas.

Nesse sentido, foi endereçado Y>elo 
presidente da prestigiosa agremiação, 
dr. Orris Barbosa, um expressivo teJe- 
gramma de solidariedade á Associa­
ção Brasileira de Imprensa, iniciadora 
do movimento, a qual em data de 

I hontem. respondeu nos seguintes ter­
mos :

"Presidente da Associação Pa»*fthy- 
bana de Imprensa. — João Pe sôa — 
Rio. 18 — Agradeço a valios-t solida­
riedade á campanha em favor da O r­
dem dos Jornalistas. Cordiaes abraços. 
Herbert Moses, présidence.”'

Na sessão de quinta-feira ultima, 
da Associação Parahy bana • de Im ­
prensa. foram discutidos os mais in­
teressantes e opportuhos assumptos • 
para a classe dos jornalistas conter­
râneos .

Entre estes, surgiu o da creação da 
“ Casa dos Jornalistas” , idéa apresen­
tada pelo consocio Adhefbal Pyragibe 
e que mereceu os mais \ francos ap- 
plausos dos seus collegas de imprensa.

Trata-se da construcção de uma 
séde para a prestigiosa agremiação, 
emprehendi mento csse que constituo 
uma grande aspiração da classe e que 
se impõe de um modo jus'jto e lou­
vável .

Para o completo successo cissa no­
tável realização, não faltará.' de cer­
to, o carinhoso apoio do guY^rnador 
Argemiro de Figueirêdo. V

E assim, teremos, dentro enk breve, 
lnstallada nesta capital, a “ çpasa cio 
Jornalista” da Parahyba, obra. me­
ritória que honrará o nome dè- nossa 
terra.

(Do Diário da Manhã, secição da 
Parahyba).

tampadas apagadas
A ’ rua Barão do Abiahy, encon­

tram-se apagadas, ha dias, duas lam- 
padas.

Para o caso pedimos a attenção do 
sr. superintendente da E. T . L. e F.

VIDA RELIGIOSA
FESTA DE S. SEBASTIAO, EM 

B AR R E IR AS

Conforme noticiámos, ha dias, cm 
uma das edições desta folha, terá lu­
gar. a 29 do corrente, em Barreiras, 
populoso suburbio desta capital, a tra­
dicional festa de S. Sebastião.

O programma da mesma, já  organi­
zado, é o seguinte:

No dia 29 ciivertimcnt :> durante a 
noite.

No dia l.° de março, ás 5 horas da 
manhã, haverá missa celebrada pelo 
mons. Manuel de Almeida.

Durante todo o dia se realizarão 
vários entretimentos interessantes.

A ’ tarde, sahirá da capei la de S. 
Sebastião uma procissão, que percor­
rerá o trecho comprehendido entre a 
ponte de Sanhauá, Tambahy e Rio do 
Meio.

Logo após o seu recolhimento, ha­
verá novena, realizando-se. em segui­
da. varias diversões profanas.

Para maior realce da festa de S. 
Sebastião, foi contratada uma orches- 
tra da Policia M ilitar do Estado.

O sr. Virgílio de Araújo, thesourei- 
ro da commissão dos festejos sebas- 
tiancscos. está envidando os maiores 
esforços no sentido de que os mesmos 
se revistam de desusado brilho.

' M A 0 A M E K I T  tT
Encontra-se nesta capital, desde al­

guns dias, hospedada no "H otel G lo­
bo” . a chiromante allcmã Madamc 
Kitty, que vem fazendo uma excursão 
ao Norte, executando trabalhos da sua 
defficil sciencia.

Hòntem, á tarde.. Madame Kitty, 
acompanhada dc sua secretaria, es­
teve na redacção desta folha, onde fez 
varias expericncias demonstrativas da 
sua difficil sciencia dc desvendar o 
destino das pessôas na palma das 
mãos, as quaes fôram coroadas de ple­
no exito.

Madame Kitty, conhece verdadeira­
mente os segredos da sua arte. Não 
entra no numero dos charlatães e 
pseudo-astrologos policiáveis que ap- 
parecem por aqui constantemente.

No seu consultorio installado no 
quarto n. 4 do “ Hote! G lobo” , Ma­
dame K itty dá consulta a preços mó­
dicos, bem como. acceita chamados a 
domicílios.

A exposição do FORD V-8 
de 1938

Já se acha cm exposição nos snlôes- 
dcpqsitos da “ Agencia Ford” desta 
capital, o novo typo de automovel des­
sa, marca. V-8 para 1936. recebido di- 
rectamcntc da sua fabrica, a Ford 
Motor Company.

A confiança adquirida pela “ Ford” 
que no anno passado teve mais de um 
milhão dc compradores em todas as 
praças do mundo, induziu os seus 
fabricantes a apresentarem o quinto 
V-8. ultima palavra cm belleza nessa 
serie e moderníssimo nas suas novas 
linhas aero-dynamicas.

A fim dc nos convidar para fazer­
mos uma visita á exposição em apreço 
estiveram, hontem. cm nossa redac­
ção, os nossos amigos srs. Francisco 
Mendonça, socio principal da F. Men­
donça C .tt Ltda. proprietário da 
“ Agencia Ford " e Francisco Vergara, 
também da mesma firma.

Chamamos a attenção dos nossas 
leitores para o anmmcio que vae pu­
blicado noutra parte desta folha, so­
bre o novo Ford V-6 para 1936.

DR. ALCIDES VASCONCELLOS
MEDICO ESPECIALISTA COM LONGA PR AT IC A

DOENÇAS DO INTESTINO — ANO-RECTAES. CURA RADICAL 
DAS HEMORKHOIDAS SEM OPERAÇAO E SEM DÔR. 

Tratamento racional d% prisão de ventre c das diarrhéas; tratamento 
das fissuras, rcctitcs, estreitamentos do recto e fistulas aa 

margem do anus.
ELECTROCOAGULAÇÂO DOS TUMORES DO RECTO 

IN 6TA LLA Ç A O  MODERNA DE ELECTRICIDADE MEDICA

Praça Anthenor Navarro, 1-1-1.° andar
DAS 8 A'S 12 HORAS, D IARIAM ENTE

\

/
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P S O I N Í l  F E M I N I N S
Dirigida pela “Associação Parahybana pelo Progresso Feminino

FOLHAS SOLTAS COUSAS DA MODA

(Para o formoso espirito de 
vocês, Alice c Analicc, esta 
chronica a lapis sem o em­
prego de verbo).

ALBERTINA CORREIA LIM A

Janeiro. A  Terra ainda em %rihe- 
lio causa determinante do phenomeno 
das maiores preamares annuaes, das 
fortíssimas marés, nas syzygias Janei- 
rinhas. para gáudio dos amigos da na­
tação, dos apreciadores das sensações 
fortes e para esquivança de banhis­
tas timidos ou simples tomadores de 
banhos.

Festas em profusão: requebrados 
“ côcos”  e dansas ao ar livre, em im­
provisados pavilhões.

Amores em flôr, affeições sinceras 
e amores fugazes, em transito, fol­
guedos do coração, em momentos de 
recreio na vaga contemplação da im- 
mensídade oceanica e ao sopro aca- 
riciador de tépidas virações, ao bran­
do cicio do coqueiral, ao fragor das 
vagas em pedaços no areal das 
praias...

Termino de estação balnearia, de 
nosso veraneio.

Festas de despedidas. Tristezas im- 
mensas dos jovens corações apaixo­
nados e apaixonaveis. Regosijo dos 
chefes de familias. cansados das idas 
© voltas diarias em carros superlota­
dos e sacolejadores.

Sonhos em desvanecimento com o 
despertar de deliciosos sonhos.

Castellos em construcção — arra- 
nha-céos da imaginação — e castel­
los em ruinas e desmoronamento co­
mo espiraes de fumaça em dispersão.

Adeus, frescas brisas, brandas au­
ras! Adeus, amistoso convivio de ve­
ranistas em festa!

Chegada á capital.
A alegria do regresso, do reencon­

tro com os parentes e amigos, da 
agitação e diversões cidadinas, da vida 
habitual, em transverberamento em 
todas as physionomias.

Abraços e beijos convencionaes -  
pragmatica de damas de alta roda -  
e afíectuosos amplexos, osculos de ca­
rinho. expressivos de estima e jubilo 

Todos ao labor depois de saudosos 
dias de ferias. A vida em P1̂  rea­
lidade. Aían em recomeço e trabalho 
mais suave e proveitoso pelas ener­
gias novas da mudança de clima do 
descanso ou pelo effeíto salutar dos 
banhos salgados.

A população refractana ás vilie- 
giaturas em frizante contraste com os 
recem-vindos: o semblante sem o no­
vo viço. sem o revigoramento e as 
forças estacionadas ou em desequilí­

brio pela soalheira extenuadora, pelo 
enervante calor de perigeu.

** *

Fevereiro. Solstício estival.
Os estabelecimentos de ensino em 

reabertura.
A criançada lesta matinalmente, em 

caminho das escolas, como flôres em 
desabrochamento, no jardim das ruas.

Professores a postos madrugadora­
mente receiosos dos benevolentes su­
periores hierarchicos.

Carnaval. Tudo em preparativo pa­
ra a recepção do agitador Deus Mo­
mo. A mascara natural da vida em 
troca pela carnavalesca, sem prejuizo 
da sinceridade. A folia em acção. 
Novos dias alegres: bailes á phanta- 
sia, musicas e hymnos allusivos á fes­
tividade, coníetti, lança-perfume, ser­
pentinas e quejandas creações de en­
genhos folgazões para descongestio­
namento dos cerebros humanos fati­
gados de cousas serias ou para seu 
maior atordoamento.

O concerto da I. A. B. de 6 do 
corrente era empolgadura aos espiri- 
tos dotados de senso esthetico, de alto 
gráo de esthese, aos amantes das 
bôas musicas e também dos bons “ cô­
cos *’ regionaes, tão ao paladar bra­
sileiro. „  ..

O “ Progresso Feminino em actl-
vidade na organização de um mos­
truário de trabalhos de mulher e á es­
pera da renomada declamadora e poe­
tisa, d. Maria Sabina. para um reci-
foi

Tudo, emíim, de volta á costumeira 
movimentação: reboliço mundial, fe- 
bricidade afanosa da lueta pela exis­
tência, agitamento do progresso, as­
censão para a super-civilização -  £  
nho maravilhoso e acalentad 
futuristas, excepto Marinetti._______ _

AS MAOS

O S  D E N T E S

Depois que o mercado se encheu ds 
aa infinidade de pastas dentrificias.

dentes se estragam com mais fa- 
lidade. Raras são as pessoas que nao 
vem actual mente nos consultorios 
>s dentistas. Pelo menos uma tempo- 
da annual é preciso passar nos trata- 
entos dos dentes.
Ds dentes devem ser limpos após cada 
feição e ao deitar. A escova deve 
r dirigida tanto em sentido longitu- 
nal como transversal, a fim de des- 
car todas as partículas adheridas aos 
;ntes.
Convem evitar os pós de grânulos 
iros e certas pastas que contenham 
:idos fortes porque estragam o es- 
ialte e produzem moléstias da gengi 
i. Mas. perguntamos, como conheci- 
5, sem o competente exame de labo- 
itorio? Todas trazem tanto reclame 
tanta "approvaçáo" I

* A.

Os chlromantee d&o multa Impo - 
tancia ás mãos. em cujas Unhas angu- 
los, triângulos, estreitas e ° “ tros s!® 
na„s elles leem os destinos humanos.
A fórma das mãos. dos dedos e das u. 
nhas também náo lhes escapa como 
meio de conhecerem a sorte.

Não as olhando mesmo sob o ponto 
de vista chlromantico, as maos indi­
cam as pessôas e seu genero de tra-

biAhs°mãos das “melindrosas" ou das 
pessôas que náo trabalham ou se de. 
dtaam a trabalhos intellectuaes são 
sedosas e «nas e as das pessôas que 
multo se utilizam delias sao asperas e
em geral de dedos um pouco 

Mas, o artificialismo que muito tem 
progredido pôde modificar as condi­
ções das mãos. Assim, para tornal-as

S ®  eP« i r aSdedad ^ r
uma loção feita de partes iguaes de 
bay-rum. hamamelis vlrglnlca, agua de 
rosas e glycerina.

Para remover nodoas dos dedos usa- 
se o sucTde limão e tomate crú. Se as 
manchas são de tinta, convem humede- 
cer os dedos e esfregal-os com cabeça dc 
phosphoro, lavando-se em seguida com 
agua limpa. Para outras manchas que 
resistam a esses meios emprega-se o 
peroxido de hydrogenlo.

Os callos devem ser esfregados com 
cold-cream ou vaselina, mas nunca cor­
tai-os porque se tornam mais duros.

C O M P R A ^

OMEGA NACRE,
bronze, cobre e aUtunlnlo, par» ftm- 
dição, pelos melhores preços. — Rn» 
Santo Elias, 180 — Das 7 ás 8 e dai

Am 11 linr« •

M I N H A  S O M B R A

A moda — soberana universal — 
continúa a estender seus dominios, 
usurpando os da própria natureza.

Sua alçada não $e limita a ques­
tões de indümentaria e outras cousas 
super ficiaes.

Por toda parte os institutos de 
belleza se multiplicam, collimando 
corrigir os defeitos physicos, os estra­
gos do tempo ou supprir as lacunas 
naturaes...

A maquillage banal de pós de ar­
roz. crêmes para esta ou aquella es­
tação — vegetaes ou gordurosos — 
conforme a pelle e crêmes para o na­
riz ou bochechas e rouges segundo a 
fórma plastica do rosto ou a côr da 
epiderme, está hoje complicadíssima 
e accrescida de novos produetos. Sáo 
cosméticos para sombrear as pálpe­
bras, colorir pestanas em marrons 
claro ou escuro, preto, ou azul, se 
para olhos azues, batons para “ fazer 
a bocca que a moda exige que seja 
grande, esmaltes para unhas, em di­
versas tonalidades, pinças para depi­
lar as sobrancelhas e uma infinidade 
de outras cousas que fazem do boudoir 
das senhoras elegantes um armazém 
de bugigangas.

E quando a natureza náo sabe com­
binar a côr dos cabellos com a da 
tez, a moda dita preceitos, com ares 
de deusa ou sclentista, confiante no 
resultado de seus oráculos e prognós­
ticos. E os cabellos se colorem ou to- 
nalizam, com prejuizo. muitas vezes, 
de sua estruetura para satisfazer aos 
caprichos da moda ou a vaidade des­
medida da humanidade!

A clinica dos cabellerelros não se 
restringe, porém, a colorir cabellos em 
todas as gammas ou a fazer adquirir 
a côr primitiva os embranquecidos 
prematuramente para que um rosto 
moço não fique em desharmonia com 
o cabello. Vae além... As cans da 
ancianidade quando não se tornam 
de um branco immaculado tem de se 
submetter a processos chimicos para 
perderem os reflexos amarellados. - 
as respeitáveis matronas se dirigem a 
um cabellereiro especialista para que 
“ azule” ou enxague em tom “ viole­
ta”  a sua alva cabelleireira que as­
sim tomará uma côr uniforme.

Nos Estados Unidos, a media das 
despesas diarias em embeUezamento 
da mulher sobe a uma somma relativa- 
mente fabulosa. Entre nôs. como nâo 
corre tanto money, ainda nao fôram 
forcadas as despesas.

E depois de tudo isso, fico a pensar 
se os traços physlonomicos de uma I 
dama de bom tom ainda podem ser- 
vir de prova á sua identidade ou se 
é preciso recorrer aos outros generos 
de prova embora mais complicados?!

Tratemos agora da moda dos ves­
tidos. A silhueta náo tem soífrido mo­
dificação sensivel. As saias sobem um 
pouco.

O dernler cri parisiense são as 
toilettes de aspecto militar: jaquetas 
ajustadas e guarnecida de brande- 
gonrga.

Como estamos ainda no veráo, só- 
mente no proximo lnvemo eltas nos 
chegarão.

Nos tecidos de 1& esses trajes são 
adornados de galões de metal. O pos­
to no “ exercito”  feminino vae assim 
depender da bòa vontade das modis-

tas! . „  .
Como complemento a essas toilet­

tes, os chapéos são de copas altas e 
guarnecidos de plumas, em fórma de 
pennachos, como os chapéos dos mi­
litares. _

Apesar das successivas transforma­
ções da indumentária feminina, o 
vestido symbolico das noivas conser­
va sua vetusta sumptuosidade. A 
côr branca, as flôres de laranjeira, o

“ Orgulhosa mulher, — disse-me um dia a Vida 
“ tua felicidade
“ oífende o meu olhar porque náo tem medida: 
“ náo é Justo que alguém tenha tanta ventura. 
“ Tu náo tens ambições,• não vives de vaidade,
“ a gloria não te encanta...
“ Que hei de tirar-te pois sináo o que preferes,
“ o milagroso Amor que em tua senda obscura
“ arcos triumphaes levanta
“ e faz de ti a mais feliz dentre as mulheres?
“ Em troca deste Amor que afronta-a própria Vida 
“ terás três companheiros. Que mais queres?

Ai! a Vida é cruel! Mandou-me o Desespero 
para me consolar de ter perdido o Amor!
Combati, loucamente destemida 
contra o inimigo encarniçado e féro 
e arrogante
Joguei-o como um trapo ou como um guante 
em desafio á Vida!

MARIA SABINA
-  «». ü ® .

Veio depois o Desalento 
frio e ledo, 
tornando o coração negra tapera 
onde fôra um jaidim de primavera: 
mas finalmente erguida
expulsei-o também, como um desprezo à Vida.

Mas a ultima veio emfim: Era a Saudade...
Como supplice humildade:
_  “ Não me regeites, deixa-me comtigo... — 
implorou tristemente,
_ «Se não queres abrir o coração amigo
“ serei a tua escrava unicamente,
“ serei a tua sombra imprecisa, apagada...
“ náo me regeites, deixa-me comtigo."

^  “ Fica! -  disse-lhe então. Com movimentos lassos
ella estirou no solo o corpo lindo.
E a minha própria sombra uniu-se em tal abraço 
que nunca mais abandonou meus passos!
O abandono nos vem de tudo quanto existe...
Só a Sombra nos segue á Eternidade 
passo a passo...
Vède: não tenho culpa de ser triste,
minha Sombra é a Saudade.. . ______________ _

PAGINA DE CARINHO

Para o album de Neuza

Vôa minh’alma, liberta-te das agru­
ras da vida, e vae ao templo de Chlo- 
rys pedir-lhe o encanto das fôrmas, o 
rythmo das côres, a suavidade da os- 
cillação, a belleza immortal de suas 
magicas súbditas, para que eu possa 
transformar estes dons em palavras 
que se tornem uma expressão de ca­
ricia neste album.

Emquanto eu assim falava, meu 
pensamento vagou por mundos igno­
tos. Reviu todas as maravilhas do 
universo.

Tomou a fórma dos sylphos em seus 
bailados phantasticos.

Foi concha de nacar, illuminada 
pelos revérberos do sol de estio. Al­
teou-se com as pyramides do Egypto. 
Fez-se arabescos de Rizzo e Sansovi- 
no. Banhou-se nas aguas rumorosas 
do lago Zug. Metamorphoseou-se em 
flócos de neve nos Alpes Leponicia- 
nos.

SEMENTES OLEAGI­
NOSAS

SEMENTES DE OITICICA

REZINAS DIVERSAS
OLE DE OITICICA

n o g u e ir a  AZUL

* e n v ie m  s u a s  o f f e r t a s

PARA
j  R. DE VASCONCELLOS & C.*
* CAIXA POSTAL N. 30.
João Pcssôa — Parahyb».

Náo Interessam: Mamona nem 
Caroço de Algodão.

______ «fin n cobrir

incrustações douradas. — Níveas pé­
talas de lactea doçura, nymbadas de 
azul-gaio. pollen de ouro de bondade, 
verdes cálices de esperança, argenteos 
pistlllos de suavidade, pardos aculeos 
de illusáo, estamos fulvos de meiguice 

» .  . e. ao lado, um subtil pincel de since-
Foi uma allegoria hindú, uma tenda lr idade . . . ’ , . _
,ohP um crysanthemo a ornar as E fQÍ asslm Neuza, que pude comarabe, um crysanthemo a ornar as 

tranças de uma venusta Geisha.
Emfim remontou ao solio de Palias. 

E, de volta, nem uma idéa original me 
trouxe.

As que mais bellas se me apresenta­
ram vinham indifferentes, e despidas 
do colorido deslumbrante do affec-

1 Esperei pelo retorno de minh*alma. 
As tramas em filigranas de ouro com 
que eu tecera o meu poema, perderam 
o brilho, desfizeram-se ao contacto do 
mimo que, por ella, me enviára Chlo- 
rys.

Comecei, então, a unir. uma por 
uma. todas as partes que estavam dis­
postas com arte. em um açafate de

acompanhar o vestido comprido têm
persistido.

Em Paris, já se permitte o branco 
.oprado de azul. de prata, de rosa de 
lilás, e o branco marfim, para os tra­
jes nupciaes.

Certamente muitas Jovens de con­
cepção a Julto Verne ja desejam ca- 
6ar á paisana!

Não será mais pratico?

AT.mro.TTVA

£j 1U1, CWú**“ ' ------ * .
estes primorosos dons desenhar aqui 
a flór do affecto com que venho po­
bremente illustrar o teu custoso e ele­
gante album.

Flôr de affecto.
Perfumas o ninho morno,
E. como um soberbo adorno,
Vicejas no coraçáo.
Onde mesmo o mal 
Secreto
Implantou o seu condáo!

Flôr de affecto.
Cresces na relva sombria.
No antro, onde a íéra bravia 
Tem seu pouso, seu abrigo...
No proprio zumbir 
Do Insecto.
Elle se enfeita comtigo. ..

Flôr de affecto.
Vives contente no mundo.
Tens o mysterio profundo 
Das cousas puras, sagradas...
Daes á ave um tom 
Discreto
No canto das alvoradas!...
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PREFEITURA MUNICIPAL DE S. JOAO DO
CARIRY

Decreto n." 38, de 31 de dezembro de 1935

• V

ár

Proroga ’ ad-referendum’* da 
Camara Municipal o orçamento mu­
nicipal para o exercido de 1936, sup- 
primiudo alginnas taxas e creando 
novas.

O cidadão Tgnaeio Francisco de Britto, preíeito municipal 
de São João do Cariry. usando das attrlbuições próprias de seu 
cargo e no que estabelece o n .° V II  do artigo 43 da Lei n .° 36 
de 21 de dezembro de 1935: e considerando que até a presente 
data não ío i reunida a Cantara Municipal: considerando que 
o município não poderá ficar privado de sua lei de meios pela 
qual possa fazer a arrecadação de seus impostos; considerando 
que a actual lei orçamentaria contem dispositivos contrários 
aos preceitos constitucionaes: considerando que por força dos 
dispositivos de nossa Constituição e da Constituição Federal 
diversos impostos cobrados pelo município passaram á com­
petência do Estado, emquanto outros cobrados pelo Estado 
passaram ao município: considerando que por esses princípios 
lõram  supprimtdos alguns impostos e substituídos por outros 
novos.

DECRETA:

A n . I o — Fica prorogado ad-referendum da Camara 
Municipal, para o exercício de 1936 o actual orçamento esta­
belecido pelo Decreto n .° 28. de 15 de dezembro de 1934, em 
tudo aquillo que não collidir com a Constituição Estadual.

Art. 2 ° — Serão considerados como parte integrante 
do referido orçamento as Tabellas annexas da receita e des­
pesa. referentes aos novos impostos e encargos.

A rt. 3 0 — Revogam-se as disposições em contrario.

Prefeitura Municipal de São João do Cariry, 31 de de­
zembro de 1935.

Ignacio Francisco de Britto — Prefeito.
\

José Alcantara Cavalcanti — Secretario, 

f *  José Chagas Britto — Thesoureiro.

Tabella n.o 1 — DA DESPESA
-  VH,

Art. l . e — A despesa do município de São João do Cari­
ry. para o exercício de 1936. é orçada em 92:2008000. deter­
minada da seguinte forma:

N.° 
N ° 
N .°  
N.° 
N.° 
N.° 
N.°

N.o 1 —

N.

S l . °  — Prefeitura:

Representação ao prefeito 7:2008000 
Ordenado ao secretario 2:400$000
Ordenado ao thesoureiro 2:4008000
Ordenado ao fiscal geral 1:800$000
Ordenado ao porteiro 3608000
Ordenado ao zelador 240$000
Expediente e aluguel de casa

§ 2.° — Thesouraria:

Aos fiscaes arrecadadores, 15' <• 
sobre as arrecadações que 
fizerem

5 3.u — Obras Publicas:

14:4408000 
1:2408000

12 0008000

1 — Construoções, reconsiruc- 
ções de puedios públicos 
compras de ferramenta», 
materiaes, mobiliários, mo­
veis. ooncertos. alugueis de 
dasas, desapropriações, ar­
borizações, etc.

N.° 2 — Amortização da l . a pres­
tação do açude **Namora­
do"

12:2428000

8:0008000 20:2428000 

§ 4  ° — Estradas de Rodagem

N.f

NA

N.c

1 — Para manutenção das estra­
das

§ 5.° — IUuminaçáo:

1 — Ordenado ao. gerente elec-
tricista

2 — Ordenado ao motorista

4:0008000

N.° 3 — Material, concertos, etc.

§ 6.° — Limpêsa Publica:

N.° 1 — Aos encarregados da remo­
ção do lixo 1:2008000

N.c 2 — Com a limpêsa publica 8008000

S " .°  — Contribuições:

N.° 1 — Contribuição de 10% parq a 
instrucção e assistência pu­
blica

N.° 2 — Amparo á maternidade e in- 
íancia e endemias ruraes 5% 

N u 3 — Para combater as sêccas, 
4%

N.° 8 — Imposto sobre vehiculos
N.° 9 — Matricula
NA 10 — Imposto territorial
N.° 11 -- Imposto cedular
N.° 12 — Rendas diversas
NA 13 — Divida activa

Somma

3008000
2008000
5008000

2:0008000
26:0008000

8:0008000

92:2008000

Prefeitura Municipal de S João do Cariry. 31 de de­
zembro de 1935.

Ignacio Francisco dc Britto — Prefeito.

José Alcantara Cavalcanti — Secretario.

José Chagas Britto — Thesoureiro.
N.° 1 — Tabella A — LICENÇAS

Para aberturas e funccionamentos de 
casas commerciaes e industriaes ;

Mínimo — Maximo

1208000
1208000
408000
408000
408000

1208000
608000
408000

1008000

2008000
4008000
0008000

N.° 1 — Fazendas 308000 a
NA 2 __ Miudezas 20$000 a
N.° 3 — Calçados 208000 a
N.° 4 — Ferragens 20S000 a
N.° 5 — Chapéus 208000 a
NA 6 — Sêccos e molhados 308000 a
N.° 7 — Cereaes 3OS00O a
N.° 8 — Padaria 20S00Ö a
N.° 9 — Para ter deposito 

algodão em rama
de compra de

608000 a
N.° 10 — Para ter deposito de compra de

algodão em pluma =
a) Sendo cie outro município
b) Sendo de outro Estado 
N.° l l  — Machinas de beneficiar algodão

de qualquer natureza
NA 12 — Para ter deposito de compra de 

pelles de qualquer especie 
a) Sendo de outro município 
N.° 13 - -  Para vender aguardente ou qual­

quer bebida alcoolica. ambulan­
te

N.° 14 — Para ter açougue particular 
N.° 15 — Alfaiatarias
N.° 16 — De agencias de companhias ou 

firmas commerciaes
17 — Agencias de Loterias, clubs etc.
18 — Botequins para vender café e co­

ntidas de feira, por anno 
N.° 19 — De cada casa de bilhar 
N.° 20 — De cada bacatella 
N.° 21 — De cada barbearia 
N.° 22 — Para manter deposito de cal­

çados
N.° 23 — Sapataria e artefactos de couros 
N.° 24 — Para manter stock de fazendas 

não estabelecido
N.° 25 — Para abrir compra de gado vac- 

cum. cava liar e muar 
a) Sendo de outro município

608000 a 1008000

408000
1008000

1:8008000 
1:4408000
4:7608000 8:000$000

2:0008000

9:2208000

4:6108000

3:6888000 19:518$000

N.° 1

N.° 2

N
N.

§ 8.° — Subvenções:

Para manutenção da Banda
Musical 1:2008000
Ao professor Antonio Pedro 600S000

§ 9.° — Despesas Diversas:

'6008000

2:8008000

da

N ° 3 
N.° 4
N.° 5
NA 6

Expediente da Delegacia 
Gratificação ao escrivão 
Policia
Aos escrivães do crime 
Aos officiaes de justiça 
Expediente das sub-Delegacias 
Telegrammas e correios da 
Prefeitura
Assignaturas de jorna es. pu­
blicações de orçamentos, de­
cretos. compras de livros, etc 

N.° 8 — Para occorrer ás despesas 
com serviços eleiioraes 
Divida Passiva 
Eventuaes

N.° 7 —

N.° 9 
N ° H)

6008000 
6008000 
720S000 

1:0808000

6008Q00

1:4008000

1:5008000 
2:5008000 

4008000

Somma

10:0008000

92:2008000

RECEITA

Art 2 ° A receita para o afino de 1936, é fixada em .. 
92 2008000 e será arrecadada de accórdo com a tabella se­
guinte:

NA J —

N ° 
N °  
N °  
NA 
N.- 
N.°

Licença de commercío, inclusive 50% da 
arrecadação feita pelo Estado 22:0008000
Imposto de feira 15:0000000
Imposto predial rural e urbano 14:0008000
Aferição 1:0008000
Limpêsa publica 5008000
patrimônio 2:0008000
LUZ «  -  «2 1:7008000

N.°
N.°

N.° 26 —

N.° 27 
NA 28

N.° 29 —
N.° 30 —
N.° 31 —
N.° 32 —
N.° 33 —
N.° 34 —
N.° 33 —

N.° 36 —
N.° 37 —

N.° 38 —
N.° 39 — Para ter deposito de carvão 
NA 40 — Fabricas de fogos de qualquer 

natureza
N.° 41 — Para ler bombas de gasolina 
N.° 42 — Para ter deposito de sementes de 

algodão, mamonas, para fins 
commerciaes

N.° 43 — Para ter fabricas dc sorvetes.
bebidas afermentadas, geladas, 
etc

NA 44 — Cafés com arma rios de bebidas 
N.° 45 — Para manter empresas de luz elé­

ctrica. particular

Para abrir compra de gados, sui- 
no. lanígero e caprino 
Para ter deposito de queijo e ave 
Para consultoria de medico ad­
vogado, d e n t i s t a ,  engenheiro, 
agrimensor e agronomo 
Para ter atelier de photographia 
Pharmacias
Casas de vender drogas
Para vender fumo
Para ter deposito de sal
Para ter ourivesaria
Para fabricar objectos de flan-
dre e metal etc.
De hotel e pensão 
De engenhos, alambique e des­
tilação
De casa de farinha

008000 a 

208000 a

508000 a 

208000 a

208000 a 

308000 a

208000 a 
108000 á

608000 a 
308000 a

208000 a

1008000
30$000
308000

50S00G
108000

108000
608000
308000
308000

408000
408000

3008000

30S000
608000

608000
208000

508000
308000
808000
60SO00
308000
208000
30Ç000

108000
40S000

308000
208000
108000

308000
208000

208000 a 408000

308000
258000

308000 a 4008000 

N ° 2 — Tabella B — IM POSTO DE FEIRA

N.0 1 — Por cada banco de bacalhau, car­
ne de xarque, assucar. café, sabão 
e sal, por
Por carga de cereaes, rapadura, 
caldo de canna, côco. etc.
Por cargas de íruetas. cordas, 
chapéus de palha, vassouras, 
ovos. massas, abanos. esteiras, 
chocalhes e louças de barros 
Por cargas cie aguardente, sa­
patos, arreios, rêdes, etc 
Por cada torcedor de canna. nas 
feiras
Por cada volume de sella, silhâo, 
ccronas, chapéus de couro. etc. 
até 75 kilos

7 — De cada volume de caibros, ripas, 
tabcas, etc.

8 — De cada linha cie construcçáo, 
jogos de portaes. porteiras de ba­
ter

9 — De cada animal vaccum. cavallar 
e muar, exposto á venda ou tro­
cado nas feiras

N.° 10 — De cada valor de mercadorias 
não especificadas

N.° l l  — De cada banco de carne do sol. 
de gado vaccum
De cada banco do carne de suino 
De cada caprino e lanígero

N.° 7 — Tabella C — LUZ

N.° 2 — 

N.0 3 —

N.° 4 — 

N.° 5 — 

N.0 6 —

N.°

N.°

N.0

N.0 12
N.0 13

18000

18000

8500

18500

18000

18000

$300

$500

2S000

^8000

5S000
28000

S200

N.® 1 — Por cada vella 8200, até 100 vellas
a) de mais de 100 a 150 vellas, 8150
b) de mais de 150, $100 por vela

N.° 9 — Tabella D — M ATRICULAS

1 — Por cada registro de marca de 
ferrar gado vaccum. cavallar e 
muar

2 — Por registro de signal
3 — De cada placa de automovel ou 

caminhão
4 — De cada placa de engraxate ou 

ganhador
5 — De placa de numeração de prédios
6 — De placas de outros vehiculos de

transporte
N.° 7 — De cada matricula de pedreiro, 

carpinteiro, funileiro, serralheiro 
sapateiro, marcineiro, tanueiro, 
pintor, etc.

N.c

N.°
N.°

N.°

N.°
N.°

28000
28000

208000

58000
58000

58000

10$000

N.° 11 — Tabella D — IM POSTO CF.DULAR

NA 1 — Imposto cedular 10%

NA 12 — Tabella E — RENDAS DIVERSAS

NA 1 — Imposto sobre diversão, como 
sejam : cinemas, theatros 

N.° 2 — Casa de jogos não prohibldos 
pela policia

N.° 3 — Para ter casas de diversões lu­
crativas. com bazar, jogos de ex- 
tracçüo de loterias, etc., por dia 
e noite

N.° 4 — Para representação clramatica ou 
qualquer outra diversão similar, 
por dia ou noite

NA 5 — De cada corrida de prado. 20% 
sobre as apostas

DISPOS1Ç6ES GERAES

A r i . 1.° —  Os proprietários de terras sujeitos ao imposto 
cedular ficam obrigados a fazer á Prefeitura no prazo legal, as 
declarações necessárias, sob pena cie ser feito o lançamento 
ex-officio pela repartição.

§ unico — O prazo a que se refere o art. supra, será de 
janeiro a março.

Art. 2.° — São responsáveis pelo pagamento do imposto 
cedular o proprietário de terreno e herdeiros e na sua ausência 
ou falta e locatario, parceiro ou meeiro.

S. João do Cariry, 31 de dezembro de 1935.

Ignacio F. Britto, prefeito.

José Alcantara Cavalcante, secretario.

José. Chagas Britto, thesoureiro.

NA 12 — Tabella E — RENDAS DIVERSAS

Estatística de produccão municipal :
Registro de mercadorias produzidas no município e 

exposta á venda
NA 1 — Cal, em sacco, por cada um 8100
N.° 2 — Em barricas até 75 kilos 8100
N.° 3 — Caroço de algodão, sacco de 75 kilos cada

um 18000
N.° 4 — De cada cento de vassouras $100
N.° 5 — Mamona, poi volume até 75 kilos $200
N.° 6 — Casca de angico por volume de 75 kilos $200
N.° 7 — Corda de cada cento $100
NA 8 — Rapadura por cada cento $200
NA 9 — Farinha de mandioca por volume até 75

kilos $200
NA 10 — Milho, feijão, por vol. até 75 kilos $200
N.° 11 — Fructas de qualquer natureza, por volume 8100
N.° 12 — Batatas e batatinhas, vol. até 75 kilos $100
N.° 13 — Peixes volume até 60 kilos 1S000
N.° 14 — Pelles em cabello, cada uma $100
N.° 15 — Pasta de caroço de algodão vol. até 60 kilos $200
a) de 60 a 120 kilos $300
N.° 16 — Oleos de mamona, caroço de algodão, ou

côco por litro $020
N.° 17 — Animaes cavallar. muar e vaccum 2*000
S.° 18 — Suinos 18000
N.° 19 — Caprinos e lanígeros $500
N.° 20 — Fumo ou tabaco, por kilo $020
N.° 21 — Mercadorias não especificadas, por vol. até

60 kilos . S200
a) de n-ais de 60 kilos S400
NA 22 — Algodão em caroço, por volume até 75 kilos $500

São João do Cariry. em 31 de dezembro de 1935.
r

Ignacio Francisco de Britto. prefeito.

José Alcantara Cavalcante, secretario.

José Chagas Britto. thesoureiro.

PREFEITURA' MUNICIPAL DO PILAR

Decreto n.° 3, cie 31 de dezembro dc 1935

008000

1008000

108000

108000

Orça a Receita e fUca a Despeda para o 
exercido de 1936.

O Prefeito Municipal do Pilar, no exercício de suas at- 
tiibuições, e ad rejerendum  da Camara Municipal,

DECRETA:

Art. IA — A Receita do Municipio do Pilar é orçada em 
69:2008000, assim discriminada:

1 — Imposto de Licença 20:0008000
2 — Impostó predial territorial urbano 7:4008000

. 3 — Imposto cedular sobre 
ruraes

4 — Imposto de feira
5 — Taxa de Gado abatido
6 — Industria e Profissão

pelo Estado
7 — Renda Patrimonial
8 — Matricula de Véhicules
9 — Rendas Diversas

10 — Taxa de aferição
11 — Divida Activa

renda de immoveis
3:0008000 
7:50OSOOO 
3:6008000

(50% do arrecadado
8:0008000 

14:4008000 
8008000 

3:000s000 
1:0008000 

5008000

69:2008000

5 l.° — IM POSTO DE LICENÇA 

Algodão — Armazém de compra de algodão
em pluma e em caroço:

1.*- classe 300$000
2A classe 200800o
Bescaroçadores 2008000
Balança para compra fóra d0 Armazéns 2008000

Assucar — Engenho a vapor, agua ou electri-
cidade:

1 a classe 2508000
2 a classe 1308000
3 a classe <a animaes) 808000
Os engenhos licenciados são isentos de qualquer taxa

para a distillação de aguardente ou álcool.

Fornecedores de canna para moagem:
IA  classe 150$000
2.a classe 1008000
Vendedores de assucar nas feiras c no municipio 508000

Aguardente e Álcool:
Enchimento ou distillação 80S000
Alfaiataria — Estabelecimento ou ambulante 20$0OC

Agencias:
De companhias de kerosene ou gasolina 508000
De machinas de costura e outras 308000
Açougue e mercadas particulares — Nos povoades,

devidamente licenciados 40SOCK)
Bar, café ou botequim fixes 25S000
Pvovisorlos, para noite de festas 108000
Bilhares 608000
Garage dc Bicycletas 24$000



A I'NIAO Qiiarln-feini, 19 do fevereiro de 1030,

Calçados:
Estabelecimento d0 l.B classe 
Idcm do 2.“ classe 
Idem do 3.* classe

Cerenes:
Armarem do compra dc i *  classe 
Idem de 2." classe 
Idem dc 3.n classe
Couros — Compradores de couros e pellcs
Salgndelra
Vendedores do arreios, s lias. elo.
Cnfé — Vendedor dc café cm grãos 
Cal — Deposito na villa ou povoados 
Cocheiras e curraes — Na séde ou nas povoações 
Dentistas
Deposito do material para construoção 
Estivas — Estabelecimento.-; cm grosso 

idem a retalho:
D< 1." classe 
De 2® classe 
De 3.“ cla.<se 
Dc 4.K classe
Vendedor do calçados nas feiras, sendo estabelecido 

no município
Carne de sol — Para vender nas feiras

Ferreiro e Funileiro:
Para vender nas feiras
Para exercer a profissão
Farinha de mandioca — Casa onde se fabrique

Fumò:
Para comprar fumo em corda, cm grosso 
Para vender nas feiras

80*000 60$000 40*000

80500"oosooo
40$000 
70*000 
80*000 
50X000 
50*000 
30SOOO 
15SOOO 
20S00O 
30*000 

1005000

aosooo
605001
40SO00
20S003

10?000
20*000

10*000
105000
10*000

605000
305000

prlcdades estão isentas do lmpasto predial.

* 3 - IMPOSTO CEDULAR SOBRE A RENDA DE 
IMMOVEIS RURAES

Scbre o rendimento elobal da exploração agrícola ou 
das industrias cxtractivas vegetal, animal c 
mineral

Doduz.se deste imposto 213 para as despesas ordiná­
rios do conlribuinle.

? 4.* — IMPOSTO DE FEIRA

Por volumes expostos nas feiras, em relação ao 
valor da mercadoria, de $200 a 2$000.

5 5.° — TAXA DE GADO ABATIDO

Por cabeça de gado vaecum abatido para consumo 3*000
Idem lanígero e caprino S600
Idem suino 1*400

§ 6.° — INDUSTRIA E PROFISSÃO

50'. do arrecadado pelo Estado 8:000*000

§ 7.° — RENDA PATRIMONIAL

Percentagem aos cobradores 5 000*000

5 5 0 -  OBRAS PUBLICAS

Conservação de proprios munlcipaes, açudes e me­
lhoramentos diversas lu 000*000

< 6 o -  ILLUMINAÇAO PUBLICA

Usina do Pilar:
Pessoal — 1 Motoreta l 800*000
Pessoal — 1 Servente 9G05000 2 760*000

Material — Combustível, lubrificante e outras 4 200*000

Usina de Luz de Gurinhem:
Pessoal — 1 Motorista 720$000
Pessoal — 1 Servente 240*000 9GO*ooo

Material — Combustível, lubrííicanie e outros 4:500$000

Iüuminação a kerozene:
Povoados de Serrinha. Cannafíatula, Cajã e S. José 1.1805000 

5 7* -  INSTRUCÇAO PUBLICA 

10pl sobre 60:000*000 6:000*000

Usina de Luz do Pilar — Consumo particular 6:0005000
Usina dc Luz de Gurinhem — Consumo particular 3:000*000

Cemitérios — Renda de inhumaçôes:
Àdu!t:s. em cova rasa 4*000
Crianças, idem 2*000
Em catacumbas, mausoléos e carneiros 10*000

5 8.* -  CEMITERIO
Administrador do de Pilar 480*000
Zelador do mesmo 360*000
5 zeladores dos de Serrlnha, Gurinhem,

Cajã Canaíistula c S. J:sé a 240* 1:200*000 2:040*000

Fcgos:
Para fabricar
Para vender em estabelecimentos con mcrciacs 

Fazendas:
Estabelecimentos d^ 1." classe 
Idem de 2.“ classe 
Idem de 3.n classe
Para mascatear. sendo estabelecido no município

ÍOSOOO
ÍOSOOO

100*000
80S00O
60*000
30*000

Arrendamentos e aforamentos de terrenos 
municipaes:

Serventia publica e annexos
Aluguel de prédios municipaes
Aloramentos na villa: — Casas, por melro corrente
Muros, idem
Cercas de arame cu madeira, braça

? 8 * — MATRICULA DE VEIIICULDS

Ferragens:
‘Estabelecimentos de 1 ® classe 
Idem -de 2." classe 
Idem de 3.® classe

1005000
80SO0C
60S00O

Automovel particular, sem placa 
Idem -de aluguel 
Caminhão 
Carro de boi

Hotel, pensão, casa de pasto ou restaurante: 
Dc- 1.® classe 
De 2A classe 
Dc 3.° classe
Inflamavois — Depositos. em logar prev.lunente 

designado
Louça de barro — Para vender nas feiras 
Leite — Para vendor em domicílios

Licenças não especificadas — Estabelecimentos ou 
actividades não enumeradas no presente 
Decreto 

1 r classe 
2.® classe
3 a classe
4 ‘  classe „
Marchante — Para exercer profissão <abatimento ou 

venda de gado vnccumt 
Idem suino. caprinos e lanígeros 
Magarefe — Idem, idem

25*000
20X006
10*000

100S0065$oor5$000

§ 9 0 — RENDAS DIVERSAS

Taxa de expediente:
Recibo superior a 5$000 
Registro de petições
Licença para construcção cm rcconstrucção
Contrato ocm o município
Fiança, deposito ou termo dc responsabilidade
Nomeação
Eventuaes — Bens de evento e multas

1005000
80*000
40*000
10*000

50*000
105000
55000

S lO.o — TAXA DE AFERIÇAO

Pela aferição de metro ou fraeçáo 
Idem de balanças até 20 kilos 
Idem de mais de 20 kil:s
I:iom de medidas de capacidade avulsas, ou pesos 

de qualquer espeeie. por unidade

$ 11“ -  DIVIDA ACTIVA

3 9.° - SUBVENÇÕES

*
$
$100S200

15000

A ’ banda musical 15 de Novembro (Pllan 2:000*000 
A' banda musical 7 de Setembro (Serrl­

nha) 6005000 2:600*000

i IO.« — POLICIA E JUSTIÇA

35*000
455000
455000
15*000

Gratificações:
Ao official de justiça do termo
Ao escrivão do crime
Ao escrivão da policia
Aos escrivães das subdelegacias de Ser.

rinha e Cannafistula 
fdem de Gurinhem

6O0S00O
720S0006005000
4805000
3605000 2:7605009

*100
15000
5*000205000

ÍOSOOO
55000
5

Material: Aluguel e expediente quartéis 1:020*000

5 11.“ — DESPESAS DIVERSAS

Assistência judiciaria 6005000
Soccorros públicos 1 500*000
Eventuaes 2:5605000 3:660$000

5 12 ° — DIVIDA PASSIVA

5*000
55000

10*009

*500

Amortização
5 13 ° — ENDEMIAS RURAES 

5-; sobre G0:00(>$000

DISPOSIÇÕES PINAES

5:000*000

3:000$000 

69:2005000

Miudezas e perfumarias:
Estabelecimento de 1 a clssse 80*000
Idem de 2.“ classe 60.5000
Vendedor nas feiras, sendo preposto de estabeleci­

mento licenciado 20$000

Pharmacias:
Na séd« do Munic.pio 60*000
Nas povoações 40S00G

Padarias:
Com machinismo de ferro 505000
Idem de madeira 40SOOO
Para vender queijo cu requeijões, no município 30S003
Rapaduras — Para vender nas feiras 20*000
Sal — Armazém ou deposito 305000
Telhas e tijolos — Para fabricar 50*000
O contribuinte poderá cptar pelo pagamento da li­

cença de 5$0C0 por caieira de 10 000 tijolas.

5 2.° — IMPOSTO PREDIAL E TERRITORIAL URBANO

1 — Decima — 10'T sobre o valor locauvo do prédio
quando alugado e 2 'j9  quando habitado pelo 
proprietário, no perímetro da villa e das po. 
viações.

2 — Na zona rural do Município 25000 por casa do
telha quando situada ao lado do caminho ou 
estrada. Sendo de taipa, cobrar se-á 15500.

3 — Terreno no perímetro da villa — Por metro___
As casas habitadas por moradores de pro-

Arrecadação de impostos de exercícios anteriores

Art. 2 0 -  A Despesa do município do Pilar é 
fixada em 69:200*000. assim distribuída:

5 1° -  PREFEITURA MUNICIPAL

Pessoal:
Prefeito
Secretario, thesoureiro 
Escripturario 
Continuo

Material:
Expediente e publicações

} 2.o — CONSELHO MUNICIPAL

Material:
Expediente e publicações •ifTjçr

3 3.“ -  FISCALIZAÇAO

Pessoal:
1 Fiscal geral 1:200*000
1 Fiscal adjuncto 4805000

3 4.“ — THESOURARIA

6:000$000 
2:4005000 
1:8005000 

240$000

1:000*000

I
10:440*000

1:200*000

1:200*000

Art. 3 - - O pagamento do imposto de matricula de ve. 
hlculo será feito até 31 de Janeiro.

An. 4.° — O imposto predial será cobrado em outubro, 
bc-m como os impostos de licenças de mercadorias ou actividades 
dependentes da safra.

Art. 5." — Os impostos de licença sobre commercio e acti- 
vidades não comprehendidas nos referidos no art. anterior se­
rão cobrados até 31 de março, sendo facultado o pagamento em 
duas prestações iguaes á primeira até 31 de março e a ultima 
até 30 de junho para os impostos superiores á quantia de cin. 
coenta mil réis.

Art. 6.° — Findo o prazo estipulado será applicada a mul­
ta de 25'; dentre de 90 dias. e promovida a cobrança executiva 
dentro de 120 dias, <cento e vinte dias) accrescida da multa 
do 50^.

Art. 7° — Os estabelecimentos commerciaes constituídos 
de diversos ramos pagarão n taxa integral do ramo sobre que 
Incidir maior taxação c a terça parte dos demais.

Art. 8 ° — As reclamações sobre collecta serão attendidas 
quando se verificar Justo motivo e íôrei» feitas no prazo de 15 
dias da notificação ao contribuinte.

Ari. 9." — A aferição dc pesos e medidas será procedida 
em janeiro.

Art. 10.° — Revogam-se as disposições em contrario.

1:680*000
Prefeitura Municipal doePilar. em 31 de Dezembro de 1935

JOAO JOSÊ MARÔJA, 
Prefeito.

José Alves da Rocha, 
Secretario.

EDITAL N.° 1—“ ARROLAMENTO , 
DO IMPOSTO DE INDUSTRIA E 
PROFISSÃO” — De ordem do sr 
Director desta Recebedoria, faço pu­
blico o arrolamento do imposto de in 
dustria e profissão desta capital e dr> 
villa de Cabedello, referente ao cor­
rente exercido, ficando reservado, ao> 
que se julgarem prejudicados, o di­
reito de apresentar em petições di­
rigidas ao mesmo Director, as suas 
reclamações dentro do prazo de 20 
dias. contados do da data da publica­
ção da collecta do seu estabelecimen­
to. conforme determina o art. 6. do 
decreto n.° 467, de 30 de dezembro de 
1933.

l . a Secção da Recebedoria de Ren­
das, 7 de fevereiro de 1936.

Lourival de Sousa Carvalho — Che­
fe.

VISTO: J. Santos Coelho Filho — 
Director em commissão.

P r . D . Ulrico

Sebastião Lins de Mello. 968000.

Av. General Osorio

77 — João Claudin® cia Silva. ----
60*000 : 84 Bellarmino Leal Perei­
ra. 845000; 398 — Aurora Lisbóa.
84*000: 408 — Raphael Cervino........
1:3205000; sn — Heitor Fabrício. 
252*000; sn — Antonio Pereira de 
Brilto, 252*000.

Av Rodrigues Chaves

180 — Francisco Bezerra. 60*000;

324 — Feliciano Gomes Pereira........
30*000; 354 — Pedro Benicio Barbosa. 
*05000; sn — Alfredo Justa. 1:584S000.

Rua Duque de Caxias

253 — Florentino fiz Barbosa........
I32S000: 264 — Sebastião Claudino de 
3ritto, 725000; 295 — José Bernardino 
ie Mello. 96S000; 305 — Oliveira Bra- 
ia, 864*000; 264 — João Clementino 
los Santos. 144*000; 312 — João Ve- 
as. 2525000; Agrlppíno Leite. 845000; 
U2 — Galdino de Andrade. 72S000: 
324 — Sindá Moreno. 1445000; 326 — 
Eduardo Sturckert. 108*000; 349 —
João Evangelista de Oliveira. 144SOOO; 
152 — Motra Silveira fiz Cia.. 3325000;
152 — Diogenes D. de Andrade........
1285000; 581 — José Benjamin de An­
drade. 48SOOO; 381 — Lelis de Luna 
Freire, 144S000: 406 — Manuel Her- 
•ulano. 96S000; 406 — J. Alustáu, ... 
1445000; 417 — Manuel Ignacio da 
Rocha. 96*000; 417 — Hermogenes
Mesquita. 2525000; 416 — Salustíano 
D. de Andrade. 1:344*000; 424 — Vi­
cente Romano, 90S000; 454 — Antonio 
Muríbeca. 348S000; 470 — Irmãos Ca­
valcanti fiz Cia.. 6685000; 471 — M 
Cunha fiz Cia.. 79GS000; 511 — Ma­
nuel de Sousa. 965000; 555 — Olivio 
Pinto. 108*000 570 -  P. Lordáo Li­
ma. 232SOOO; 582 — Henrique dc Lu- 
ccnu. 96*000.

Pr. Vc.nancio Neiva

2 - Genaro Sorrentino, 1205000; 86 
— João André de Sousa, 1165000.

Pr. Vidal de Negreiros

sn — Euphrasino F. de França. .
1805000; sn' — Pinto fiz Serrano.......
1605000.

Rua Guedes Pereira

32 — Raul Grinbing. 48S000; 32 — 
José Fernandes Guimarães. 60S000.

Rua Peregrino de Carvalho

162 — Cia. Exhibidora de Filmes 
S 'A.. 5165000; 146 — Manuel Rodri­
gues da Costa. 48S000.

Pr. Rio Branco

6 — Anezio Teixeira Flóres, 96S000; 
48 — João Evangelista Ponce dc 
Leon, 36*000; 52 — José Tavares cie
Mello. 72*000.

Pr. D. Adnucto

sn — Jornal “ A Imprensa” .........
1205000.

Pr. Barão do Abiahy

69 — José Francisco do Nascimen­
to. 605000; 73 — Porphirio Penha. . 
3365000; 79 — João Leopoldo Bezerra. 
1805000; s n — Odilon Cândido da 
Silva. 236S000; 60 — Porphirio Penha. 
336*000; 56 — José Lima do Amaral. 
ÖUS000; 52 — Severlno de Lucena. .. 
1765000; 50 - Miguel Bernardino da 
Silva. 48S000; 36 — Severino Pessôa. 
48S000.

Mercado Tambiá

José Rodrigues Correia, 1445000: 
Lourival Vicente de Freitas. 144S000; 
João Raymundo, 200S000; Alfredo Ro-

I cha. 372*000; Lourival Miranda........
1445000.

Rua Fructuoso Barbosa

7 — Dutra <fc Irmão. 2005000; 13 — 
Cyro Alves da Nobrega, 336S000; 14 — 
Agrippino Alves de Araújo. 48S000; 19
— Costa fiz Cia.. 2525000: sn — João 
Raymundo. 30S000.

Rua Visconde Pelotas

78 — Maria Pinagé, 345000; 88 — 
Pedro Coutinho. 332S000; 83 — Oli­
veira Braga. 5165000 ; 91 — José Go­
mes da Cosia. 320S000; 124 — Gaspar 
Vieira do Nascimento. 144S000; 147 — 
João Lombardi. 288SOOO; 203 — José 
Ayres Carneiro. 144SOOO.

Pr 1817

9 — Antonio Gomes & Irmão........
516*000; sn — José Luiz. 60S000; 35 — 
Walfredo Guedes Pereira Sobrinho. .. 
5165000: 65 — José Francisco dos San­
tos, 48S000; G9 — Nenzínha de Carva­
lho. 1245000; 181 — Sara Cunha.......
96*000.

Rua Padre Mcira

8 — Bellzario de Medeiros. 3365000.

Av. Duarte da Silveira

36 — Werner Schumcllierg. 260*000; 
64 — Manuel Cavalcanti de Sousa. . 
7965000; 1196 -  João Justino. 48S000; 
1222 — Izabel de Oliveira. 60S000; 
1236 — José Gomes Chaves «filial', . . 
48S000.

Rua do Grito

11 — Francisco Ríbelro. 72*000; 187
— José Rocha. 60S000

Rua dos Tocos

15 -- Joaquim Marques, 336*000.

Av. Vidal de Negreiros

102 — Manuel Paulino da Silva. .. 
60S000; 113 — J. Mello. 144S000.

Rua S. José

326 — José Filippe da Costa. 60S000.

Rua 13 dc Maio

211 — João Joaquim Barbosa. . . 
60S000: 596 — Aureliano C. de Albu­
querque. 180S000; 721 — Ovidio Ta­
vares, 528*000.

Rua Borges da Fonsèea

104 — Arthur Freire, 96*000: 205 — 
Daniel do Carmo Cezar, 60S000.

Rua Diogo Velho

336 — João Lourenço Molla...........
168*000: 415 — Olivio C. Galváo. .. . 
96S000; Florenço Pereira do Nasci­
mento. 48*000.

Rua Des José Peregrino

119 — Genuíno. 485000; 227 — Fran­
cisco Salles da Motta. 96$000; 639 — 
Antonio Diogo Ferreira. 60*000: 633 — 
A. Chapiro, 288*000; 719 — Ursulino 
Eduardo de Lima. 60*000.

Rua Irlneu Joffily

116 — Calisto Benvindo. 144*000.

Rua das Trincheiras

358 — Delgado fiz Irmão, 965000; 454 
— João Cezar, 3365000.

Av. João da Matta

407 -  Antonio Barbosa de Queiroz.
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1806000; 534 — José Gomes Chaves, 
216$000.

ROGGERS

Rua Joaquim Nabuco

7 — Severino Cabral &  Cia., ___
432S000.

Av. D. Adaucto

79 — Henrique Bernardino da Sil­
va. 60$000; 108 — Manuel Bezerra. .. ‘ 
845000; 102 — José Rodrigues &  Ir ­
mão. 1926000; 155 — Alvaro Frederico 
de Almeida Albuquerque. 60$000; 232
—  Felismino Soares de Mendonça, .. 
606000.

Rua do Roggcrs

113 — Ignacio Vinagre, 606000; 315
— Antonio Bernardino da Silva.........
486000.

Rua da Saudade,

186 — Gustavo Guimarães de L i­
ma. 96$000.

Rua 18 de Novembro

248 — Januario Sabino Messias, .. 
606000; 232 — J. Rodrigues &  Ir ­
mãos, 1446000; 76 — Raymundo de 
Carvalho Menezes, 2526000; 50 — Ju­
lia Aragão, 60$000.

Rua Luzitania

60 — Severino Pedro de Andrade, ..
606000; 140 — J. Dutra &  Irm ã o ,___
605000; 181 — Francisco Graciano
Pessoa, 60$000.

I
Rua Carirys de Cima

132 — José Aguiar. 128$000; 168 — 
Lindolpho Lima, 336$000; 325 — M a­
nuel Coelho Costa, 60S000.

Rua 19 de Março

140 — Sabiniano Coêlho da Costa,
60$000; 72 — Antonio Rodrigues, ___
60$000.

Rua Alto de Santa Rosa 

91 — Luiz Raposo, 606000.

Av. M ira Mar

1230 — Luiz Barbosa, 60S000; 1350
— Hermenegildo Jorge Carvalho, .. .  
96Ç000.

Rua do Tambiá
, t

382 — Anisio Pereira da Silva........
606000.

Rua Padre Rolim

74 — Antonio Clemente, 60$000.

Pr. Antonio Pessoa

7 — Boa ventura Alves da Silva, . . .  
48$000; 614 — Gustavo Gonçalves do 
Nascimento. 60$000.

Av. Juarez Tavora

8 |n — R. B. de Sousa, 3366000; 640
— Agricio Queiroz, 1926000; 1421 — 
Carlos de Barros Moreira, 432$000; 
1794 — Luiz Izidro, 48$000.

Rua Bandeirantes

465 — Eduardo Gama. 96$000.

Rua Padre Lindolpho

476 — Roberto P. de Mendonça, .. 
966000; 643 — Joanna d'Arc de Lima. 
604000.

Rua 4 de Novembro

251 — Antonio Candiào Ferreira, .. 
60$000.

Rua Oswaldo Cruz

246 — José Farias Barbosa, 144$000; 
161 —Manuel Mathias, 605000.

Av. Maximiano de Figueirêdo

141 — Manuel Rodrigues Chaves de 
Oliveira, 1926000.

Av. Coremas

28 — Antonio Gama, 3366000; 469 
Antonia Ponce de Leon, 60$000.

Av. Pedro I I

753 — M aria Marinho Menezes, 
606000; 1305 — Joanna Leopoldina
Neves. 606000
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G R A T I S Está doente? Quer saber o que tem? 
Mande nome idade profissão com en­
veloppe sellado para resposta á Caixa 
Postal. 509 — Rio do Janeiro.

Villa Amorim

75 _  Sylvia M . Leite, 60$000.

Rua Padre Antonio Pereira

S|n — José de Lima, 2886000. 
Ladeira de S. Francisco (M ira Mar)

1249 — Cunha &  Di Lascio, 336$000.

Rua do Sol

354 — João Rodrigues &  Irmão, .. 
144$000; 449 — Severino Pedro de
Athayde, 60$000.

Av. Epitacio Pessoa

366 — V. Silva, 144S000; 412 — Re- 
migio de Avila Lins, 60$000.

TO RRELAND IA

Av. 25 de Outubro

168 — Alfredo Pereira da Silva........
52$000; 221 — Dulce Ponte do Rêgo,
1446000; 252 — Cyro Troccoli, .........
1206000.

Av. Joaquim Torres

106 — Francisco Cabral, 606000; 
225 — Cordulina Pessoa de Britto, .. 
606000.

Av. Torre

S|n — Manuel Benedicto da Silva,
606000; 573 — Francisco Ribeiro........
1446000.

Av. 3 de Maio

346 — José Grillo. 60S000; 415 — 
Tobias Feliciano. 605000; 563 — Fran­
cisco Ribeiro, 3365000; 569 — João
Monteiro da Franca. 968000.

Av. Carneiro da Cunha

259 — Octacilio Molla Madruga. .. 
606000; 560 — José Pereira de Araújo 
(filia l). 725000; 560 — José Joaquim 
do Nascimento. 485000; 559 — Anto­
nia Anna de Sousa, 606000; 773 — 
Antonio Baraúna, 608000.

Rua Nova Descoberta

549 — Antonio Carneiro de Mello.
606000; 655 —Antonio Ferreira.........
605000.

A v . Adolpho Cirne

548 — Lourival Felix, 606000; 549 — 
Severino Bello dos Santos. 606000; 411 
— Lecticia Rodrigues, 606000; 430 — 
Elizer Alves, 606000.

Av. Manuel Deodato

689 — Pedro Barbosa. 606000; 1044

— Bolival Freire, 606000; 1098 — An- 
nibal de Araújo Soares, 606000.

Av. 12 de Outubro

157 — Antonio Umbelino, 60SOOO; 
263 — Severino Félix, 966000; 358 — 
Manuel Moreira. 96S000; 558 — M a­
nuel Moreira, 606000; 569 — João
Cancio da Silva. 3366000; 928 — João 
Luiz de Barros. 606000.

JAGUARIBE

A v . Almeida Barreto

99 — A. Ferreira, 965000; 195 — An­
tonio Belmiro, 486000; 157; — E. Ca­
valcanti & Filhos, 4326000; 262 —
Manuel Lopes. 606000; 615 — Chris- 
pim Pedrosa, 60$000; 700 — Tertulia- 
no P. de Castro, 96S000; 1006 — Inal- 
do Gomes, 486000; 1340 — Pedro A l­
ves de Araújo. 294$000; 1076 — José 
Tavares, 968000; 1026 — Pedro F. de 
Alcantara, 608000; 1418 — Severino 
Neves de Vasconcellos, 965000; 1482 — 
João Bandeira de Mello, 966000; 1587
— Manuel Albino, 968000; 1734 — Nes­
tor de Carvalho, 966000; 1500 — A l­
fredo Coutinho, 96Ç000 ; 1933 — Maria 
Coutinho, 608000; 1975 — Severino
Ramalho Leite, 606000.

Av. Senhor dos Passos

6 — João Bezerra Filho, 606000; 200
— Severino Ramalho Leite, 965008; 
220 — Edilia Cavalcanti, 606000; 387
— J. Taveira, 606000.

Av. 12 de Outubro

146 — Severino Innocencio, 96S000; 
580 — Pedro Lisbôa, 606000.

Pr. João Neiva

47 _  Francisco Clementino Perei­
ra, 1446000; 55 —  Beatriz de Lima, 
606000.

Av. l . °  de Maio

S|n — Erasmo Gama, 485000; 548 — 
José Rodrigues da Silva Filho. 606000; 
575 — Theodosio Vicente Ferreira, .. 
605000; 598 — Vicente Ribeiro, 605000; 
661 — Vicente Ferreira. 48S000; 673
— L. de Oliveira. 606000; 673-A — 
Odilon Innocencio, 608000.

Av. S. Vicente

320 — Francisco da Costa Cabral, 
2526000.

Av. Floriano Peixoto

100 — Odilon Mendonça. 96$000;
122 — José Targino de Castro............
3366000; 150 — João Siqueira, 485000; 
199 — C. Dantas, 968000; 200 — João 
Alves Prazim, 3485000; 259 — José 
Ponce de Leon. 608000 ; 260 — Manuel

LUTZ FERRANDO & CIA. LTDA.

C IR U R G IA  EM G ERAL — A R T IG O S  C IRÚ RG IC O S — APPAR E - 
LHOS DE D ATH ERM IA , APPARE LH O S DE R A IO S  X  DOS M ELHO­
RES FABRICANTES. E X C LU SIV ISTAS  DOS M ICROSCOPIOS 
LE ITZ  E TODOS OS PRODUCTOS DE E. L E IT ., TO D O  M A TE R IA L  

PA R A  LA B O R A TO R IO  CH IM ICO .

Representantes exclusivos, neste Estado:

C O R R Ê A  & C I A .

------- Rua Maciel Pinheiro, 2 9 ---------

M A D A M E  K I T T Y

lá

Professora allemã de astrologia, graphologia e chiromancia. 
Esclarece o passado, narra o presente, prediz o futuro.
Não ha aoontecimehto na vida que se não tenha gravado na palma 

da mão, como sejam amôr, amizade, matrimonio, fidelidade, doenças, desas­
tre, exito na vida, etc., etc.

Depois de apurado estudo com mestres indús c de percorrer diversos 
países da Europa, Asia, África, America do Norte e do Sul, de passagem por 
esta capital dará provas de sua capacidade.

Consultas: 5S000 —  10$000 — 15$000. 
Horoscopio: 20$0t)0.

Horário: —  Das 9 ás 19 horas, no “ HOTEL GLOBO”
— Quarlo n." 4.

Sabino, 48$000; 277 — José Pereira 
de Araújo, 1448000; 340 — Altino Soa­
res de Britto, 2886000; 343 — Deodato 
Barbosa de Lima, 605000; 360 — An- 

! tonio Marcelino Filho, 606000; 724 — 
Luiz Gonzaga Limeira, 606000.

Av. Capitão José Pessoa

s|n — Severino Barbosa de Lima, 
2166000; 192 — Lourival de Moura
Guedes, 2526000; s|n — Cia. Exhibido- 
ra de Films S|A, 3368000; 374 — José 
Marques de Sousa, 4325000; 392 — 
Francisco Felix das Chagas, 966000; 
411 — Torquato Barbosa, 1446000; 412
— Oscar Alcides dos Santos, 3365000.

Av. Concordia

100 — Luis Farias, 605000; 508 — 
Julio José de Mesquita, 60S000; 680 — 
Leonidas Baptista Moura, 606000; 665
— J. H . Costa. 606000; 731 — Manuel 
Luciano, 606000.

Av. Véra Cruz

7 — Severino Araújo Santos. 606000; 
81 — Antonio Alves Espinola, 608000; 
138 — Ignacia de Sousa Moraes, 
965000; 219 — Vicente Viégas, 965000; 
s|n — Antonio Bello, 488000; s|n — 
Arnaud Cavalcante, 606000; 235 — Jo- 
sias de Lucena, 144S000; 255 — Fran­
cisco Dias de Araújo, 3366000; 255A
— Antonio Felix da Silva. 488000; 303 
Manuel Miguel. 3365000; 321 — Ma- 
ximiano da Gama. 48S000; 397 — Se­
verino Marinho da Silva. 60S000; 397
— Heitor Franca, 605000; 413 —
Amancio Simplicio do Rêgo, 72S000; 
427 — Jesuino de Oliveira. 486000; 446
— José Alves Baptista. 3368000; 446 — 
Clidineu José da Silva, 60$000.

Av. Conceição

89 — Severino Ramos de Oliveira, 
605000.

Av. Vasco da Gama

7 — José Figueirêdo de Sousa, 
606000; 65 — Antonio Rodrigues,
603000; 131 — Odon de Oliveira.
60SOOO ; 329 — Firm ino Guedes da
Costa, 96S000; 346 — Cecilia Antonia 
Corrêa, 606000; 345 — Francisca Emi­
lia das Neves, 48S000; 405 — Odilon 
de Oliveira, 605000; 404 — João Alves 
Pinto, 606000; 480 — Joaquim Eucly- 
des de Carvalho. 968000; 553 — Anjo- 
lino Frota, 144S000; 830 — Georgina
Rodrigues de Almeida, 606000.

Av. 25 de Janeiro

47 _  Samuel Gal vão, 1:0326000.

Av, A B C
90 — Antonio Francisco de Lima,

608000; 240 — Domingos Ayres...........
605000.

Av. Jaqueira

408 — Jeronimo Lyra, 60$000.

Av. Antonio Gomes

39 — José Corrêa da Costa, 606000. 

Av. Buenos Ayres

509 — Manuel Miguel, 3366000; 595 
— José Gonçalves, 605000.

CRUZ DAS ARM AS 
Cruz das Armas

s|n José Augusto Sebadelhe,
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GYMNASIO CARNEIRO LEAO
PARA AMBOS OS SEXOS

«

SOB A ORIENTAÇÃO PEDAGÓGICA DO DR. AR ­
NALDO CARNEIRO LEAO, DIRECTOR DO INSTITUTO  
CARNEIRO LEAO, DE RECIFE, PROFESSOR DA ES­
COLA NORMAL OFFICIAL DE PERNAMBUCO E DA  
ESCOLA DE APERFEIÇOAMENTO DO MESMO ESTADO.

D irector: DR. ANNIBAL MOURA

AUendendo aos imperativos de uma cidade progres­
sista como a de João Pessôa e aos anseios da sua mocida­
de estudiosa, acaba de fundar-se nesta cidade um estabe­
lecimento de educação —  o GYMNASIO CARNEIRO  
LYÃO.

Inslallado no confortável prédio sito á avenida Mon­
senhor Walfredo Leal, n. 1152, o Gymnasio Carneiro Leão 
manterá os cursos primário, de admissão c secundário, in­
teiramente de accòrdo com as leis esladuaes e federaes 
que regulam os estabelecimentos de educação-

Tendo requerido sua equiparação ao Collegio Pedro 
II, do Rio de Janeiro, o Gymnasio Carneiro Leão poderá 
receber transferencias dos demais estabelecimentos de 
educação officiaes ou equiparados ao cilado Collegio.

Os exames de admissão deverão realizar-se em feve­
reiro, sob a fiscalização do governo federal.

Para attender aos interessados o Gymnasio CAR­
NEIRO LEÃO fará funccionar, a partir do dia 14 do cor­
rente um CURSO DE ADMISSÃO, INTEIRAM  ENTE  GRA­
TUITO . As aulas deste Curso funccionarão de 8 ás 12 
horas.

Dispondo de lodo material pedagógico exigido pelo 
Departamento Nacional de Educação, com laboratorios 
cspeciaes de Physica, Chimica, Historia Natural, Geogra- 
phia, Cosmographia, Historia e Mathematica, o Gymnasio 
Carneiro Leão preenche, assim, integralmenle todas as 
condições malcriaes imprescindíveis ao desempenho tota­
litário de sua finalidade.

O curso primário obedecerá os preceitos an moder­
na pedagogia moldando-se ás condições sociaes do meio.

O corpo docente do Gymnasio Carneiro Leão está 
sendo organizado com os elementos cxponenciaes do ma- 
gistrio parahybano.

Como pontos interessantes do seu programma, o 
GYMNASIO CARNEIRO LEÃO não cobrará nenhuma con­
tribuição a titulo de joia nem admittirá festas, abrindo e 
encerrando as aulas sem nenhuma solcnnidadc.

E assim, co,m o apoio de todas as autoridades do Es­
tado e de todos os parahybanos que se interessam pelo des­
envolvimento de sua terra, dirigido por professores sobe­
jamente conhecidos, O GYMNASIO CARNEIRO LEÃO es­
pera o apoio da mocidade estudiosa da Terra de JOÃO  
PESSÔA a fim de tornar-se um centro de cultura e de en­
grandecimento da heroica Parahyba.

Emquanto se procedem os grandes reparos e adap­
tações no prédio, as aulas funccionarão á rua 13 de Maio 
n. 690.

Inform ações e prospectos na Secretaria do 
Gymnasio, provisoriamente á rua 13 de Maio, 690.

João Pessôa, 11 de janeiro dft,1936.
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1805000; Francisco Porto, 1805000.

Rua S. Luiz3365000; s|n — O mesmo, 76S000; 24 — 
J. A. Macedo, 672S000; 17 — Manuel 
Quirino dos Santos, 48S000; 27 — José 
Antonio de Sousa, 144$000; 35 — J. 
B. Leão. 192S000; 41 — Manuel Coe­
lho da Silva, 48$000; 108 — Severino 
Cabral & Cia. (Filial). 200SOOO; — 
130 — José Alves Guimarães, 252S000; 
160 — Manuel de Oliveira. 485000; s|n
— José Fernandes & Cia. 336$000; 175
— José Correia. 965000; 206 — Olypio 
Feitosa. 60S000: 217 — Manuel Fer­
reira. 144S000. 238 — Antonio José 
Dantas, 485000; s|n — Antonio Pinho, 
60SOOO; 232 — Lydia Pinheiro de Car­
valho, 605000; 331 — Amaro Gomes, 
96S000; 355 — Renato Guedes, 84S000; 
361 — José Rodrigues Moreira, 9GS000;
360 — Miguel Creozola Si Irmão........
1445000; 372 — Carlos Mendonça Fur­
tado. 1925000; 398 — Antonio Cunha 
Régo, 156S000; 412 — João Domingos.
605000; 489 — Simão Cavalcante.........
605000; 571 — José Raposo de Andra­
de, 965000; 586 — Severino Costa, .. 
252S000; 709 — Ananias do Egypto,
1445000; 728 — Augusto Ferreira.........
5405000; 725 — José Tavares de
Araújo, 90SOOO; 912 — Miguel do 
Egypto, 605000; 913 — Joaquim Bol- 
miro, 605000; 952 — José Cavalcante 
Chaves. 005000; 1086 — Lindolpho
Chaves. 96SOOO: 1204 — Manuel Mar­
ques, 96SOOO; 1281 — Emygdio Gomes 
da Silva. 965000; 1380 — Anysio Pio 
Chaves, 96S000; 1484 — Lindolpho
Chaves, 6OÇ00O.

Rua Oiteiro dc Baixo

130 - Lindolpho Chaves, 0O$OOQ; 188
— José Alves Sobrinho, 334500ÓV* 271
— José Belarmino, 965000 ; 212 — .lose 
D. Andrade, 605000; 338 — Alfredo 
Chacon, 965000.

67 — Severino Manuel de Aquino. 
605000; 128 — Américo Pontes, 845000; 
331 — João José da Silva, 605000.

Av. da Paz
215 — Raphael Montenegro...........

605000.

Av. dos Tocos
46 — Vespaziano P. Miranda.........

60S000: 100 — Joaquim Farias Bar­
bosa. 180S000; 154 — Generino Gomes 
Falcão. 965000; 244 — Arcelino Borba, 
605000; 312 — Pedro Carlos Macedo, 
60S000.

Av. Nova
177 _  José Alves. 605000; 197 — 

João Delphino da Silva. 96ÇOOO; 300
— José Bento, 965000; 325 — Manuel 
Cabloco da Silva. 96S000.

Av. S. José

185 _  Waldemar Pio Chaves..........
60S0O0; 233 — Antonio de Paula e Sil­
va, 605000.

Av. da Pedra
172 — Enedina Jorge, 605000; 234

— João Baptista Pessóa. 605000; 333
—Rosalino Bello do Nascimento.........
60S000.

Av. Monte Alegre
126 - Mana Soares Bezerra, 605000, 

249 — 1-iCovcgildo Raymundo. 903000; 
330 — André da Silva, 60$C00 -ISO —

Joaquim Freire dc Mendonça. 605000; 
302 — Severino Rodrigues, 605000.

Av. Felix Antonio

404 — João de Oliveira. 605000; 464
— Antonio Martins Pontes, 60$000; 
572 — Severino Tavares, 605000; 772
— José Ferreira da Silva, 605000.

Av. Dez. Novaes

2G0 — Regina Roque. 605000: 660 — 
Pedro Filippc, 605000.

Av. 4 dc Outubro

696 — Odilon'Filippc, 60S000.

Av. do Centenário

135 — João Gonçalves dc Albuquer­
que. 605000

Travessa dos Pintores

141 — Joséa Pessoa dc Mello! .. 
605000.

Av. Cruzeiro do Sul

40 — Antonio Francisco de Assis, 
605000.

Ladeira da Ciraça

Francisco Augusto Ferreira, 605000.

ALAGOA GRANDE

382 -  Venaneto Onrolino, 485000; 
390 — Leonel Chacon. 725000; 508 — 
Vicente Gonçalves. 20S000; 836 — Eu- 
clydes Ernani, 20S000: 906 — João

Chagas, 205000; 2594 — João Gabriel, 
20$000.

GRAMAME

Odon Mathias. 205000; Enedlno 
Baptista Carvalho, 205000; José dos 
Anjos, 205000; Davy Freire, 205000.

TAMBAÚ

José de Assis. 205000; Pedro Ray­
mundo. 20S000; Francisco Gomes. 
205000; Euphrasio Ignacio da Silva. 
40S000; Pedro Alexandrino de Olivei­
ra, 605000; José Barrêto, 205000.

MEDICOS

Joaquim Corrêa de Sá e Bencvides, 
180S000; Arioswaldo Espinola, 1805000; 
Ncy de Almeida. 1805000; Oswaldo 
Brayner. 180S000; Antonio dc Avila 
Lins. 1805000; Alcides Vasconccllos, 
180S000; Adhemar Londres (cilabora- 
torlo). 204S000; José dc Sousa Maciel, 
180S000; Cassiano Nobrega, 180S000; 
Edrize Villar, 180S000; Josa Maga­
lhães, 1805000; João Soares. 180S000: 
João Medeiros. 180S000; José Vandre- 
giselo, 1805000; Lourival Moura, . 
1805000; Lauro Wandorley. 180S000; 
Manuel Florentlno, 1805000; Nelson 
Carreira, 180S000; Edson dc Almeida. 
1805000: Newton Lacerda, 204SO00; 
Osorio Abath. 1805000; Oscar de Cas­
tro. 180S00O; José de Seixas Maia, 
180S00O; Evllaslo Pessóa de Oliveira, 
180SO00; Jayme Pereira de Sousa L i­
ma. 180S000; Aloysio Raposo. 180S000; 
Octavio Soares, 180S000; Arnaldo Co­
pies, 1805000; Travassos Sobrinho, 
1805000; Damasquino Maciel. 1805000; 
Neuza de Andrade, ÍGOSOOO; EmiUano 
Nobrega, 1805000: Eudesia Vieira,

DENTISTAS

Argcmiro Toscano. 168S000; Cicero 
H Leite. 144S000; Antonio Evangelis­
ta (Komão), 1445000; Líndalva Go­
mes. 168S000; Arlindo Camboim.........
168C000; Janson Lima. 1685000; Clau­
dio Lemos. 1685000; Paulo Borges. .. 
1685000; Alfredo H. Sá, 168S000; Ge- 
nebaldo Avelar. 168S000; Abilio Paiva, 
1380000; Alvaro Lemos, 144S000; Ed- 
naldo Pedrosa. 1685000; Manuel Cou- 
tinho, 1685000; Francisco de Paula 
Silva. 1685000.

ADVOGADOS

Arthur Urano de Carvalho. 1805000; 
Adalberto Rodrigues Ribeiro, 1805000; 
Antonio Bôtto de Menezes. 1805000; 
Abdias de Almeida, 180S000; Annibal 
V. de Lima e Moura, 1805000; Anto­
nio Massa, 180SOOO; Antonio Carlos 
da Silveira, 1805000; Adhemar V. M. 
Vidal, 180S000; Coralio Soares de Oli­
veira. 1805000; Clovis Lima, 1805000: 
Dustan Miranda, 1805000; Evandro 
Souto. 180S000; Fernando C. Nobre­
ga. 1805000; Francisco Lianza, .. .. 
1805000; Francisco Seraphico da No­
brega, 1805000; Francisco de Paula 
Porto, 1805000; Guilherme da Silvei­
ra. 1805000; Horacio de Almeida, . . . .  
180S000; Hortencio de Sousa Ri­
beiro. 1805000; Joaquim Ferreira da 
Costa, 1805000; Joaquim Bulhões Pon­
tes de Miranda, 1805000; João Santa 
Cruz de Oliveira, 180S000; José Flos- 
culo da Nobrega. 1805000; José Ro­
drigues de Aquino, 1805000; José Ma­
rio Porto. 1805000; Mauro Gouveia 
Coêlho. 180S000; Orestes Toscano Lis­
boa. 180SOOO; Ozias Gomes, 180$000; 
Praxedes Pitanga. 180S000; Romulo 
Augusto de Almeida. 180$000; Synesio 
Guimarães, 180S000; Samuel Duarte, 
180S000; Odon Bezerra Cavalcante, 1805000.

GUARDA LIVROS

Abriel Sobreira, 845000; Aldovrando 
Lucena Cavalcante. 84S000*. Arthur 
Monteiro Paiva. 845000; Bianor de 
Andrade. 84S000; Cicero Lopes Caval­
cante. 84S000; Coriolano Dias Cardo­
so. 845000; Emilio Gonçalves, 84$00o; 
Francisco Brasil de Oliveira. 845000; 
Felix Caino. 845000; Daniel Martins 
Barbosa. 84S000; José de Sousa Me­
deiros, 84S000; João Gomes Coélho, 
845000; José Onofre. 845000; João 
Pinheiro de Carvalho, 84S000; João 
Baptista Junior, 84S000; José Pessóa 
de Britto. 845000; José Borges Dantas, 
845000; José Pergentino Madruga, 
84S000; João Teixeira de Carvalho, 
845000; José Baptista Dantas. 845000; 
José Nicodemus de Carvalho. 845000; 
João Bezerra de Andrade, 845000; 
Henrique Chalegre. 845000; Humberto 
Marques. 84S000; Innocencio Rodrigues 
de Carvalho, 84S000; Lourival de Car­
valho Junior. 84Suu0; Lisbinio Mon­
teiro. 84S000; Maria do Carmo Creo- 
sola. 84S000; Manuel Theodorico de 
Sousa Junior. 84S000; Miguel Madru­
ga. 84S000; Miguel Bastos Lisboa. 
845000; Mario Cruz. 84$000; Octavio 
Frederico Mesquita, 84S000; Paulo 
Cirne. 845000; Paulo Gilberto, 845000; 
Pedro Salustino de Figueirédo, 84S000; 
Ricardo E. dos Santos, 845000; Sylvia 
Mesquita, 845000; Zacharias Barbosa. 
845000; Walfredo A. Silva, 845000; 
Waldemar Dantas, 845000.

ENGENHEIROS

Cunha & Di Lascio. 4205000; Giova- 
ni Gioia, 4205000.

CONSTRUCTORES

Antonio Gama. 3605000; Carmelo 
Ruffo. 2405000: José Augusto Sebade-
lhe, 2405000; Joaquim Pereira...........
240S000; Ignacio de Sousa Moraes, 
2405000; João Cavalcante, 2405000.

DESPACHANTES

Samuel Souto Maior. 965000; Mi­
guel S. Bastos Lisboa, 965000; Esme- 
rino Toscano de Britto, 96S000; João 
Luiz Ribeiro de Moraes, 965000; Dur- 
wal Ramos Varandas. 96S000; Fran­
cisco Xavier Navarro, 96S000; Durwal 
Espinola da Silva. 965000; José Justi- 
no Filho, 96S000; Manuel Ribeiro de 
Moraes. 96S000; Hildebrando Ribeiro 
de Moraes, 965000: Clemente Rosas, 
965000; Luiz Paiva, 96S000; Carlos 
Ponce 96S000; Nelson Souto Maior 
Rosas. 965000; Jorge Monteiro de Pai­
va. 965000; Adolpho de Miranda Lou­
reiro. 965000; Joel Souto Maior.

SALINAS
Baralho — Antonio Ciraulo...........

1445000; Boi-Só — Izidro Gomes da 
Silva. 1445000; Mandacaru — Annibal 
Moura. 144S000; Villa Leonor — Josias 
Gomes da Silveira. 1445000.

CAIEIRAS
Amaro Gomes, 168S000: Aristóteles 

de Sousa Filho. 1685000; Edith Perei­
ra de Mello. 1685000: Annibal Moura. 
1685000; Joaquim Guerra. 1685000; 
Ignacio de Sousa Moraes, 1685000.

(Continúa)

GRATIFICA-SE
A quem tiver encontrado uma 

ulliança de ouro com mu nome e 
a data 31|10|28, entre a igreja 
de Lourdes e o convento dc S. 
tfênto, no percurso rua Direita, 
rua Peregrino de Cajvalho e rua 
Nova, gratifica-se bem, podendo 
entregar á avenida João Macha­
do, 250,



A l'NIÀO Quavln-fciin. 10 fio fevereiro «le lö.'Hl

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE JOAO PESSÔA

Pharm acias de piantáo du­
rante o mês de fevereiro

1—  9— 17— 25
2—  10— 18— 26
3—  11— 19— 27
4—  12— 20— 28

Brasil 
Povo 
Minerva 
Londres 
S. Antonio 5— 13— 21— 29 
Teixeira 6— 14— 22—  
Confiança 7— 15— 23—

N A V E G A Ç Ã O  E COMMERCÎO
Véras 8— 16— 24—

D I Á R I O  D A  P R A Ç A

VALORES DAS MOEDAS E COTA 
ÇAO DO OURO

18 — Fevereiro — 1936

A agencia do Banco do Brasil for­
neceu hontem as seguintes taxas pa 
ra venda de cambio á vista:

OFFICIAL LIVRl

Venda Venda

Libra 58S230 86S000
Dollar 11S810 17S230
Lira $960 1S430
Peseta 1S610 2S380
Franco S965 18150
Escudo S530 S780
Reichmark 7S000 3S600 5S500
Florim 8S030 11$800
Suisso 3S83U 5S680
Belga 2S000 2S930
Peso argentino 3S845 4S770
Peso uruguayo 5S250 8$300

A gramma de ouro foi cotada «
19$300.

O< COMMERCIO

LL0Y/3 NACIONAL SOCIEDADE ANONYMA
Séde: —  Rio de Janeiro

L IN H A  PA R A ’ — 6. FRANCISCO
PAQUETE “ AR A R A N G U Á " — Esporado dc Porto Alegre e 

escalas no dia 19 tlk> corrente, salitoido no mesmo dia para Rec“ e, 
Maceió, Bahia, Victoria, Rio de Janeiro, Santos, Rio Grande, Pelotas 
e Porto Alegre, para onde recebe carga c passageiros.

CARGUEIRO “ AR AT Al A ” — Esperado dc P.elém e escalas no 
dia 22 do corrente, sahindo no mcsnvo dia, para: Recife, Maceió, 
Bahia, Rio de Janeiro, Santos, São Francisco, Paranaguá e Antonina, 
para onde recebe carga.

NO TA — Acoeltamos carga para a cidade de Campos, no Es­
tado do Rio, pois mantemos contrato firmado com a “ LEO PO LD INA 
R A IL W A Y ” . Outrosim, a baldeação serã feita no porto do R IO  DE 
JANEIRO.

Regular serv'.ço de cargas e passageiros, pelos paquetes “ ARAS** 
entre os portos de Cabedello e Porto Alegre.

Para demais Informações com os agentes: ARTH U R & C IA .

Escriptorio — PRAÇA ANTHENOR NAVARRO  N.° 34.

Armazém á Praça 15 de Novembro.

Telephone: Escriptorio 38, Armazém 53 — JOAO PESSÔA

'S: =r~-=-

A agencia do Banco do Brasil ven 
de cambiae» do mercado livre par* 
cobertura dos títulos de sua carteira

AS COTAÇOESDOS GENER09

FARINHA DE TRIGO

Farinha americana

Golcl Medal 63S000

Farinha nacional

Olinda especial 
Olinda commum 
Recife 
Luz
Trés Coroas
Brilhante
Condor

Banha

Banha do Estado 
Banha Rio Grande

Assacar

Triturado
Crystal

Gasolina e kerosene

Gasolina, caixa 
Kerosene 
Gasolina, litro

52S000
5OS000
48$000
52S000
518000
òiouOO
48S000

44S000G4SQ00

39S000
33$500

60S500
44S000
1S400

Couros e ptllcs

COMPANHIA CARBONÍFERA RIO-GRANDENSE
Linha regular de vapores entre Cabedello 

e Porto Alegre
CARGUEIROS RÁPIDOS

PAKA  O SUL

CARGUEIRO “ C H U Y” — Esperado do norte, deverá chegar 

cm nosso porto no proximo dia 18 deste, o cargueiro “ Herval". Após a 

necessária demora, sahirá para os portos de Natal Fortaleza, Tutoya 

o Areia Branca.

CARGUEIRO “ IIE R V A L” — Procedente do sul, deverá eliegar 

em nosso porto no proximo dia 16 deste, o cargueiro “ Chuy*\ Após 

a necessária demora, sahirá para os portos de Recife, Maceió, Rio, 

Santos, Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre.

DEMAIS INFORMAÇÕES COM OS

Agentes —  LISBOA & CIA.
RUA SARA O DA PASSAGEM N. 13 — TELEPHONE N. Í2»

COMPANHIA DE NAVE6AÇA0 LLOYD BRASILEIRO
Sédfi: —  Rio de Janelre —  BrasH 

Rua do Rosário, 2-22
A m aior em presa de n avegação  da 

Am erica do Sul
Serviço  de p assageiros e ca rg as

PARA 0  MORTE
L IN H A  SALTO S  — BEI.ÉM

PAQUETE “ M ANÁO S” —  De Rio de Janeiro e escalas 6 espe­
rado no proximo dia 20, sahtrá no mesmo dia para: Natal, Fortaleza, 
Tutoya (Parnahyba), S*. Luiz e Belém.

PAQUETE “ PRUDENTE DE M O R AE S" — De Santos c esca­
las é esperado no proximo dia 27, sahirá no mesmo dia para Natal, 
Fortaleza, S. Luiz e Belém.

PARA 0  SUL
L IN H A  M ANÁOS — BUENOS AYRE S

PAQUETE “ BAE PE N D Y" —  De Maná os e escalas é esperado 
no proximo dia 28. sahirá no mesmo dia para: Recife, Maceió, São 
Salvador, Victoria. Rio, Angra dos Reis. Santos. Paranaguá, Antonina, 
São Francisco, Rio Grande, Montevideo c Buenos Ayres.

L IN H A  CABEDELLO — PO RTO  ALEGRE

CARGUEIRO “ P IR Y N E U S " — Esperado no proximo dia 22, 
sahirá no mesmo dia para Recife, Maceió, Victoria, Rio, Santos, Rio 
Grande, Pelotas e Porto Alegre.

VAPORES ESPERADOS EM RECIPE
PR Ó X IM A S  SAHIDAS PA R A  EUROPA

PAQUETE “ ALM IR AN TE  A LE X A N D R IN O ” — No proximo 
dia 26, sahindo no niesmb dia puna Lisboa, Leixões, Vigo, Havre, 
Anvers, Rotterdam e Hamburgo.

A Companhia recebe cargas para Santarém, Itacoatlára e Ma* 
nãos com transbordo em Belém e para Pelotes e Porte AlOgre com 
transbordo no Rio de Janeiro

Recebem-se cargas para qualquer porto do Estado da Bahia em 
Trafego Mutuo, em S. Salvador, com a Cia. de Navegação Bahlana.

Outrosim, acceita cargas para estações da Rède Mineira e 
Viação com baldeação em Angra dos Reis.

As reclamações de faltas e avarias aerão aeceltas por eaeripto 
e dentro do prazo de três dias após a descarga.

Para demais Informações com o agente

B A S I L E U  G O M E S

Escriptorio: Praça Anthenor Navarro, n. 28 — Arm*, 
zcm: Praça 15 de novembro.

Endereço telegvapbico: — NAVELLOYD
Pliones: — Escriptorio, 88 — Armazém, 52 — JOAO PESSOA.

CÖMPANIf f l  M C I [ [ in
- - s j

L DiE N A ÏE t ÍAÇÃO Cl£1m [RA
SERVIÇO SEMANAL DE PASSAGEIROS E CARGAS ENTRE PORTO ALEGRE E CABEDELLO

VAPORES ESPERADOS 
“ I T A P U R A »

Pellea de cabra, 1.“ 
Pelle de carneiro, 1." 
Unidade, 2.*, refugo 
Couro salmourado 
Couro 6ecco salgado

7$000
5$000
2$500
2$000
2$400

Arrua
Japonês
Commum

60$000
46$000

ALGODAO

Sertão
Malta

54Ç000
53$000

Mercado firme.

Xarque

Typo BB 
Typo X X  
Typo SS 
Typo AA

30S000 
31$000 
32S000 
33$000

Sèb#

Do RLo Grande, kllo »1200

TRENS DE BANUO

Partida de Cabedello 
Chegada a João Pessôa 
Partida de João Pessôa 
Chegada a Cabedello

7.35
8.6

17.20
17,53

HORÁRIO  DA LINHA AÉREA 
-CONDOR“

Esperado dos portos do Sul no dia 25 do corrente, terça-feira. sahirá 

no mesmo dia. para: RECIFE, MACEIÓ. BAHIA. V ICTORIA, RIO DE JA­

NEIRO, SANTOS, PARANAGUÁ, ANTONINA, FLORIANOPOLIS. TMBI- 

TUBA RIO GRANDE PELOTAS E PORTO ALEGRE.

PRÓXIMAS SAHIDAS:
“ ITAQ U E R A" — Terça-feira, 3 de mareo p. 
“ IT  ABER A " — Terça-feira, 10 dc março p.

ENFERMEIRO DIPLOMADO: —  Arnaud No- 
brega acceita chamados a residências, para applicar 
injecções c curativos. Póde ser procurado, todos 
os dias, na Assistência Municipal.

Reoebcm-flc também eargaa para Penedo, Aramjtt, Ilhéu, Ofcmpoa, 
Mu> Francisco e it&jahy, com cuidadosa baldeação no Rio de Janeiro.

A Companhia recebe eargaa « encommeiidox «té ft veapera da 
doe eeus paquete».

Pede-se aos srs. carregadores que providenciem para fue a? otuu m i . 
tu  estejam no costado dos navios no dia de onas chegadas.

Os consignatários de cargas devem retlral-aa do tmplehe da Cosmpa.
nhia dentro do prazo de 48 horas, após a descarga findo o qual Incidirão as 
meamos em armazenagem.

Passagens, encommendas e valores, atlende-w co «crlptori# aM tâ 
19 horas, na vespera da ta hl da dos paquetes.

As demais Informações, 6©rão dadas pelos agente#

WILLIAMS & C U .
FRACA ANTHENOR NAVARRO. N * I — PH O NE fttt

i .iruu/ib uus rtviuo. — rara o rui 
— Todas as quartas-feiras, ts  7.40 
horas, escalando nos portos de: Ma­
ceió. Penedo. <facultativo). ArnrMú 
Bahia, Ilhéos, Belmonte, Caravellas, 
Victoria e it ío  de Janeiro, até Buenos

A F-ari o norte: — Todas as quintas- 
feiras, ás 14 horas, até Natal.

BOVINOS LEITEIROS DE ÓPTIMA ORIGEM
*

Bom g:ulo leiteiro não terá quem não quizer.
O estábulo Modelo, sito á av. Almeida Barrêto n.° 2108, 

tem para vender excellcnlcs novilhas.
Óptimas garrotas.
Vaccas de grande producção leiteira.
As novilhas estão embizerradas do rep^oducíor, puro 

sangue Hollandés vindo do Sul. no valor de 4:000$000 e 
serviu dc l.° Prêmio na 1.* Kxposição Agro-Pecuaria de João 
Pessoa, sob o registro n.° 270.

Procurem ver este estábulo, antes dc comprar seu 
gado bovino leiteiro em qualquer parte. *
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E M P R Ê S A  N A C I O N A L  DE $  
N A V E G A Ç Ã O

M. L. DE ALBUQUERQUE $
------- P a r á ---------

Vapor “ A N T 0 N I C 0 ”
«£♦

X
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F^sporado dc Recife, aportará em Cabedello no dia 14 deste, J 
sahindo depois da necessária demora, para: Natal, Ceará, ( ’amo- 
cim, Parnahyba. Tutoya, Maranhão, Pará, Santarém, Óbidos, 
Parintins, Itaooatlára e Manáos.

Havendo carga que compense, escalará em 
outros portos intermediários

A G E N T E :  —

C 0 S E N T I N 0  & I R M Ã O
RUA MACIEL PINHEIRO 262 — JOAO PESSOA

♦♦♦♦♦♦♦$►«£<£♦ «£♦*♦♦«£♦♦♦♦ ♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦ ♦♦♦ «$♦ ♦♦♦♦♦♦♦♦<
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PARAHYBANOS! HABILITAE-VOS, COMPRANDO UM BILHETE DA 
LOTERIA DO VOSSO ESTADO

Escola Parochial “N. S. dc

L“rJes" 'ALVAR O  JORGE & CIA.Acham-se aberlas as matriculas da 
Escola Parochial “ N. S. de Lourdes.

O seu curso está assim organizado: 
Jardim de Infância, curso elementar 
e de admissão a qualquer dos estabe­
lecimentos de Ensino Secundário.

Alem desses, na mesma Escola fune- 
ciona um curso elementar inteiramen­
te gratuito, constante dc todas as ma­
térias do Programma Primário.

As aulas funccionarão em turnos 
differentes para as dois sexos.

OPTIMO NEGOCIO Ycn- 
<lcm-se 1 engenho. .‘I silios com 
íruclcirns <le <|tin lidados e 7 on- 
sjis etn (iiinrulnni Trnlnr ;» 
rim 21) dc .Inlho, I-~>7 (iiiara- 
bira.

VENDE-SE — Uma óptima casa 
rocontemente construída, em estylo 
moderno, saneada, com accomodaçóes 
para grande familia. a margem cia 
linha do bonde, em terreno proprio. 
com garage. quartos para emprega­
dos. estábulo c bóa vaccaria com pro- 
duccão de leite todo collocado.

Pacicilita-se o negocio. A tratar 
com o sr. José de Moura Rezende 
Rua do Tambiá. 306.

PROPRIEDADE Á VENDA
Ó ptim o  negocio

Vende-se livre e desembaraçada a 
magnifica propriedade denominada 
Engenho Lameiro, no município dc 
Guarabira, deste Estado, a 12 kilome­
tros de distancia daquclla cidade e 
composta de excellentos terras e mat- 
tas. irrigadas da melhor agua e apro­
priada a toda sorte de lavoura. A arca 
total do immovel é de uma (1) legua 
quadrada, aproximadamente. Opilma 
residência e varias bemfeitorias. Tem 
150 foreiros e moradores.

Trata-se com Antonio Lyra em Gua- 
rabira e Alcides Lacerda Lima cm 
João Pcssôa.

(CASA FUNDADA EM 1£>03)

r, GRANDE ARMAZÉM DE ESTIVAS EM GROSSO
Praça Dr. Alvaro Machado, 3 e 23 

ENDEREÇOS: 
Telegramma — “ Delia*' 
Telephone — 138

Praça 15 de Novembro. 14 e 24 
CODIGOS USADOS: 
Mascotte, Ribeiro e 

Particulares

MANTÊM F1LIAES
— EM —

Campina Grande, R. Pres. João Pessoa, 18, 67 e 75. 
Guarabira, Praça Monsenhor Walfrêdo Lea!, n. 49, 

Praça Matriz, 174 e 178.
Itabayana, Rua Presidente João Pessoa, 44.

Chamam a attenç.lo dc sua numerosa freguezla da Capital e do 
Interior e dos demais commercinntes em geral para o seu completo e 
variadíssimo sortimento de mercadorias que recebem scmanalmente dos 
principaes centros do país e do cxtrangclro e que estão vendendo por 
preços inacreditáveis.

ACHAM-SE APPARET -HADOS A CONCEDER OS MELHORES 
PREÇOS EM TODAS AS SUAS VENDAS, SEM TEMEREM OS 
CONCORRENTES.

PREÇOS EXCEPCIONAES PARA VENDAS A* VISTAII

Além de outros lnnumeraveis artlg03, têm permanentemente em 
seu stock os seguintes: \

Xarque de todos os typos, farinha de trigo nacional e extran- \ 
gelra de todas as marcas, assacar triturado, cervejas: Antarctiea, 
Teutonia e Cascatinha, kerosene, gazolina, sal de Macau e do Estado, 
bacalhau, completo sortimento de manteigas, papel para jornal e pa­
pel “ Norte” , arroz de todas as qualidades, leite condensado “ Moça” e 
“ Vigor” , louças e vidros, linuas “ Bispo” e “ Corrente” , arame farpado 
americano “ lowa” e grampos para cerras, espoleta “ BB” e chumbo 
para caça, vela Rio. sueco dc uvas nacional e exlrangeiro, chá preto, 
todos os temperos, balança “ Estrelia” , completo sortimento dc con­
servas e vinhos nacionaes e extraugelros, chocolates e bombons.

Venham se certificar dessa realidade os que preci­
sam comprar barato !!

JOÃO PESSOA PARAHYBA DO NORTE

JOÃO JALMA DE ANDRADE
----------  lima ----------
PROFESSOR DE NATURISMO 

E
PIIYSIOTHERAPICO NATURISTA

PODE SER PROCURADO PELOS IN ­
TERESSADOS. A QUALQUER HORA 

DO DIA OU DA NOITE A

RUA MACIEL PINHEIRO 250 
-------  1." ANDAR -----—

VENDEM-SE — 8 lotes dc terrenos 
de 12x30 na Avenida do Atylo de Men­
dicidade, transversal á Avenida Epi- 
tueio Pcssôa.

Moveis usados: sala dc jantar, quar­
to. 1 commoda, 1 victrola dc gabinete, 
mobília dc junco c mais outros moveis, 
todos cm bom estado dc conservação.

A tratar á rua Maciel Pinheiro n.° 
244.

CURSO DE PIANO
PR0F. GAZZI DE SÃ

GYMXAST1CA PLASTICA FFMIXIXA
(Para moças c senhoras)

GYMNASTICA RYT1IMICA E JOGOS
(Para crianças dc 6 a 10 annos dc idade)

PROF. SANTINHA DE SÁ
Rua General Osorio, n.” 164 — João Pessoa.

JAYME BARBOSA E ARISTIDES FÃNTíNI
LEILOEIROS OFFICXAES DESTA PRAÇA

ESCRIPTORIO E DEPOSITO: — PRAÇA PEDRO AMÉRICO, 71

Adiantam 7(Kr do valor provável do leilão, c prestam contas 12 
horas após a realização do mesmo. Trabalho garantido. Taxas míni­
mas u contratar.

AGENCIA DE LETLOES

PRAÇA PEDRO AMÉRICO. 71 — JOAO PESSOA

f  A COMPANHIA PETROLEO !LOTERIA DO ESTADO DA 
| i  PARAHYBA

EXTRACÇÃO TODAS AS SEXTAS-FEIRAS
GRANDE PRÊMIO DE 50:000^000

NOVO PLANO COM FINAES SIMPLES
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S. A.
De aeeòrdo com o manifesto publicado em São Paulo, no dia 

14 dc janeiro, chama os senhores accfonistas oara integralizarem 
suas acções dentro do prazo máximo de sessenta (66) dias. a contar 
daquclla data.

“ Os que não aeeeilarcm esta forma poderão receber as entra­
das feitas acrescidas dos respectivos juros logacs” .

“ Os primitivos subseriptores de acções que não quizerem re­
ceber a devolução tio seu dinheiro, nem integralizal-as dentro do 
prazo estabelecido, perderão sobre cilas qualquer direito” .

AGFXTFS: os FsIíkIos dc Pernambuco,

Parnlivha c liio Grande do Xorle

A L V E S ,  C A B R A L  & C I A .
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YY♦ >Avenida Marques de Olinda N. 277 — RECIFE
Si

Telephone: í) I (> 12 Kndercço AHOE1RA «?♦
❖
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C A S A  D E  M O V E I S
-----d e -----

.1 O S í: RI K N E f; O L O 

P R A Ç A  P E D R O  A M É R I C O ,  71

Grande deposito cie moveis Gerdau, Zippórer, Streift S. Bernardo, 
ctc. Moveis de Imbuiu c Macacaúba. Variado sortimento de crystaes 
biseautês rectos e ovaes de diversas dimensões. Vidros simples. Camas 
Patentes para casal, solteiros e berços, poltronas de Imltnia “ Cardeal", 
cadeiras giratórias com molas e sem molas c cadeiras de balanço.

Compram-sc mobiliários de residoneia por inteiro ou .avulso, 
como sejam: nianos, victrolas, rádios, insta Ilações eleclrieas. louças, 
crystaes. camas, cadeiras, guarda-roupas, comtnodas, estantes, bureaux, 
carteiras americanas, cofres, maehinas dc escrever, e de costura dc 
pé ou de mão. mesas de jantar fixas ou elasticas, pedras mármore, 
prensas para copiar, toilette, psichês, guarda-comidas, petisqueiras, 
mesas de filtro, camas dc ferro ou madeira, moveis dc osvriplorios 
commcrciaes, balanças de balcão e dccimaes, divisões, balcões c arma- 
çóes, fiteiros. Pagam-se os melhores nreços da Praça, ete.

Vendemos os moveis pelos menores preços da praça.

PRACA PEDRO AMÉRICO 71 JOÃO PESSOA

FADIGAMENTALNERV0 5 A E MUSCULAR 
J i a  i ü k  É & A V\ B I ^  Y  ^ A ü  7 Ä

CABOROSO CRANULADO-GLYCERO PHOSPHATADO 
FRANCISCO úIFfONI SCIA. RUA 1? DE MARCO, 17-RIO

CL Í N I CA  D ENTAR IA
C Í C E R O  H. L E I T E

AVISA A SUA DISTINCTA CLIENTELA QUE REABRIRA O SEU 
CONSULTOKIO NO DIA 14 DO CORRENTE.

RUA EPITACIO PESSÔA, 928.
(Antiga das Trincheiras)

DOENÇAS DOS OLHOS
DR. H. COSTA BRITTO

EX-ASSISTENTE DOS SERVIÇOS DE OLHOS DO PROF. 8ANSOU
-----------------  NO RIO DE JANEIRO -----------------

OCULISTA DO HOSPITAL SANTA ISABEL 
TRATAMENTO MEDICO E OPERATORIO DAS DOENÇAS 

DOS OLHOS

Conialtorlo: — Bua Duque de Caxias, 312. (Alto da PhannaclA 
Véras, 1.* andar).

Resldencla: ~  Avenida Juarez Ta vorn, 313.
Cons altas: — Das 14 1|2 às 17 horas, Alaria menta.

DR. OCTAVIO SOARES
MEDICO — CLINICA EM GERAL

ESPECIALISTA EM MOLÉSTIAS NERVOSAS E SYPHILIS 
Consultorio: — Pharmacia "Santo Antonio” das 8 á# 11.

----  GRATIS AOS POBRES -----
PRAÇA PEDRO AMÉRICO, N.# 53.

— JOAO PESSÔA —
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8 A UNIÂO — Quarta-feira, 19 de fevereiro de 1930

PRECISANDO DEPURAR O SANGUE ?

Tome ELIXIR DE NOGUEIRA
Cimbate o RHEUMATISMO e a SYPHILIS em tod«

I  L H A R R S
------  V K N D I

os seus períodos-------
D E  C U R A D O S !  --

SE KM T O P A F A I  T «

C I N E

R E P U B L I C A
HOJE — Uma sessão ás 7,30 horas — HOJE

UMA NOVA M ARAVILHA DA “ CINE 
A LL IA N Ç A ”

ASSIM ACABA UM C E A M
— COM —

PAULA WESSELLY — W1LLY FORTS
UM ROMANCE ENVOLVENTE DE AM OR E ABNEGAÇAO 

COM PLEM ENTO: —  JORNAL

Trecos: 1S100 — 600 — 400 rs.

APIAR IO  M ARIA IRE­
NE —  Vende puro Mel de 
Abelhas “ Italianas e Urus- 
sú” . Av. João Machado, 
1155 ou Cap. José Pes­
soa, 25.

VENDE-SE uma caldeira com fo r­
ça de 80 cavallos, com tubos de co­
bre. e um motor; preço de occasião. 
A tratar na rua Màcicl Pinheiro, n .° 
30?

CASA — Precisa-se comprar 
uma, na avenida General Osorio, 
Duque de Caxias ou adjacências, 
com bons commodos.

Correspondência á Caixa Pos­
tal, 92.

ARRENDA-SE OU ALUGA-SE —
Arrenda-se ou aluga-se a propriedade 
São Bento, em Mandacaru, nesta ca­
pital, tendo casa de vivenda, grande 
quantidade de frueteiras, taes como 
laranjeiras, mangueiras de qualidade, 
paúes, capim; prestando-se admira­
velmente para manutenção de gran­
de estábulo ou criação. Tratar na 
mesma com d. Leonilla Cavalcante 
Pimenta.

VENDEM-SE, facilitando-se os negó­
cios. 1 locomovei de 8 cavallos de for­
ça, 2 machinas de 35 e 40 serras. 2 
empastadeiras, 1 prensa, transmissão, 
balança, pesos e mais pertences, tudo 
em perfeito estado e em pleno funcci- 
onamento. A tratar com José de 
Moura Rezende, á rua do Tambiá, 306.

G A L E R I A  N O B R E
DE J. F. NOBRE

Artigos religiosos em geral, capellas e véos para noivas, objcctos 
e tecidos para armadores, estampas, quadros, vidros, espelhos, moldu­
ras, malas, valises e colchões.

FABRICA DE VELAS E ARTEFACTO S DE CÊRA 
RU A BARÃO DO TR IU M PH O , 459S Ã O  PEDRO

Apparelhos Moderníssimos Sonoros “ Radio Cinephon

IIOJE —  Q U AR TA-FE IR A  — HOJE

W IL L  ROGGERS, o saudoso comico e rei do bom humor, no mais 
gozado de seus trabalhos ao lado de ZAZU  P IT T S

O PAE DE FAMÍLIA
FO X  M OV. — Uma dóse de bom humor e francas gargalhadas. Elle 
arrastava atraz de si uma numerosa prole e ainda por cima as garotas 
lhe eram familiares — Um pic-nic arreliado faz o nosso Roggers perder

a paciência.
Preço: l.a classe, 1SO00 e S600 — 2.a classe $400.

Amanhã, em reprise, o mesmo programma.
FILM S PAR A  BREVE — “ DESTINO RUBRO ” , com George 0 ’Bricn 

“ NAVE DO T E R R O R ” — Pola Negri cm “ R A IN H A  E M A R T Y R ” - 
“ DEVOÇÃO” , grande film  —  “ PERIGOS DE P A U L IN A ” .

R - E - —  HOJE —
Uma sessão ás 

7 112 horas.

u Sessão das Moç.asM
O romance de uma mulher que foi ao Inferno 

buscar a felicidade!

C H A N T A G E !
(EVELYN  PRENTICE)

William Powell —  Myrna Loy
Num sensacional film  da M ETRO G O LD W YN M AYER.

Complementos: — Metrotone Jornal — SORVETEIRO CAM ARADA, 
com Charles Chase — PAYS  AGENS DO RIO TIETÊ, nacional D. F. B.

PREÇOS — Cavalheiros 
Senhoras e senhorinhas

2$500
1S000

0 CR. CROSBY?
Amanhã no “ REX” —  Um drama policial de mysterio —  Produzido pela 

UNIVERSAL —  A marca “ leader” no assumpto
SEXTA-FE IRA ! Depois da cxhibição do film “ QUEM M ATOU O DR. C R O SB Y” , haverá audição 
da orchcstra do professor OLEGARIO  DE LUNA FREIRE, executando todas as Marchas c Canções

Carnavalescas deste anno.

Depois do CARNAVAL!... 0  “ REX” reabrirá triumphalmente, apresentan­
do o MAIOR FILM BRASILEIRO

E S T U D A N T E S !
Com CARMEN M IRAND A — AURORA M IR A N D A  — M ESQ U ITINH A — BARBOSA JUNIOR — 

M ARIO  REIS — O BANDO DA LUA — OS IRM ÃOS TAPAJÓS — SYLV IN H A  MELLO, ETC. 
PR INC IPAES CANÇÕES: LA  LA, LÉ LÉ, L í  L í. . .. — LIN D A M IM I — LIN D A N INO N _  ASSIM  

COM O R IO  — O BALÃO VAE SUBINDO ETC.

F E L I P P É A
HOJE — Uma sessão ás 7,15 horas — HOJE

A “ COLUMBIA PICT UR ES” APRESENTA 
TLM MC COY

—EM—

0 DETECTIVE BA IMPRENSA
NO MESMO PRO G RAM M A: A 3.* SÉRIE DO

O THESOURO DO PIRATA
—COM—

------ Ricard Tal madge -----

Complementos: — JORNAL UNIVERSAL DE FIBRA LIBRA. 
Preços: 2$000 — 1S100.

—  S A B B A D 0 —
— NO —

“ F E L I P P É A ”
“Sessão das Moças”
Um film que provo­
cou os mais descon­
certantes commcnta- 

rios por parte da 
critica!
- -  EM — •

DAMA POR UM DIA
— COM —

W ARREN W ILL IA M  
JEAN PARKER

M A Y ROBSON 
UM FILM  DA “ CO LU M BIA”

j Â  G U A  R 9 B E
IIOJE — Uma sessão ás 7,15 horas — HOJE

A “ PARAM OUNT PICTURES” APRESENTA 
GEORGE RAFT

-----  EM

0 MANDARIM DE LONDRES
Um amor que triumphou sobre a morte

— COM —

JEAN PARKER —  ANNA MAY WONG
Complc»ncntos: — Paramount News, Jornal — AS PORTAS DE PROVENÇA 

natural — GRANDES CORRIDAS DE AUTOM ÓVEIS (Nacional D. F. B.).

----------  Preços — 1SG00 — 1$100 -----------

-------AMANHÃ H0 “ FELIPPÉA” --------

M A R C I A L ! . . .

Luxuosamenle encantador. O mais adoravel
par da leia

DICK PO W ELL —  RUBY KEELER
— EM —

MISS GENERALA
A PR IM E IR A  GRANDE M USICAL DA

WARNER FIRST NATIONAL
EM 1936

Direcção de Franck Borzage
M U ITA  M USICA! M U ITA  COISA BO N ITA !
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S A N T A  R O S A
HOJE — Uma sessão ás 7,15 horas — IIOJE

O SEU LEMMA ERA: AMAR E DEPOIS CONTAR
T U D O ...

CONFISSÕES DE UMA SOLTEIRA!
----- COM -----

ANN HARDING — ROBERT MONTGOMERY 
UM FILM DA METRO G. MAYER

Complementos: -  Melrolone Jonufl — DUQUE I>OR UM Ü1A, comedia. 

----------  Preços — 1Ç600 — $800 ________
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